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“Salientando o esforço e a boa vontade da Nação em 
“solucionar os problemas da defesa do Paiz, falou, 
no Recife, o sr. General Lobato Filho 
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Dalanceando as Quatro homens-e um problema in 
forças FESpectivas | 


P que diz um technico 





de aviação 


PARIS, 4 (U, P.) 
SEGURANÇA de que as 
democracias tem maior po- 
derio aereo do que a Alle- 

manha, especialmente depois das 
- compras de aviões aos Estados 
Unidos, foi hoje dada num in- 
forme do ex-Ministro do Ar da 
França, senador Laurent Eyenac, 
apresentado perante a Acade- 
mia Diplomatica Internacional 
nesta cidade. 

O informe do Sr, Eyenac, 
que é considerado technico em 
aviação, coincide com a visita 
do Ministro do Ar da França, 
Sr, Guy Lachambre a Londres, 
onde se entrevistará com as at- 
toridades da aviação britannica 
para discutir planos de produ- 
cção e de estrategia. 

De accordo com o que disse q 
Sr Eyenac, a Allemanha tem, 


sil aviões e q 
ess mnia o: Misa =p) rod 1 E um 
total de novecentos apparelhos 


por mez. AM producção franco- 
britannica é sómente de setecen- 
tos apparelhos mensaes, mas es- 
pera-se que esta cifra seja au- 
gmentada para novecentos den- 
tro de algumas semanas. A' 
actual potencia aerea franco-bri- 
tannica deve-se juntar mil e se- 
(Conclue nn 12.5 mg.) 
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Do “New York Times”, rece bido de avido pela [unir 


grupo disposto a enfrentar Hitler constituido por Josef 
Stalin, ditador da Russia; marechal Edward Smighy, 
Rydz, da Polonia; “premiére" francez Daladier, e o pri- 


meiro ministro inglez, Chamberlain, As photographias estão 
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À coligação das democracias contra as ditaduras 










cercadas pelos mappas da Allemanha e da Polonia, Ukrania 
Sovietica e Rumanla, as provavels reivindicações allemãs, No 


fundo dos dois mappas vê-se uma parada de tropas allemães 
te o trabalho nos campos de trigo da Ukrania, 
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grave aspecto fa 
silação européa 


A attitude da Rumanis 


BUCAREST, 4 (U. P.) 

EVIDO o grave aspecto 
que segundo se considera, 
nesta capital, estão assu- 
mindo os ultimos sucçessos inter= 
Nacionaes, parece possivel que, 
esta noite, 0 Sr. Gatengu, Mi- 
nistro das - Relações [ixteriores, 
adie a sui visita a Angora, as- 
sim como tambem as suas an- 
nunciadas viagens a Loudres » 
Paris. 

Acredita-se, é bem verdade, 
que a sua presença em Buca- 
vest é necessaria, pelo menos du- 
rante estas proximas tres ou 
quatro semanas, — espaço que, 
provavelmente, deverá ser o pes 
rodo mais critico para a situa- 
ção européa, Agindo de modo 
identico, o Ret Carol cancelou 
por hora, todas as recepções. 

O ministro rumeno em Lon- 





dres Sr. Pica, a julgar pelos 
Etr 8 QUE se nisçveo tem 

ójectos de realizar maiscalpis 
mns negociações, cm J.ondres, 
concernentes à conservação (la 
independencia da -Rumanii, 
Acredita-se ainda que q Grã 


Bretanha propoz a extensão da 
aliança polono-rumena de modo 
(Conclue na 120 pag) 
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No Roteiro da AsialOs problemas da defesa do Paiz 





Boceja-se no “Cocoanut Grove” em 
turistica-- O Earl 
Carroll Theatre, à ultima creação de 


plena 


“saison” 


Hollywood --“The most beautiful 





Dois pontos obrigatorios 


R. C. D, Morley, ex-com- 
batente da Grande Guerra 

“ à— 16 citações em ordem do 
dia, 5 promoções por bravura, 
perda 'de um braço, tres filhos 
[sem emprego, adventista, prefere 
im cerveja preta, “cicerone” no- 
cturno — bate-me familiarmente 
ino hombro, numa mesa do “Co- 
icoanut Grove”, e entra a lâmen- 


ALEXANDRE 








de Hollywood — o 


tar a monotonia dos “night 
clubs” de Hollywood, 

— Tudo aqui tem uma vida 
tão ecphemera como a gloria dos 
artistas dos studios, Veja o “Co- 
coanut”? como estã insipido em 
plena “saison” turistica. Ja foi 
o “primus inter pares”, Oh! si 
foill,.. e 

E desolados 


Sama kand e o El-Miramar 


iris in the world"--“Fans"” à prova de 
Intemperies-- Hollywood vae dormir 


KONDER 
Rodactor da GAZETA DE NOTICIAS 









— Hoje está virando, “ex”, 
como o Chinese Theatre, o Tom 
Mix, a Greta Garbo e tantos 
outros cartazes. Apenas os tu- 
ristas ainda acreditam nelle por- 
que os seus amigos, que aqui pas- 
saram'a noite ha um ou dois an- 
nos atrás, lhes recommendaram 
com exapgeros de adjectivos. 

““nclue ma 12.4 mg.) * 





as intoressantos decla- 

rações do sr. General Lo- 

bato Filho --0s armamen- 
tos ultimamente rza- 
cobidos pelo Exercito 


RECIFE, 4 (A. No) 


IMPRENSA local ouviu, 
A em Importante entrevista, o 

General Lobato Filho, Com- 
mandante da Setima. Região MtI- 
tar, sobre o recebimento da pri- 
melra. partida de material pelll- 
to recebida du Europa, 

O ilustre militar disse: 

“O recebimento da primelra par- 
Lida do armamento de artilharia 
e o discurso proferido, no 'Arse- 
nal de Guerra do Rio de Janel- 
ro, pelo Presidente da Tepublien, 
constilulram, para nós, militures, 
dols' factos de singulur relevancia. 
Uma significação toda especlol, 
pela importancia de que se re: 
veste, traduz a chegada dessa re- 
messa inicial do material de arti- 
Tharia para o Exercito. Antes de 
tudo. convém sallentar a circumsr 
tuncia de ter sido, o acto da entre- 
ga do armamento às autoridades 
militares, presenciado pelo Chefs 
do Governo, o que bem deitions- 
tra a segura orientação presiden- 
cial, no sentido de fazer assentai 
o espirito nacionalista numa base 
solidi — canhões, 

Além disso, sente-se que É no- 
tavel o esforço e a bôa vontade 
do toda a nação, quando se vê 
(aue ella está dispendendo sommas 

CConclus na 12º pag.) 
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Os universitarios bra- 
sileiros estudam, traba- 
lham e se organizam 


STA" no Rio o universila- 
IE rio pernambucano Jarbas 
' Maranhão que é nos 
| meios estudantis do Nordeste, 
um dos elementos de presli- 
gia Falando à Agencia Nacio- 
nal sobre as netividades de sua 
classe no Nordeste e no Bra- 
sil, o universitario pernambu- 
cano disse: 

— Recife é um grande con- 
tro de cultura, As suas escolas 
superiores — e as possue lo- 
das — são instiluições dus 
mais representativas em q vi- 
da intellectual do paiz. Sobre 
as Escolas de Medicina e Di- 
reito posso referir-me mais 
espeeinlmente por já ter estu- 
dado naquela e estudar ain- 
da nesta, 

A primeira, apesar de relati- 
vamente nova é uma qulenti- 
ca forja de technicos. Possue 
eminentes mestres, homens de 
sciencia conhecidos no paiz « 
no estrangeiro, como Mario 
Ramos, Ageu Magalhães, Wal- 
demir Miranda, Bezerra “Cou- 
tinho ete, 

(Concluo na 13.º pag.) 





O universitario Jarbas Alu- 
ranhão 
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O TEMPO 
Previsões para hoje até áº 
18 heras: 
DISERICTO FEDERAL EF Nt- 
THEROX: 
TEMPO — Bom com augmen- 
to de nebulosidade. Nevoeiro. 


TEMPERATURA: — Em ele-* 


vação, 

VENTOS — Variaveis e fres- 
cos, 
ESTADO DO RIO DE JA- 

NEIRO: 

TEMPO — Bom com Aaugmen- 
to de nebulosidade, Nevoeiro. 
TEMPERATURA: — Em ele- 

vação, E 
Pagamentos na Prefeitura 

Serão pagas, hoje, as seguin- 
tes folhas; 

Na 1.º Secção: -— Livros de 
ns: 24 n 31 e 108. 

Na 2.º Secção: — livros de: 
ns. 220, 226, 227, 248, 249, 250 
excepto  nuxilinres  academi- 
cos, 251, 253 € 320, 
Pagamentos no Thesouro 

Na Pagadoria do Thesouro 
Nacional serão pagas hojo 5 
as seguintes folhas do quinto 
dicutil: Ministerios da Jduca- 
vão e Saude Publica — Esvola 
de Enfermeiras D. Anna Ne- 
ey, Jscola de Enfermeiros 
Gumunis), Abrigo  Mospilal 
“Arthur Bernardes”, Hospital 
São Francisco de Assis, Suude 
Publica — 4, 5, 7, 9. e 10. 
partes, 


EMBARCOU PARA SÃO 
PAULO O MINISTRO DA 
AGRICULTURA 


Pelo Cruzeiro do Sul, embar- 
cou, hontem, para S. Paulo o 
Ministro da Agricultura, Sr. 
Yernando Costa, 

fisse titular irá a Ipanema, vi- 
sitar as minas epathite ali exis- 
tentes. 

Ao embarque de S. Ex. com- 
pareceram altas autoridades, 
pessoas gradas e innumeros ami- 
gos do titular da Agricultura. 

O Sr. Fernando Costa esta- 
rá de regresso à nossa Capital 
dentro de breves dias. 

Diúrante a sua permancicia 
em São Paulo, o Ministro da 
Agricullura avistar-se-a com o 
Interventor Adhemar de Bar- 
TOS +, 


E O e e 
| COLLABORACAO E NOTICIARIO =| 


SEC 





AGAMEMNON MAGALHÃES 


(Para a “Gazeta de Noticias”) 


INVERNO que tein sido regular até abundante no Jito- 

ral, na matta e no agreste, não chegou aínda no alto 

sertão. Parou nas margens do Pajehú, deixando um ter- 
ço do territorio do Estado sem gotta dagua, A região do São 
krancisco e as limitrophes com o Ceará e o Plauhy vem sendo 
castigadas pela estiagem, que parece não ter fim. 

Venho desde fevereiro acompanhando as esperanças e 05 
desalentos das populações da zona flagelliada, Os telegrammas 
me chegavam às mãos todos os dias, Uns annunciayam que 
as chuvas estavam tardando e os cerenes rareavam nas felras. 
Outros que tinha começado o exodo dos sertanejos que aban- 
donavam as suas fazendas, sem mais agua nas cacimbas, nem 
pasto, nem espinho, nem nada. Ainda outros dizendo que a cl- 
dade estava chela de “retirantes"” que pediam alimentação 





GAZETA DE NOTICIAS 


A resurreição do couraçado 
Pelo Vice-Almiranto GC. Y. USBORNE 





Membro do 


(Cupyright para o Brasil, do Serviço Globo de Divulgação 
Reproducção total ou parcial prohibida) 


Literaria — 


ONSIDERANDO os sobre- 
sultos du situação Interna- 
cional, crelo que a atten- 

ção do mundo volta-se natural- 
mente para assumptos militares c 
nivaco, já que parecem destina- 
das a fracasso todas as “demar- 
ches” num sentido de paz. Orn, 
estes  uusumptos requerem um 
tinto constante para so darem a 
conhecer, motivo por que Julgo 
necessuúria uma certa divulgação 
da moderna machinaria de guer- 
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COMENTARIO 


HONRADO Sr. Paulo 

Ramos, Intorvontor do Ma 

= ranhão, segundo foi noti- 

ctado, mandou abrir credito para' 

q celebração dos casamentos de 

alguns funccionarios estaduacs 
que viviam amasindos» 

À medida,é, por certo, origi= 
nal e smédita, Aliás, o ilustre 
governador da terra maranheis 
se é amigo das ideas inéditas; 
— não ha muito tempo determi 
nou para o funccionalismo a 
obrigação de, nas horas de laser, 





Almirantado Britannico 










custa das menores coisas, e pelo 
tratado naval de Washington 
(março de 1922) entre aquelies 
dois palxes e tres outras grandes 
potencias maritimas — Japão, 
França e Italia — obtiveram que 
fosse traçado um limite para os 
armamentos navnes tanto em 
qualidade, isto é, fixando o des- 
locamento maximo e o calibre Ja 
artilharia maxima de cada tyno 
de navio, como em  quantidads, 
into é fixando a tonelagem glo- 
















e trabalho, 


O prefeito de Belém, nas margens do São Francisco, dis- 
se-me que uma noite à cidade foi alarmada por um barulho 
esquisito, Era O gado que invadia as ruas, doido de fome, co- 
mendo toda a arborização da cidade. 


Até março, porém, havia 


inverno chegasse a tempo de salvar os rebanhos. Março aca- 
bou-se e com elle se foram as ultimas esperanças de chuvas 


no sertão, 


vc mais, soccorra-nos”, 


sem e açudes. 


tra os governos. 


dr. Tavares Franco, ad- 
O vogndo no Fôro desta cl- 

dade, para repousar da H- 
da de sum vida  profisstonal, 
viu-se, como Gaston d'Andre- 
mont, personagem de Leopold 
Stern, na necessidade de es- 
colher um passatempo... Para 
Gaston, vagabundo sentimental, 
n escolha não poderia ser mul- 
to transcedente: o Jogo, ou as 


era mais amplo: a Hteratura... 

Tealmente, ax literatura en- 
che os 3/3 dos lazeres do cau- 
nldico, como mnol-o provam as 
chronicas' publicadas em “Vida 
Nova", sobre tradições, . factos 
e costumes dos varios palzes do 
Velho Mundo, por onde, não ha 
multo tempo, excursionou | o 
escriptor.. 

Agorn, dá-nos Tavares Fran- 
co um livro — “A Enchente”, 

Os criticos, que têm a preoc- 
cupação de clasalficar o genero 
rn que as obras pertencem, fl- 
caram loucos & procura da mo- 
dulidade que detinisse “A En- 
chento",.. 

Para mim, que não pertenço 
f casta dos escravos da Senho- 
ra Critica “a ocrltica, esse 
carrinho de mão que procura 
o trilho do hbonde', escreveu o 
irreverente Orestes Barhosa 
penso que o malor merito 
“A Enchente” € o de ser 
livro brasileiro, 


de 
vim 








Em poucas palavras; a Clón- 
chente!” & q narrativa de um 
drama passado no Interior, na 
cidade de S, João da Barra, ás 


margens do Parahyba. Um 
americano arrojado, Thomaz 
Smith, resolve comprar a “Fa- 
zenda de Todos os. Eantos”, 
sobre que pesava nefasta à se- 
cular tradição, 


Luta, mercê do espirito pra- 
tico; vence, mercê da orlenta- 
são technica; no fim, porde pa- 
ri a natureza, que, na voragem 
da enchente, tudo | destroe,,. 

B' o fim pathetico!,,. 

Qualquer prosador, imbuido 


de tendencia sentimentalista, 
píntaria Smith, o cenho carre- 
gado, a alma despedaçada, 


como um espectro de desespero 


ante a catastrophe.,. U autor 
da “Enchente”, não, preferiu 
ficar com a verdade — pondo 


no rosto do seu heroe a admi- 
ração pelo espectaculo, a um 
tempo tragico e grandioso, que 
a natureza lhe offerecia! 

:0: 

Esse o resumo da “Enchen- 
te”, Claro que, se fosse mó jato, 
o livro não passaria de um 
conto, mais ou menos brilhan- 
te. 

Mas, não, Hu scenas do mais 
emotivo sabor nas suas paginas, 
como, por exemplo, & festa ty- 
pica dos trabalhadores, a que 
Tavares Franco, com aquele 
seu modo peculiar de descrever 








Os ultimos telegrammas dizem apenas isto: -— “Não cho- 


Já tomei todas as providencias para atenuar os effeitos 
da seccn, Autorizel que fosse aproveltado o malor numero pos- 
sivel de homens validos em trabalhos de estradas de roda- 


O Secretario de Viação seguiu hoje com os engenheiros 
necessarios para « direcção dos serviços. Serão transportados 
para a zona da matta, onde ha inverno e trabalho agricola, os 
que não tenham familia e quelram flcar, no Estado, 

Dirigi-me à Inspectoria das Obras Contra a Secca, com- 
municando as providencias tomadas por meu governo, e en- 
carecendo a necessidade de serem Intensificados os seus ser- 
viços para o aproveitamento dos flagelados. 

A secca, comquanto distante e circumscripta a um terço 
do nosso territorio, é uma crise, que tem repercussão de or- 
dem economica e social, em todo o Nordeste. Já que não po- 
demos evitar os seus effeitos economicos, consideramos O as- 
pecto humano, o soffrimento e a fome de irmãos que aban- 
donam, sem destino, 03 seus campos, as suas fazendas, e as 
Suas casas, sem um protesto contra Deus, nem amargura con- 


UM LIVRO BRASILEIRO 


(Para a “Gazeta de Noticias”) 


Para Tavares, 


mu. res | 
Tra Intelectual; 0 CEMDS 





ra, si não para accelerar a pax 
pelo menos para pintrrr realmenta 
o que sejam nã verdadeiras con- 
dições dos nectunes instrumentos 


do morte, 
ran Houvo um tempo, não multo 
ças de chuvas Ou que distanciado do nosso seculo, em 


que cada nação construla o navio 
que desejava o no qual, entre- 
tanto, todos 08 navios dum mesmy 
typo se pireclum de modo estra- 
nho. Falava-se, então, de barcon, 
do fingatas, de brulotes. 

Os archeologos navnes preten- 
dem que semelhantes navios tivos 
rum uma evolução constante e, d9 
tempo da Grarle Guerra, estavani 
transformados em  couraçados, 
cruzadores e navios de flotilhar 
(torpedelros e submarinos); paro 
elles o hydro-avião moderno n%o 
deriva de outra colsa senão de um 
brulote. 

Elles talvez tenham razão, mas 
essa evolução soffreu certos accl- 
dentes, e os mais recentes detor- 
minados por tratados navaca 
Para comprebender bem o que € 
o navio de guerra que se constrou 
hoje para a reconatituição des 
frotas de combate, cumpre-nos 
reportar nos actos diplomaticos 
que decidiram a sum sorte ha um 

unrto de seculo. E'-nos preciso 
fazer um pouco de historia, ur 
pouco dessa historia que a juvet- 
tude de 1939 acha tão complicada. 

Aproveitando a Ignorancia na 
qual o grande publico era manlti- 
do com respeito à acção das mari- 
nhas durante as hostilidades, 
acção que tinha assegurado o te- 
abastecimento, tanto em tropas 
como em materines e viveres para 
os paizes alifados, emquanto qu: 
os Imperios centrnes estavam pri- 
vados ds communicação por mar, 
n Grã-Bretanha o os Estados 





HYGINO BERSANE 


sem fatigar, empresta um en- 
canto impar... 

Os que não conhecem o Inte- 
rlor do Brasil —- e são muitos 
om brasileiros que Já visitaram 
o Louvre, « casn em que nas- 
ceu Musset, mas não sabem que 
ha um scenario lindo que se 
chama pralr Za Menino -—— de- 
vem ler a “Enchente”, de Ta- 


vares Franco, livro que, se ou- 











tro wyalor não tiv teria o | Unidos conceberam o ousado pia- 
8 k Ivro brasileiro é. | 6, MUS, fol-bem-succedidy.: 
quica, Interessantissiímo. de manter a hegemoni" naval À 


; -— —— — — 


Pelo Mundo 


e ce e 





Está á venda a Ilha da Felicidade. 
INDA ha romanticos por esse Mundo e até na America do 
do Norte, que é, sem duvida, o ultimo pais onde alguem se 
lembraria de os ir procurar. Ralph Caro, engenheiro, per- 
tonce à esse numero e, como todo o romantico que se preza, nutre 
uma profunda aversão pela vida moderna, 

Durante uma viagem ao Japão, Ralph Caro ouvira falar mm 
pequeno archipelago perdido na immensidade do Pacifico, cerca 
de mil leguas do litoral norte-americano e a mais de com kilome- 
tros de qualquer linha de navegação. - 

Occoreu-lhe então a idéia de buscar nessas distantes paragens 
wu refugio tranquilo contra as vãs tentações do Mundo. 

Mas pensou que a aventura seria bem mais interessante se 
rma companheira partilhasse do seu isolamento. 

Fez então publicar num grande jornal mm anuncio concebi- 
do, mais ou menos, nos seguintes termos; “Procura-se alma-irmã 
para longa permancncia nuno ilha deserta”, Oitocentos e tantas 
mulheres responderam ao annuncio e entre ellas Ralph Caro es- 
colheu Virginia Ellis para sua companheira, 

Casaram e partiram a caminho da ilha deserta, que baptiza- 
rem de ilha da Felicidade, 

A impreisa norte-americana occnpou-se largamente do as- 
sumpto, que dias depois tinha sido completamente esquecido, 

Passava-se isto em junho de 1036. Durante 30 mezes ninguem 
ouviu mais falar da ilha da Nelicidade e dos seus dois habitantes. 
Alé que ha poucos dias Ralph e Virginia desembarcaram nova- 
mente nos Estados Unidos, “Somos o casal mais feliz do Mundo 
— affirmaram aos reporters que os esperavam no cáes, Volta- 
ntos à Civilização só para tratarmos alguns dentes cariados,” 

Assim fiscram e foi ísso que deu origem ao drama, Virginia 
apaixonou-se pelo dentista e o engenheiro, ao ter conhecimento do 
facto, começou por se indiguar e acabo por consentir no divorcio. 

Ralph Caro não teve coragem para voltar à sua ilha deserta, 
oude cada arvore e cada pedra lhe avivaria pungentes recorda- 
ções da infiel Virginia. 

É recorreu mais uma ves á imprensa para tornar ôublico que 
se vende a ilha da Felicidade” 


“a 


Crianças-prodigios.. 


? NA musica que as criantas-prodigio mais vulgarmente 
se manifestam, E em geral com resultados pouco ani- 
madores, como se conclue das observações de um medi- 

co norte-americano, 

O dr. Colbertson, especialista em doenças de crianças, es- 
tudou scientificamente a vida de cem pessõas que quando cri- 
anças eram consideradas prodigios musicaes, A penosa con- 
clusão a que chegou é que desses cem individuos que começa- 
ram a dar concertos aos oito annos, setenta e dois foram mais 
tarde musicos bastante mediocres, vinte e cinco desappare- 
ceram por completo do mundo artistico e só tres se destuca- 
ram como execntantes na idade adulta 


Leite condensada 
A, apenas meio seculo fol fabricado pela primeira vez 
na Suissa indusiialmente pelo menos, o leite conden- 
E sado e assucarado do qual se consomem annualimente 
na França 170.000 toneladas. Cada tonelada de leite conden- 


os provém de tres toneladas, pouco mais ou menos, de lei- 
e fresco, 





bal dos navios de cada typo, por 
nação. O tratado de Washingioa 
cevia viver até 31 de dezembrn 
de 1936, aliás, completado artifl- 
cjalmente pelo adendum de Loz- 
dres (1930). : 

Os pontos importantes, no que 
nos occupa hoje, consistem em 
que elle fixava o deslocamento dos 
navios malores, os couraçados, em 
trinta e cínco mil toneladas in- 
glezas (isto é, de mil e dez ki- 


logrammos) e em que tambem 53 


teve uma especie de “licença na- 
val” do 25 annos, 


De facto, as construcções nar 
vaes, durante esse periodo, foram 
reduzidas ao minimo, e dos navias 
de linhas modernas não se póda 
citar outros que não os couraça- 
dos Inglezes “Nelson” e-“Rod- 
ney”, que, ainda assim, não al- 
cançam as trinta e cinco mil to- 
neladas, armados cada um com 
novo canhões de calibres maxi- 
mos. São estas dezoito peças do 
artilharia que ajudaram a man- 
tor, durante todo esse periodo, a 
superioridade naval da Inglnter- 
ra. 

Houve uma verdadeira Jethargla 
naval, e quando se despertou, nao 
momento em que deante de certau 
inquietações internacionaes re- 
nasceu a febre do rearmamento, 
ns marinhelros acreditaram salr 
de um sonho mau. Os seus navios 
tinham então, acima dos mares, 
um concorrente temivel que não 
havia cessado de progredir: wu 
avião, Certos enthusinstas preten- 
deram mesmo que os dias dos na- 
vios de superficie estavam conta- 
dos, e que dall por deante'não se 
concebla mais a Juta naval sinão 
entre o submarino e o avião. 

Os marinhelros são muito con- 
servadores e já grande relutan- 
cla tiveram antigamente em, 
Abandonar as suas velas, de  ma- 
neira que não lhes sorria a idéa 
de verem desapparecer os seus 
couragados de quo tanto se or- 
gulhavam e & existencia e supe- 
rloridado dos quaes attribulam 
uma parte da vitoria, Mas ellcs 
não podiam fechar os olhos, e sa 
apercebinm perfeitamente dos ea- 
tragos causados pelos submarl- 
nos, sabendo tambem que as ex- 
perlencias tinham demonstrado 
que as bombas de avião podiam 
atrmvessar de alto a baixo os cou- 
raçados e produzir estragos terrl- 
veis no Interior dos cascos, 

Tambem lembravam as leis do 
historia da technica naval; a sor- 
te do grande navio de linha ti- 
nha sido pertodicamente posta em 
perigo: a nau pelos brulotes, an- 
tUgamente; e o couraçado, n. par- 
tir de 1876, pelas torpedelras, e. 
pelos submarinos, desde 1910, 
Mus em cada vez fol encontrado 
um meio de fazer face à nova 
arma e o grande návio de Inha 
dominou a crise com felicidade, 
guardando para si as suas quall- 
dades primordises de resistencia 
no mar. Elle € capuz do enfrentar 
os peores tempos, no passo que, 
nessas circumstancias, as torpe- 
deiras, submarinos e aviões tor 
nam-se bastante Inoffensivos. Ds 
vulor duravel, um couraçado não 
fica velho sinão ao termo de vin- 
te nnnos, mas uma torpedeira 0% 
um submarino ficam-no no fim dr 
treze; e um avião do quatro an- 
nos: é horrivelmente Imprestnvel, 
Quanto à sur economia, do ponto 
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ensinar a un analphabeto; 

Algumas creaturas acham que 
o Sm Paulo Ramos está se 
auisciindo na vida privada dos 
funccionarios, com alguna ira 
petuosidade.,, ; 

Essas creaturas, a mosso vêr, 
não têm rasão, Sr. Paulo 
Ramos está demonstrando ser, 
um cavalheiro adiantado e mm 
governante que deseja à felici- 
dade de seu povo. 

Transformando cada funccio- 
nario em professor, nas horas 
vagas, está concorrendo para fa- 
ser baixar o coefficicnte do au! 
phabetismo nacional. 


Obrigando os funccionarios 
“amasiados” a comparecer di- 
ante do Pretor, está elevando 
gráu de moralidade publica e es- 
tá amparando a próle, — pelo nic« 
nos amparando moralmente — 
desses mesmos funccionários. 


O Sr. Paulo Ramos sagra-se, 
portanto, como mm paladino ita, 
idéus adiantadas e interessantes 
e como campeão da felicidade 
domestica dos funccionarios ds 
seu Estado, 


SERGIO D. T. DE MACEDO 


REGRESSA, HOJE, A" BA- 
HIA, O DIRECTOR DO “IM 
PARCIAL” DAQUELLF 

— ESTADO 


U embarque do dr. Victor 
Hugo Aranha 


Depois de uma longa estada, 
nesta Capital, onde se encontra 
em companhia de sua exma, fa- 
milia, parte, hoje, a bordo do 
“Neptunia”, rumo à Bahia, o 
brilhante. jornalista, Dr. Victor 
Hugo Aranha, nosso antigo « 
estimado companheiro de reda- 
cção e actual director do “Im- 
parcial” bahiano, cujo cargo re- 
tomará, em breves dias, 


Personalidade sobejamente 
conhecida não só nos meios de 
imprensa brasileiros, como nos 
circulos sociaes, o illustre vias 
jante, terá, por certo, um botà- 
fóra muito concorrido, onde 
comparecerão para levar os 
abraços «e despedida, os nume- 
rosos amigos que deixa nesta 
Cidade, seus collegas e admira: 
dores. 


VAE AO NORTE DO PAIZ 
ESTUDAR A SITUAÇÃO 
DAS INDUSTRIAS 


Segue hoje, a bordo do navio 
ialiano “Neptunia”, com desti- 
no ao Norte do Paiz, O conse- 
lheiro João Maia de Lacerda, 
que foi designado pelo Sr, Getn- 
lo Vargas, para proceder uns 
vasto inquerito sobre a situação 
das nossas industrias, e causas 
ou fundamentos das crises por 
que mais de uma estariam vas 
sando, 

O Sr. João Maia de Lacer- 
da é pessoa sobejamente conhy- 
cida nos centros rinanceiros, po- 
la sua brilhante capacidade de 
trabalho, 

Dos estudos já feitos no Dis- 
tricto Iederal, listado do Rio c 
São Paulo, já foi apresentado ao 
Governo, os respectivos relatorios. 

Toi navio Contiero 














ALMEIDA GUIMARÃES 


“A RADIO SOCIEDADE GUANABARA 


E Os SEUS PROGRAMMAS CULTURAES 


Syntonize hoje para a 


PRC-8, às 18 horas, e ou- 
ça um programma cheio 
de emotividade. 


"ALMEIDA  GUIMA- 


* RÃES, o baixo cuja vóz 
de raro timbre sempre s£ 
destacou no ambiente ra- 
diophonico, 
do: Cantabili, de Rysoor 


interpretan- 


Ave Maria — Aria an- 


tiga — Flauto Magico — 


Acompanhamentos pe: 


la orchestra Guanabara. 


Quarta-íeira, 5-4-1939 
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Cio de imprios 


- tais us mm a me 


ESRDEICOS 























pelas suas finanças. 


bom governo. 


nesse espelho. - 


À economia mineira 


M dos indices vigorosos de ti povo é o apresentado 


Já diziam os physiocráticos; 
CDécm-me bôas finanças, que darei um bot govermo”. 
Sem finanças em ordem não ha, evidentemente, mi 


4 physionomia do povo mineiro retrata-se fielmente 


Gente pucifica e ordeira, aniante da tradição e da ver- 
dade, o mineiro em materia de finanças individuacs passa 
até por ser demasiadamente modesto, 

3 Mas não o é, na realidade. 

Nada mais inveridico do que apresentar o mifcira 
como o regateador de preços nas compras ou o esperto 
tronsaccronista nas trocus comncrciaes ow nos grandes ne- 


gocios. .. 
« Honesto e fiel cleo é, ah! isto é verdade. 
l Estes conimenturios gos occorrem ao passarmos os 


olhos sobre a siluação das finanças publicas do Estado, mo- 

* delarmente dirigidas pelo sr. Ovidio de Abren, a cujas 
W perspectivas se abrem, agora, os amais vastos horizontes. 

Sendo um grande animador da economia particular dos 

mineiros, S. Excia. innovon, no Estado, e, quiçá em todo 








GAZETA DE NOTICIAS: 
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Agencias de leilões e casas 
fjunerarias 


Da profissões existem, muito semelhantes, as mais 





estreitas as suas affinidades: a do leiloeiro ec a do 
defunteiro. 

São dois estabelecimentos — uma agencia de leilões 
e uma casa funeraria —- que exercem um commercio 
cruel, cujos negocios interessam a todos, sem nenhuma 
excepção, sem embargo de, por todos, ser considerado o 
mais desagradavel dos contactos aquelle que se tem com 
os seus agentes, 

Por isso mesmo vivem mais ou menos impunemente 
esses dois ramos de negocios, 

Uma casa funeraria, os tristes momentos em que os seus 
“piedosos” agentes de nós aproximam-se, são universal- 
mente conhecidos e Inolvidaveis. 

Não é preciso descrevel-os, tambem, na submissão 
absoluta com que nos entendemos em tacs casas. 

A casa de lei!loes — mutatis mutandis — idem, idem, 

Consequencia: se o Estado, se os poderes publicos, não 
cogitarem de fiscalizal-os, a impunidade será cada vez 
maior. 

O quanto são desvirtuados os objectivos soclaes des- 
ses estabelecimentos e dessas actividades, os titulares 
dessas funcções, por nomeação ou concessão, sempre oú 
quasi sempre, agindo em nome c sob controle e especula- 
ção de terceiros, sabem-no todos quantos... 

“Torna-se, polis, indispensavel que a Policia Política 
do Estado Novo tome a si o estudo de tão relevante ma- 
teria. 

Quanto às affinidades entre as duas actividades, cada 
qual que as examine através de qualquer dos prismas de 
uma bôa observação, 


A POPULAÇÃO ENVE- 








MUITO GRAVE 








o Pais, as praxes da arrecadação fiscal moderna e creou 
no espirito do povo o amor pela economia individual, orga- 
misando os planos das apolices estaduaes premiadas, como 
um incentivo à applicação das pequenas economias. 

dinda agora, verificamos através do relatorio do 
“Banco Mineiro da Producção”, instituição official de cre- 
dito, que o progresso cm que se encontra, hoje, aquelle ap- 
parelho bancario é devido á collaboração, que a elle têm 
dado não só as classes productoras do Estado como Os 
proprios particulares. 

Em 1937, 0 total desses depositos era de .. cce ; 
26.830:04783500, tendo sido abertas, durante o anno, 4.334 
contas, no valor de 25.381:766$300, 

Em 10938, 0 total dos depositos se elevor a ..... MTO 
57.191 :6208$600, tendo sido abertas, durante o auno 8,819 
contas novas, na importancia de s9.768:7428200, 

O augmento dos depositos verificados de dezembro 
de 1937 à dezembro de 1938, foi, portanto, de «.ccrssesso 
30.354:0738$100, cifra que, por si só, é um attestado we- 
hemente do que ocabamos de affirmar. 
























PROMPTO PARA SER 


A CONTAGEM DE JU- 
ROS NA CAIXA ECO: 
"NOMICA FEDERAL 


ASSIGNADO O ESTA- 
TUTO DO FUNCCIO- 





NENADA EM PLENA 
AVENIDA 


CUIDADO com que os 

poderes publicos encarani o 

problema dos entorpecen- 
tes, as providencias que culnii- 
num cm prohibições, sob pena, 
de que se cheire ether, uma se- 
re de prescripções rigorosas to- 
madas pelo Governo e suggeri- 
das, geralmente, pela Saude Pu- 
blica, contrastam, de um modo 
lastimavel, com o descaso com 
que prescuciamos o envenena- 
mento da população em plena 
Avenida, com os escapamentos, 
em nuvens negras, de gaz car- 
bono, em consequencia de auto- 
moveis, omnibus e caminhões 
utilizarem-se, abusivamente, de 
oleo cru, como combustivel, ao 
invés de gazolina. 

Cada sahida dos pontos de pa- 
radas ennegrece o ambiente das 
nossas ruas e avenidas impre- 
gnando-o e viciando, de tal for- 


R ECENTE artigo do Pro- 


fessor Maurício de Me- 
deiros publicodo em “A 
Gazeta” de S, Paulo relata, em 
córes vivas, os sobresnitos a 
que estão sujeitos os “casaes 
suspeitos”, quando em passeio. 
pela madrugada, nos pontos 
apraziveis da Cidnde. 

Relata aquelle ilustre pro- 
fossor e joanalista que os en 
carregados de velar pela or- 
dem «e socêgo da cidade, (no 
caso os chamados “yuurdas 
municipacs”, ameaçam os taes 
casnes ce delles extorquem 
quantias em dinheiros. soh a 
amença de leval-oy ao distri- 
ecto policial, 

Gomo se vê & 
grave, 

E o nome que a assigna me 
rece por todos os titulos con- 
sideração, 

Estamos em que o Director 
da Segurança Municipal, Dr. 
Lourenço Meéga, tomará as ne 
cessarias providencias nesse 
sentido, 


denuncia é 


f— INEDITORIAES E COMMENTARIOS — | 
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Ad immorfalitatem 





A Bahia, a cLerna Canaan 
de sábios e de urtistas, o ber- 
co de Castro Alves e de Ruy 
Barbosa, acaba de enviar mais 
um dos seus fllhos vara o 
mais alto arcopago das letras 
naclonaes:- o professor Cle- 
mentino Fraga, 

O novel academico é um 
medico, Que importa! A sc!- 
encla e q arte podem andar de 
braços dados. Médico era 
Schiller, o grande vate alle- 
mão, Médico era o finlandez 
Elios Lonnrot, autor da Kalc- 
vala: Caud Bernard, o maior 
physiolcgista de todos os tem- 
pos, foi poeta; poeta era Fran- 
cisco de Castro, uma das mais 
fulegurantes intelligencias me- 
dicas brasilelras, E que direi 
de “Tronsseau, Charcot, Torres 
Homem, Oswaldo Cruz, Miguel 
Couto, Carlos Chagas? Quem 
poderá negar que elles obser- 
vassem como seientistas pre- 
destinados, traduzindo as suas 
idéas e os seus estudos como 
verdadeiros artistas? Renun 
diz que um grande espirito é 
sempre um grande escripucr, 
“ias a medicina é uma carvel- 
ra ardua, subtil, que exige vlr- 
tudes excepclonass; é o sacer- 
docio que colloca a criatura 
humana em contacto directo 
com a sublime pcesla da dor 
e do heroico sacrificio. Um cll- 
nico, na accepção completa do 
termo, aquel!e que, emquanto 
os outros homens descançam, 
entregues ao somno reparador, 
elle trabalha, investiga, per- 
siste, não se rende ao consa- 
co; descobre as miserias phy- 
sicas é até moraes; annuncia 
o fim de uma existencia, ou 
salva uma vida, não raro, 








e 


preciosa, 
E para comprehender a 


grandeza da sua missão, não 
póde deixar de ter o senti- 
mentalismo de um perfeito 
poeta. Tem os joelhos dobra- 
dos sobre o altar divino da sua 
profissão: é o dever, - cumpre- 
o com dignidade, mas a sua 
alma vibra ante o esplendor 
da belleza natural das coisas. 
Não é preciso pegar da lyra, 


B. M. FARAH 


noites enluaradas, numa bos 
hemia continua, para ser um 
artista declarado. Nem é só à 
métrica que traduz o poeta, 
Ha mais poesta nas “noites 
de uma virgem" do que em 
cem oitavas de Camões, E' 
menos difflei! Tazer um verso 
que sentir o sou conteúdo. O 
novo Immortal é um estheta 
aprimorado, que elaborou uma 
séric vultuoas dº trabalhos, 
em estylo solido, destinado q 
resistir à critica e ao tempo; 
adestrado manejader da pala- 
vre; empolgante na cathedra; 
fidalgo no trato; evidencia 
sempre e sempre uma lingua- 
gem serena, correcta, propria- 
mente sua. 'Tudo iso basta pa- 
ra fazer jús à poltrona que re- 
echeu na casa de Machado de 
Ass. Ainda mails: uma soma 
cnorme de inestimayeis servi- 
cos, quasi todos em beneficio 
dos que soffrens. 

Cerebro e coração, intell- 
gencia é amor, luz € chamina, 
eis os dols grandes predicados, 
que, à semelhança de duas 
uzas, transportore= mn a) 
mestre ao pantheon da im- 
mortalidade, onus cu. ' 
da o rito de uma voothease, 

Emquanto isso, lá por fóra, 
novamente, a unsia incontida 
das conquistas não respelta as 
Instituições mais sagradas, 
quebra o silencio dos templos, 
derruba os santos dos seus al- 
tores, prohibe o culto às tradi- 
ções antigas, amortalha as 
multidões. O genlo da força 
proclama o seu Imperio, Mas 
uma academia de letras, em 
qualquer tempo, tem sido uma 
cidadella rlorlosa, a derradeira 
praça de resistencia ao tufão 
que, através das idades, vem 
sepultando diversos povos, De- 
pois é ella mesma que vace le- 
vantar da amplidão da histo- 
ria o valor de uma civilização 
longinqua. 

E aqui, entre nós outros, 
mais do que nunca, reaffirma 
a sua dupla significação: a ar- 
Le, no Brasil, continúa intan- 
givel, para a maravilha do es- 
pirito, e o cultor do bello ain-= 
da recebe o selo da sua gro 
ria... 


“EMOS recebido varias re! 


clamações de depositantes 
de agencias e sub-agencias 
da Caixa Economica Federal 
ue, para a contagem de juros 
de seus depositos, precisam fa- 
zer entrega das suas cadernetas 
na séde da Caixa, á rua D. Ma- 
nocl, não podendo fazer nas 
agencias e sub-agencias, 
| Parece-nos que a reclamação 
£ justa, 

Por que as agencias não rece- 

bem as cadernetas dos depositan- 
tes, enviando-as, ellas, à Caixa 
Central? 
1 Não é mais um modo de se 
servir o publico, fazendo, cora 
isto, crescer as sympathias ge- 
raes pela Caixa Economica? 

E, em que esse serviço, de real 
utilidade para o povo, póde re- 
presentar de ageravamento para 
o expediente das agencias o sub- 
agencias? 
| Reflicta-se bem e ver-se-á que 
é de toda a conveniencia serem 
attendidas as reclamações aqui 
consignadas. 


OQ PROFESSORADO 
GAUCHO 


PROPFESSORADO cario- 
O ca, que tão justamente sc 

queixa da sua situação pe- 
cuniaria, a qual o colloca em 
constantes: aperturas, deve estar 
consolado,* diante do que se pas- 
sava com os seus collegas gau- 
chos. Estes, segundo informa- 
sões autorizadas fornecidas pelo 
proprio secretario da Iiducação 
do listado do Rio Grande do Sul, 
actualmente no Rio, não eram 
promovidos ha meio seculo! O 
governo riograndense volta, po- 
rém, as suas vistas para o pro- 
blema da instrucção, principal- 
mente na sua parte mais impor- 
tante, que é à primaria, Não só 
creur innumeras escolas, cons- 
tróe novos predios escolures, co- 
mo procura amparar o profes- 
sorado, aupgmentando-lhe os ven- 
“cimentos e facilitando-lhe as pro- 
moções, afim de que elle pos- 
Su melhor desempenhar à sua no- 
bre e patriotica missão, Só no 
tocante às novas construcções 
e edificios escolares, serão em- 
prepgados 20.000 contos de réis. 
O Jlistatuto do Professor, pro- 
mulgado pelo interventor Cor- 
deiro de Farias, representa muito 
em favor dos professores, tom 
nundo-se unra fonte de estintulos. 
pelo reconhecimento do sem me: 
pro e pelos seus serviços presta- 
dos. 





NARIO PUBLICO 


Sr. Presidente da Repu- 
blica tem, sobre a sun 
mesa de despachos, o Ts- 
tatuto do Funcelonario Publico 
para asslgnnr. Quer dizer que 
vae ser let o ante-projecto lido, 
solennemente, no dia em que 
fol instituldo o Departamento 
Administrativo do Serviço Pu- 
bilico como orgão central de to- 
da a movimentação dos quadros 
de funciconalismo da Nação. 
Poucas foram as altorações 
foltas no ante-projecto pela 
commissão revisora que se dcs- 








empenhou dessa incumbencia 
sob a direcção do Ministro da 
Justiça. 

EM PROL DA ECO- 


NOMIA POPULAR 

Iniciativa do Ministro Fer- 
Ã nando Costa promovendo 

o baratenmento das frutas 
nacionaes, quo são vendidas ao 
consumidor a preço razoavel, 
tem morecido todos 04 louvores. 
A proposito de tal Iniciativa, es- 
creve-nos um Jeltor, o qual, ao 
micemo tempo, suggere, por nos- 
so intermedio, no Ministro Ter- 
nando Costa fazer o mesmo, que 
vem fazendo com as frutas, com 
us hortaliças. Assim terinmos, 
no alcance de todas as bolsas, 
couves, repolhos, tomutes, abo- 
boras, cenouras, etc, Jista pro- 
videncia | tanto Dencficiaria o 
consumidor quanto o agricultor, 


liveando-so ambos da Interven- 
cão parasitaria do malsinado fn- 
termediario, quast sempro insa- 
cinvel ne sua ambição de ganho, 
Não sabemos se é vinvel a Idém 


uprosentada pelo noseo leitor, 





ma, o ar, que o mal estar cau- 
sado é geral, e todos sentem que 
isto é envenenar o Povo, além de 
der uma infracção impune. 
Agora, que a Prefeitura está 
condemnando omnibus, por falta 
de esthetica, volte as suas vistas, 
tambem, para o aspecto que ora 
focalizamos, que além de dizer 
de perto com os nossos fóros de 
cidade civilizada é um imperati- 
vo de hygiene e saude publica. 


EMBARCA HOJE PARA OS 
ESTADOS UNIDOS O COM- 
MISSARIO ADJUNTO DA 
FEIRA MUNDIAL DE 
NOVA YORK 


Pelo transatlantico “Arpen- 
tina” embarca hoje, para a Ame- 
rica do Norte, o professor Al- 
pheu Diniz Gonçalves, assisten- 
te-chefe da Directoria de Tista- 
tistica da Producção do Minis- 
terio da. Agricultura, que, na- 
quelle paiz,  desempenhará as 
funcções de commissario adjun- 
to na Feira Mundial de Nova 
York, 


INICIAM-SE AMANHÃ OS 
PAGAMENTOS NO ASYLO 
DOS INVALIDOS DA 
PATRIA 


De accordo com as determi- 
nações do Serviço de unidos 
do Exercito, serão iniciados 
amanha, quinta-feira, os paga- 
mentos, no Asylo Invalidos da 
Patria, 











— 









barba e 


tabella de 


A 


dade. 


Uns, mútilo poucos, talvez os donos de barbeasios, não 
profissionaes, acham bôa «a majoração, nião tendo cuidado, 
porém, ainga, do uugmento dos ordenados dos seis em- 


preguilos. 


Ouros, a meiona, intelligontemente, comprelicudem 
que os preços altos indicados são um desafio aos micios e 
processos mecanicos que existem pare um cidadão barbear- : à 
se sem necessidade de barbeiro, 

A GAZETA DE NOTICIAS publica, hoje, opinides 
colhidas em diversos salões du Cidade 








A majoração de preços de 


novos preços 
aos profissionacs da navulha e da tezoura, é o as- 
sumpto forcado nos salões desses ojfícios, na Ci- 


cabello 


suggerida om imposta 








4 desatar lindos .carmes, nas, 
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SO NA ESCOLA 


estes olhos trabalharão 


15 ANOS SEGUIDOS 


Engenheiro, medico ou advogado antes de conseguir o ambiciol 
nado diploma, esta creança terá que lutar annos seguidos pela 
premio de seus esforços 

De seus olhos dependerá. em grande parte. o successo de sus 
tarefa. Aulas diarias. estudos prolongados noite a dentro... de 
que lhe valeria tão grande sacrilicio se, ao chegar à ambiciona- 
da méta, tivesse prejudicado para sempre esse thesouro inestá- 
mavel. — os olhos! 

Faça da iluminação adequada e diffusa, na escola e no lar. 6 
auxiliar indispensavel aos seus estudos. Com olhos e nervos re» 


pousados elle terá outras nossihilidades de exito, 
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ASSUMPTOS PORTUGUEZES 





Campanha de Luse-Brasilidade 





Raramente o trabalhe 
formulado em defesa de 
ums idés attingo a reper: 
erasão que está tendo o 
discurso pronunciado pe- 
lo Sr. João de Caxrli, ar 
Casa do Minho. A parte 
cortas  irrevcrencins ou 
impressões — caricaturaes, 
que hordam « assumpte, € 
proprios do espirito cri- 
tico e do tempcrumente 
combativo do escrintor, € 
estu anpresentaá» qeie 
S* João de Canali e. revl: 
mente. um ensrto sociolo 
gico de grande observa- 
rão e de clnro sentido po” 
lítico e philosophico, di- 
gno de ser Jido e medita: 
do pelos homens de pen: 
e-mento do Brasil e de 
Poriner!. Mes um dos fa 
ctoves do exito oy da re 
percussão alesiçada pelo 
trabelho do joven escri- 
ptar brasileiro foi, sem du- 
vida, n opportunidade. a 
eetunlidede dos quadros 
que aprezenton, o signifi- 
cado momentoso das idéns 
asitedes, mn realidade dao 
seenario em que fez bri- 
lhar o seu pensamento. 


Alias, Azevedo Amarul 
que é sem favor, um 
maiores sociologos e 
pensadores do Brasil dos 
noscos dias viu isso 
muito bem, no artigo que 
Feontoem escreveu para o 
“Cerreo Po:tuguez” sobre 
o discurso do Sr. João de 
Canali na Casa do Minho. 


das 


“Oo local ecra o mais 
rpropriado — escreve 
Azevedo Amaral — para 
ser nelle ouvido um gri- 


to de alarme, concitando 
o Brasil n defender-se dos 
peritos da hora actual, per 
jo unico processo que as 
condições presentes  im- 
põem e que consiste no 
robustecimento da ethnica 
nacional, com o affluxo 
em larga escala de correns 
tes immigratorias do nosr 
so sangue e dn nossa cul- 
tura, Minho foi realmente 
o centro de irradiação 
“inicial da nacionalidade 
lusa. Daquelle angulo do 
condúdo portucalez Ffluiu 
para as terras do futuro 
Portugal com o sangue 
celta o psychismo pecu- 
liar que ha oito seculos 
define de modo tão Incon- 
fundivel a alma portugue- 
Za nas suas expressões he- 
rolcas, no seu typo de af- 
firmação politica e nas 
contribuições  culiuraes 
que trouxe para enrique- 
cer o patrimonio espiri- 
tual da Europa. 


E se o logar apresen- 
tava uma ambiencia pro- 
picia á exposição dos 
pensamentos tão clara- 
mente formulados ua sua 
conferencia pelo Sr. João 
de Canali — accrescenta o 
ilustre homem de letras 
brasileiro — aq presença 
do Embaixador Martinho 
Nobre de Mello trazia ou- 
tro factor de reforço da 
significação das coisas que 
a assistencia teve ensejo de 
ouvir. O ilustre diploma- 
ta, que hoje desempenha 
cra nosso Paiz a missão de 
inexcedivel relevancia de 









ecrear vinculos novos, es 
treitando as correntes de 
aproximação luso-brasilei- 
ra, já se fixou como o ex- 
poente dessa obra de apro- 
ximação fraternal dos dois 
ramos df nossa raça, a 
que o Sr. João de Canali 
está prestando o inestima- 
vel concurso de uma acti- 
vidade, tão vigorosa, como 
inteliigente”, 

Destacamos estas pala- 
vras de Azevedo Amaral 
não só para demonstrar o 
Lo Cuendra nat e miUNle CX” 
cepcional da prelecção do 
Sr. João de Canali, como 
o accerto da direcção da 
Casa do Misho, indo pro- 
curar novos valores para 
a cimenteção da nhbra de 
juso-brasilidade, de apror 
ximeção espiritual catre 
os dois paizes, defendida, 
com fão superior visão, 
pelo Embaixador Martinho 
Nobre de Mello, desde o 
primeiro momento da sua 
chegada 2o Bresil, e hoje 
francamente victoriosa, 
nos melos cultos e mesmo 
entre ns massas ledoras do 
Brasil e de Portugal, 

Já que nos referimos, 
porém, no artigo de Aze- 
vedo Amaral, queremos 
recentuar que nelle o il- 
Justre pensador, embora 
me vifestando a sun diver- 
gencia quanto q certos 
pontos de vista do Sr. Jota 


de Canali relativos à si- 
tunação internacional, de- 
elrra-se com elle inteira- 


mente sólidario no que diz 
respeito à idén central do 
“eu discurso, posto que tu- 
do quanto disse represen- 
tn reforço de conviccõrs 
por elle articulista sustea- 
tadas desde ha muitos an- 
nos. E depois de dizer que 
“go problema brasileiro no 
que elle encerra de muis 
essencial, isto é no tocan- 
te à defeca da nacionalida- 
de, está a meu ver, indis- 
soluvelmente vinculado au 
vobustecimento - da nossa 
ethnica pela entrada no paiz 
do maior numero passivel 
de immigrantes lusos”, e 
de frizar que “a cunferen- 
cia do Sr. João de Canali 
e de mois geral na campa- 
nha patriotica que lão des- 
nssombradamente vem sus- 
tentando formam inesti- 
mavel contribuição para & 
obra urgente de prepara- 
ção da defesa racial da na- 
cionalidade”,  desenvnlve 
ninda  opportunissimas 
considerações, em que Sa- 
lienta a sabia politica de 
povoamento definida pelo 
Presidente Getulio Vargas 
e termina com estas ex- 
pressivas palavras: 

“Entretanto urge não 
esmorecer na luta em prol 
da intansificação das cor- 
rentes immigratorias vin- 
das de Portugal. E por es- 
te motivo regozijo-me cor 
mo brasileiro diante da 
patriotica campanha do 
Sr. João de Canali, que 
na suga notavel conferen- 
cia da Casa do Minho es- 
clareceu magistralmente 
os multiplos aspectos de 
uma questão cujo alcance 
é hoje inexcedivel para o 
Bresil”, 





“A RADIO SOCIEDADE GUANABARA 





E 08 SEUS PROGRAM-, 


MAS CULTURAES 


Syntonize hoje para a 


| PRC.8, ás 18 horas, e ou- 
“ça um programma cheio 
de emotividade. 


CARMEN BOISSON, 


a violinista que tem en- 
cantado 'as nossas platéas 
executando: 


Largo, de Handel — 


Largo expressivo, de Pu- 


EE CGE OM gnanti — Intrada. 


CARMEN BOISSUN 








à LOCAÇÃO DOS PREDIOS 
PA GUARNIÇÃO DA VILLA 
“MILITAR 


O General Eurico Dutra, Mi- 
mrúatro da Guerra dirigiu um 
iso go Secretario Geral do 
“tuisterio approvando as ins- 








trucções e normas regulado- 
ras para locação dos predins 
da Guarnição da Villa Militar. 

Segundo essas jnstrucções, O 
aluguel mais elevado - é 
80$000 mensaes, ficando os lo- 
catarios sujeitos 46 determina- 
ções contidas nas citadas ins- 
trucções 


GAZETA DE NOTICIAS. pias 


VAE SER CONSTRUIDO UM 
QUARTEL EM BICAS DO 
MEIO 


O Ministro da Guerra man 
dou distribuir 4 Engenharia do 
Jexercito, a verba de 76:7128200 
destinada às construcções de 
um quartel para, o contingente 
de Bicas do Meio, de accordo 
com a legislação em vigor. 


O NOVO COMMANDANTE 
DA 9.º REGIÃO MILITAR 
Partirá, no “proximo domin- 
“o, O general Amaro Soares 


Bittencourt 


Afim de assumir o command 
da 9» Região Militar, com séde 
em Matto Grosso, partirá para 
Campo Grande, no proximo dia 
9.0 General Amaro Soares Bit- 
tencounrt, 

O referido e ilustre militar 
esteve hontem, na sala de im- 
mensa acorwanhado do seu ajn- 
Junte de ordens, 1º Tenente Luiz 
Vorgy Olive'ra, tendo apresen- 
tudo as suas despedidas aos jor- 
nulistas que al servem, 
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THERMAS (AS CARIOSA 


INSTITUTO MED'CO E 
PHYBIOTHERAPICO 


Telxeira de Freitas, 27, Lapa 
Tel 22. 1846 a 22. 1045 


Hydrotherepis 1º ouvi: 

Duchas. banhos de iveber <= 

endesagçenm sob agua, ste, ent 

encrenca nbeotutm entra hos 
mens e senhoras. 

Consultortos medicas: 2.º e 3, 
puva. 

D- Rrul Pacheco. Parts, 
molestius e opernções Je 
senhoras, radimum, clortro- 
cometilução, eto. 1L=8,7 “Tel, 
20.0729. 

D.. “orrka do Lago Fino. 
Parncas dos ossos e arti- 
cuniçoes,  mechunotho. apta, 
tApphrelhagem para recupe- 
ração dos múvimentos), 


pe 


D:. Roche Moretra. Nitrindo, 
repimens, clinu- molim do 
neutra 

Ls -vvêa do Lag: (PRe), 
Martins de Ollveira . Os 
waldo Costa, mulestins do 
crinnças. 

Dr. Tn-"Zore Goulart, vins 


uriuarias e cirurgia gera. 
Laboratorio completo pura 
pesquisas e analynes clini- 
Car 
Exumes prenupcizes, pr lcdi- 
cos de saure é de amas ds 
leite 
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ADYGGADOS 


nn 


Francisco Baldessarini 


tua dos Ourives. 39 
Fhone:; 23-5629 
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Novo easa- 


DIVORCIO — Novo case. 


Mexico, Bolivia e Uruguay, ga- 
rantido. Informações gratis — 
Dr. Luiz Medal, Bartolomé Ml- 
tre. 430. Esc. 217. Buenos Al- 
res. “Argentina”, 


COLLEGIOS 


Instituto Brasileiro de 


Ensino 
Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone; 48-0720 











Curso da Professora 
Municipal 
IRACEMA LOPES 


Primario e admissão ao Insti- 
tuto «de Educação, Collegio 
Militar e Pedro ND 
RUA CONDE BOMFIM, 876 
Telephone: 48-5945 


Esce'a Commercial Modelo 
(FUNDADA EM 1933) 
Inspeccionada pelo Gover- 
no Federal — Avenida Aniíaro 
Cavalcanti, 3 — MEYER, — 
PHONE: — 29-4206 


HADIOS DESDE 20$ 


POR MEZ 


242 — RUA S. PEDRO TAZ 

















Não Tussa que fica Tuberciloso 


O “CONTRATOSSE" 
E' DE EFEITO SENSACIONAL, 


DENTISTAS 


J. A, DA SILVA CAMPOS 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
RAIOS X 


Rua Assembléa, 104 - 9º an- 
dar — Sala 909 — (Edificio 
Goncalves Dias). Tel,: 42-9730. 

















| INDICA DOR | 























Quarta-feira, 5-4-1939., 





A resurreição do couraçado 


(Concinsão da Z 


de vista financeiro, quanto paia 
forte € o navio, menos custa por 
tonelnda. 

Imaginou-se, pois, adaptar o 
navio de linha 45 novas condições, 
tornando-o capaz de resistir tanto 
& ambição dos submarinos como à 
dos nviões, 

O estudo da guerra naval mos- 
trará que nunca, no decurso de 
quatro annos de hostilidades, um 
«ubmarino conseguiu atacar um 
navio de guerra com uma velocl- 
Jade Inferior n vinte e quatro nós. 
Estabeleceu-se, pois, como Tegra 
fixa, que o navio de linha deve- 
ria ter uma velocidade de trinta 
nós; e este minimo de velocidade 
é bem a primeira caracteristica 
que o distingue do antigo coura- 
cado, O “Nelson”, e “Rodney”, El 
bem que construldos em 1926, 
ninde são couraçados, 
“Dunkerque", votado 


chamado offlcinlmente - na marl- 
ntn: “o navio de linha Dunker- 


DDD 





MED] o. 


Dr. Costa Moreira 
C;RURGIAO 


Cura cirurgica das ulceras do 
estomago e duodeno — Rua 7 
de Setembro 94 — 6.º and. — 
Phone: 22-0981 -- Residencia; 

25-0006. 











Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta Granja 


Especialistas: Vias Urinarias 
Syphilis, Fellc e Varizes, — Ap- 
parelho digestivo.  Dovnças 
ano-retaes e Hemorrhoidas. 
Rva do Ouvidor 183 — 5.º and 
— Das 2 às 5 e meia horas, 








Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Mediza 
da Faculdade de Medicina) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc. — Electrocardio- 
graphia — Rua da Quitanda, 
15 — 3.º and. — Diariamente. 
das 15 horas em diante — 
Phone; 23-2319—Res.: 26-3976. 








Doenças de Senhoras 


e consequentes disturbios do 
coração, estomago e systema 
nervoso. DOUTOR ALFREDO 
PINHERO — R. S. José, 110 
(1 andar) Tel. 42-0473. 
A" noite — 25-1553. Preços es- 
peciaes para os socios da 
“Fundação Sanatorio Medico- 
Cirurgico” 





Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue, es- 
carro, liquido rachidiano. Do- 
sagem de uréa e pglycose no 
sangue. Reserva alcalina, Vau- 
cinas autogenas. — Rua do 
Rosario, 134-—1,º andar. —Pho- 
ne; 23-5505 — Res.: 26-U196. 





Dr. Pery Correia lima 


Chefc do Serviço de Urolo- 
Bia da Clivica Hospitalar 
“Darcy Vargas”. Assistente do 
Hospital Estacio de Sá. Cirur- 
gia-Electricidade Medica e 
Doençasede Senhoras. Cura 
da Blenorrhagia pelos proces- 
sos mais modernos e rapidos, 
Impotencia Sexual. Rodrigo 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 30% 
e 307. 16 hs, em diarte. Pho- 
ne: 22-6663, 





Dr. L. Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças pleuro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edificio Porto Ale- 
gre — Rua Araujo Porto Ale- 


gre, 70 - 2.º and. — Salas 207 
a 210. 





DR. ALBERTO GENTILE 


VIAS URINARIAS 


Edificio Kanitz — Rua Assem- 
bléa 98 — Sala 27 — Phone: 
42-1795. — Diarlamente, das 
16 horas em diante, 





DR. DUARTE NUNES 


Vias urinarias (ambos os seé- 
xos) — BLENORRHAGIA e 
“suas- complicações, HEMOK- 
RHOIDAS e Doenças ANU- 
RETAES, — SÃO PEDRO, 64 
Das 8 às 18 horas 


mas O 
em 1931. 
não traz mais este título, sendo 
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O “Dunkerque” faz gaulhar- 
dumente os seus trinta nós. 

Qual a razão dos technicos na- 
vaes ncharem que a velocidade 
constituo a melhor defesa contra 
os submarinos? O motivo é mar 
thematico. Supponhamos que um 


submarino se-encontra em -para- 


gens ondo sabe que podem passar 
navios inimigos, BJe faz uma boa 
vigilancia, mas está quasi sobre O 
nivel d'agua, de maneira que o 
seu horizonte é muito reduzido, 
sendo. grande felicidade. si pode 
avistar uma fumaça, que passa à 
considerar como suspeita, tentan- 
do, em seguida, aproximar-se, & 
toda a velocidade para effeltos de 
reconhecimento e determinar. o 
sumo: trazido pelo navio. Mas, 
uma vez avistados, os. altos dos 
mastros e. principalmente. & gA- 
vea, o submarino precisar mergu- 
lhar immediatamente pura, não 
ser visto, sem o que o navio tru- 
curia Jogo de - rumo, - escapando, 
Com o- submarino mergulhado, 
resta-lhó apenas a visão por in- 
termedio do periscoplo, estando 
seu horizonte reduzido a um clr- 
culo de um Kliometros de ralo, Em 
relação no navio, elle marcha 
muito lentamente. Para lançar o 
rorpedo, cumpre-lhe ficar “em po- 
sição de lançamento”, o que não 
& facil, e quanto mais se eviden- 
cla u desproporção de velocidado, 
mais: difficil se torna semelhauta 
manobra. Além disso, O navio zi- 
guezaguela em torno de uma ros 
média, o que annulla o calculo de 
tançamento, Emfim, O navio ado 
estã só, sinão que escoltado p>: 
unidades Mgelras de flotilha, que 
impedem o submarino de se utdi- 
zar do periscoplo. no momento 
em que mais precisava delle. Será, 
pois, uma opportunidade unica, 
quast um azar, st o atacante pa- 
der jancar.o torpedo em bon post- 
são. Por outro lado, si o navio 
inimigo navega lentamente, sl fôr 
um navio mercante, difflcilmento 
escaprrá no submarino, pols a 
desproporção de velocidade dimi- 
nue eco atacante póde nglr resoiu- 
tamente. Dessa fórma, n' guerra 
mostrou ns terrivels hecatombes 
de navios mercantes sendo torpe- 
deados por submarinos Inimigos. 

Examinemos agora o caso do 
qutro Inimigo do navio de linha, 
o avião. Este possue a seu favor a 
rn não sendo exaggerado 

ttribuir. quinhentos: kKllometros 
o hora para os proximos appa- 
relhos de bombardelo, 

O navio de linha poderá defen- 
der-se contra elle porque o nesal- 
tante tem diversos pontos fracos, 
B' preciso ter andado de avião 
sobre o mar e ver um navio na 
superíicie para poder calcular que 
elle é um alvo bem pequeno. Nas 
circumstancias actunes, estima-se 
que um avião a dols mil e qui- 
nhentos metros de altura precisa 
vonr em sentido horizontal e re- 
etilineo durante um minuto e 
melo a dois minutos para nsses- 
tar os seus apparelhos de mira, 
visar e lançar a sua bomba, Mes- 
mo no caso de se suppor a mira 
correcta, deve-se conceder que a 
bomba attinia o navio, pols Jança- 
da sem velocidade Infclal, além da 
velocidade horizontal, ella fica & 
mercê das correntes unerens, ns 
quaes são incluidas no enlculo de 
nrremesso por hypotheses aproxi- 
madas. Dessa maneira, um bom 
numero de aviadores, principal- 
mente os americanos, preferem 
“Jançar em pique”, não soltando 
a bomba sinão no ultimo momen- 
to, quando ela parte na direcção 
do navio e traz nesse sentido a 
velocidade do avião. 

O navio de linha será, pols, es- 
coltndo contra os aviões como Já 
o € contra os submarinos, e os in- 
glezes já creuram um novo typo 
de navios, o contra-avião, arma- 
do simplesmente de pegas anti-ne- 
renas, que, collocado na. vanguar- 
da, flancos ou retaguarda, im- 
pedirá q avião de visar com faci- 
lidade, obrigando-o à se manter 
em grande. altura, o que. torna 
incerto o seu tiro..O proprio navio 
de Iinha será poderosamente ar- 
mado com peças anli-nereas, & 
principalmente de modernos ca- 
nhões automaticos de grande al- 
cance, Calcula-se que taces peças 
tornem o navio innttingivel para 
o avião em “piqué", a menos que 
elle acceite o risco de ser Inteira- 
mente destruido. 

Finalmente, assim como, desde 
1906, os couraçados estão munl- 
dos de porões de protecção con- 
tra submarinos, o navio de linha 
terá augmentada a espessura das 
suas cobertas, para resistir mn uma 
bomba caindo do alto; e essa es- 
pessura Já passa de vinte-e um 
centimetros, dividida entre as 
suas pontes couraçadas. 

A França construlu o primel- 
ro navio de Jinha moderna,.o 
“Dunkerque", que, incorpora, to- 
das essas caracteristicas, Seu des; 
locamento. de 20.500 toneladas, 
permittiu repartir o peso desta 
fórma: casco e accessorlos — oijtn 
mil toneladas; protecção — onze 


“Bel, 














mil;- apparelhos, motores e elevas 
dores — mil e quinhentas; armas 
mento — quatro mil e quinhens 
tas; diversos — mil e quinhentas; 
total -—— 26.500 toneladas. 

Nos proximos navios de 35 mil 


” 


toneladas, a protecção passará og 


quinze mil toneindas, 

O “Dunkerque”, que visitel mi 
nuciosamente, é rapido. Paran ' ser 
obtida a sua velocidade de trinca 
nós, foi dotado de caldeiras e turs 


binas de alta temperatura e alta. 


pressão, que fizeram tão grandes 
prógressos de ha uma dezena Íle 


annos para cá. Pareçceu, em Ccer-. 


to momento, que o motor Diesel 
estava destinado a substituir 
machina a vapor, e os 
tínhum mesmo construido coura- 


RN 
allemães | 


cudos de bolso com motores Dle-. 


mas para as grandes poten- 
cias (o “Dunkerque” tem cento e 
sessenta mil cavalos) o vapor 


mantem ns suas vantagens, pelo. 


menos actualmente. 

Existem no mundo quatro nas 
vlos do typo do “Dunkerque”: 
dois francezes (“Dunkerque” e 
“Btrasbourg") e dois aliemães 
(“Scharnhorst" e “Gneesenau”), 
Notou-se ngora que fo! commetti- 
do o erro de não utilizar o deslo= 
camento maximo permittido pelo 
tratado de Washington. A Inglas 
terra, a França, Italia e q Alles 
manha, constroem navios de trin= 
ta e cinco mil toneladas, Novo 
tratado naval, não tendo conse- 
guldo- sinão as assignaturas da 
França, Estados Unidos e Ingla= 
terra, os americanos, deante Jo 
segredo guardado pelos japonezes 
a respeito de seus projectos, der 
eloram considerar-se livre daquel- 
je Umite o estão construindo na= 
viou de 45 mil toneladas. Por sua 
vez, an Ingiaterra manifestou-se 
em favor das quarenta mil tone- 
Indas. As potencias continentaes 
européas, até nova ordem, atêm-= 
se fs 35 mil toneladas, que é o 
deslocamento do “Jean Bart” e 
do “Richelieu”, francezes. 

Taes, como nht ficaram rapida- 
mente esbocados, são as etapas da 
resurreição do couraçado, ficando 
estabelecido que, em tal sector, os 
submarinos e aviões não desems 
penharão um papel de importar 
cia na proxima guerra. 


CREADOS OS “ANNAES 
DO EXERCITO BRASI- 
LEIRO” 

As providencias, a respeito, 


do Ministro da Guerra 


O General Eurico Dutra, Mi- 
nistro da Guerra, dirigiu um 
aviso ao Secretario Geral do Mit= 
nisterio, declarando que: fica 
creado uma: publicação sob o 
titulo “Annaes do Exercito Bra 
sileiro.” 





Esses annacs serao organizas 


dos pela Bibliotheca Militar, ent 
entendimento com o gabinete do 
Ministro da Guerra e serão dis- 
tribuidos obrigatoriamente, a -ti- 
tulo de bonificação, aos subseri- 
ptores. 

Outras 
respeito, 
regulando a organização dos re- 
feridos annaes, 


UM CORONEL DESIGNADO 
PARA UM CONSELHO DE 
JUSTIFICAÇÃO 


Em virtude de ter sido dese 
gnado para um Consedho de Jus 
tificação, apresentou-se à Dire- 
ctoria de Infantaria do Exercito, 
o Coronel Mario Velasco, dr 
quadro supplementar. 


EMBAIXADOR DO MEXICO 


Pelo transatlantico inglez “Al- 
cantara”?, chegou hontem, a esta 
Capital, o novo Embaixador do 
Mexico em nosso Paiz, 

O Embaixador Vicente Velov 
Gonzalez, veiu acompanhado de 
sua exma, esposa, formam tum 
casal insinuante e gentilissimo « 

Em palestra que o illustre car 
sal teve com nossa reportaguny 
disse que ambos já estiveram em 
nosso Paiz, em 1925, que embo- 
ra tivessem permanecido horas, 
levaram assim mesmo as mav 
doces recordações. 

O Sr. Veloy Gonzalez já 
serviu em Buenos Aires e no 
Chile, neste ultimo paiz é terra 
natal de sua senhora, 

Virando-se para nós disse: . 

— Os Srs. não podem imagi- 
nar quanta alegria eu sinto em 
servir neste Paiz, onde tudo tral- 
Cuz felicidade e belleza. 

No cães, entre as pessoas de 
dest: que que aguardavam o dis- 
têncto casal, achavam-se o repre 
sentante do Ministro das Rela- 


instrucções expede a 








ções Exteriores, o Encarregado 


de Negocios do Mexico, secre= 
tarios e funccionarios da Embair 
xada, o consul desse paiz e ou- 
tras figuras da nossa melhor so- 
ciedade,, 


o Ministro da Guerra, 
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Graves acontecimentos occorridos na região petrolifera do Irak 


2 morte do rei 





Ghazi | 


victima 


de accidente de automovel. 
SOB A REGENCIA O GOVERNO DAQUELLE PAIZ 


VICTIMA DO SPORT QUE 
AMAVA: AUTOMOBILISMO 


BAGDAD, 4 (U, P.) — O Rel 
do lrak, antiza Mesopotamia, 
que, apenas contava vinte e se- 
te annos de idade morreu hoje 
em consequencia de um desas- 
tre quando se dedicava a weu 
eport.. predilecto, o automobl- 
Uismo 

Guazl I nasceu na ;Mecca no 
din 21 de março de 1912. Pus- 
sou os primeiros annos de sun 
existencir-nas harracas dos be- 
dulnos- na parto occldental do 
deserto da Arabia, Seu pas Tel- 
sal Ibn Hussein era filho de 
Hussein Ibn Al, grão eheritt da 
Mecca e amigo intimo, e com- 
punheiro de Lawrence da Ara- 
via com cuja ajuda no fez pro- 
clamnr ref ds XWedjaz, quando 
ossarabes expulsaram os turcos 
do pafz em 1917, Ghazl segun- 
do ke acredita, cra descenden- 











te do Propheta Mahomei, 

(0) soberano adauúiriu os rudi- 
mentos de sua educação, duran- 
te BUM permanencia no deserto, 
quando ninda era múlto joven, 
Felsal seu pare chefiou a rebel- 
lãc contra os turcos em 1921 
e fol eleito rei do novo Estado 
Independente de Irak sob q 
protecção da Crã-Bretanha, 

Aos doze annos Chazt ingres- 
sou em uma escola britannica e 
pouco depois manifestou sua in- 
clinação ao automobilismo, tor- 
nando-se um volunte multo ha- 
bil, Ao regresar 4 sua patria, 
matriculou-se na Escola Millar 
de Bagdad. Lembra-se uma 
anecduta de quando Ghazl ti- 
nha 16 annos: seu pao lhe per- 
mittiu ser rel por um dia e & 
primeira  colsa que fez o joven 
monarcha interino foi orderar 
no Grão. Visir que mandasse 
trazer cinco carradas de pusto 
recem-cortado para seu cavallo. 


























Geographia: 


differentes paizes; 


A Geographia na VIILCon- 
ferencia Mundial de Educa- 
ção a realizar-se no 
Rio de Janeiro 


LONDRES, 4 (A. N.) — Segundo informação dl. 
vulgada pela revista “Geography”, orgão da Geogra- 
phical Association, desta Capital, na Conferencia Mun- 
dial de Educação, terá logar no Rio de Janeiro, na se- 
mana de 6a 11 de agosto vindouro, serão tratadas di- 
versas questões de interesse da referida Associação, 

Assim, interessa-Se a mesma por saber quaes os 
professores que desejam participar dessa reunião, em 
que serão discutidos os seguintes pontos relativos à 


a) — Methodos para o estabelecimento de mais 
estreito contacto entre os professores de peographia em 


b) — Fontes dos mappas geographicos; 
c) — Meios de manter os professores em dia no 
tocante aos factos geographicos, 


À reunião de ministros na [alia 


“CA mota official divulgada 





ROMA, 4 — (U. P.) — Após 
— reunião do Conselho de Minis- 
tros da Italia, fol distribuldo um 
communicado official, o qual con- 
tem, resumido, 4 resolução que 
approva os accordos commercines 
com q Inglaterra e Hungria, as- 
sim como o convenio Internacio- 
mal realizado em Bucarest, pe 





SÍFILIS DAS CRIANÇAS, PEREBAS 


LACTARGYL 


Lactato de mercúrio e vitaminas 


na 


LABORATÓRIOS RAUL LEITE 





O NOVO ENCARREGADO 
DOS NEGOCIOS DO BRA- 
SIL NA HESPANHA 


O sr. Argeu Guimarães já se 
encontra em viagem para 
Madrid 


PARIS, 4 (U. P,;) — Q Secre- 
tario “da Embaixada do Bra- 
sil, sr. Argeu Guimarães, foi 
nomeado encarregado de ne- 
gocios da Embaixada do Bra- 
Sil na Hespanha, O sr. Argeu 
Guimarães  emprehbendeu a 
vingem de automovel, preten- 
dendo deter-se algum tempo 
eni Burgos para depois prose- 
guir rumo a Madrid onde to- 
niará posse do novo cargo, 


IRÃO PARA A INGLATERRA 
Chegam a Marselha os 
membros da defesa de 

o Madrid 


MARSELHA, 4 (T. 0.) — 
'A. bordo do navio-hospital bri- 
tannico “Maine”? chegaram à €s- 
te porto todos os membros da an- 
tiga junta de defesa de Madrid, 
chefiados pelo coronel Casado. 


A bordo do mesmo navio acha- 
wam-se o ex-chefe do Exercito 
oriental republicano, general 
fMendez, o comité director do 
Partido Syndicalista Hespanhol 
e 250 officiaes do antigo exerci- 
fto republicano hespanhol. To- 
pe esses refugiados politicos se- 

uirão directamente para a In- 

laterra, pois o governo de Lon- 
dres já concedeu a necessaria h- 
cença de immigração 





, 





qual au Italia e q Allemanha adhe- 
rem ao pacto de Sinala, firmado 
em 1938, no concernente à exe: 
cução dus faculdades outorgadas 
f commissão da Europa danu- 
blana, 

O gabinete approvou tambem 
um augmento de 6 à 8 por cento 
nos vencimentos dos empregados 
do Estado quando são despedidos 
ou se Jubllam., 

Por outro lado, o Conselho de- 
cidiu approvar | tambem alguns 
projectos de urbanização das se- 
guintes cidades: Genova, Spezzia, 
Mantua, Terrano, Napoles e Ca- 
tanzaro, assim como as novas 
obras publicas destinadas à Ve- 
neza, Cremona e Guidonin, 

Winalmente, convenclonou-se 
projectar uma participação du 
Estado na industria clnematogra- 
phica nacional terminando, com 
Isso, & reunião do gablnete. 

Informa-se que o Conselho de 
Ministros se deverá reunir nova- 
mente no dia 20 do corrente mez. 








O NI9VO NREIL:'DO INAK 

BAGDAD, 4 (U. P) — O 
Conselho: de Ministros procla- 
mou a ascensão ao throno de 
Sun Magestade o Rel Feisal TI, 
filho unico do Glhazl TI, 

Em vista do novo soberano 
só contar a idade de 4 annos tol 
nomeado regente ceu tlo, o Emir 
Abdul Nah, “de accordo com os 
desejos expressos por Ghazl, se- 
gundo declarou a rainha ao 
Conselho de Ministros”, 

Um | communicado assizundo 
por cínco medicos httestam «que 
o Rel Ghazl morreu 4s “12 ho- 
ras e 40 minutos da nolte, em 
consequencia de uma pravo fra- 
ctura no cranvo, a qual nffectou 
a masea encephalica, 

O nccidente occorreu hontem 
h noite 4s 23 horasse 30, quan- 
do o rel dirigia o seu antomo- 
vel nas proximidades do pnla- 
clo, tendo se chocado contra 
uma columna, 

O soberano fnlleceu sem 
recobrado os sontidos, 

O Conselho de Ministros re- 
solveu convocar o parinmento 
para uma sessão especial, afim 
de ratificar a questão da re- 
gencln. 

A Camara dos Deputados fol 
dissolvida la pouco tempo, po- 
rém a Constituição estabelece 
que a mesma póde ser convoca- 
da, tal como estava organizada, 
em censos “+ emergencia. 
ASSASSINADO O CONSUL IN- 

GLEZ DE MOSSUL 

BAGADAD, 4 (€T, 0) — No- 
tietas aqui recebidas de Mossul 
informam que fo! nasnsslundo 
naquela cidade o consul da Tn- 
glatorra, Sr. Monk Mason, du- 
rante as 


ter 


declarado o estado de sitio em 
Mossul, centro da Industria peo- 
trolifera do Irak, O assassina- 
to do consul britannico naquel- 
In cidade, quo all servo desde 
1911, fol perpetrado no melo- 
dia do hoje. Immed'atamente 
depois o governo declarou es- 
tudo do sitlo. À pollela e qu tro- 
pa diegpersaram os manhHestan- 
tes por todos os melos, Ao que 
parece, fia 18 horas, à ordem ti- 
nha sido restabelbolda, Não ee 
enbe si houve mais victimas. 

A NOTA OFFICIAL INGLEZA 
SOBRE OS GRAVES ACONTE- 

CIMENTOS 


LONDRES, 4 (T. 0,) — Fol 
publicado o seguinte communt- 
endo official a respeito do as- 
sassinato do consul 'nglez em 
Mossul: “Os agltadores haviam 
posto a multidão, pezarosa pe- 
la morte do rel do Irnl, em es- 
tado de grande nervosismo, com 
a declaração de que o soberano 
fôra assassinado por inglezes, 
Fol solicitada w intervenção das 
tropas, que prenderam quatro 
individuos ca quaes serão julga- 
dos por uma côrte marcial”. 

O primeiro ministro do Irak 
visitou as autoridades Inglezas, 
manifestando-lhe o seu pezar 
pelo acontecimento. 












ctorado 


| UMA DECLARAÇÃO OFFICIAL 


TIRANA, 4 (T. O.) — Uma agencia officiosa ale: 
paneza desautoriza em termos categoricos as noticias 
quer pelos jornaes, quer por emissoras de 
radio estrangeiras, sobre o proximo estabelecimento do 
protectorado italiano na Albania, A nota da agencia 
acerescenta que essas noticias carecem tanto mais de 
fundamento quanto é sabido que a Albania jámais per- 
mittirá a violação da sua independencia e do seu ter- 


propaladas, 


ritorio, 


A Albania não será prote- 


italiano 


ESTUDADO PELA “REVUE| COM DESTINO AO RIO 


INTERNATIONAL DU TRA- 

VAIL” O AUGMENTO DA 

POPULAÇÃO NA AMERICA 
DO SUL 


GENEBRA, 4 — (A. N.º) — 
A “Revue Internacional du “Tra- 
vall”, orgão do Bureau Interna- 
cional du Travail, publica um 
longo estudo sobre o augmento 
da população no mundo, 

Com relação 4 America do 
Sul, salientou que, no periodo 
de 1650 a 1929 (279 annos), a 
gua população augmentou de 6 
para 77 milhões de habitantes. 
No mésmo continente, segun- 


Embarcará o delegado da 
Federação de Basket na 


America do Sul ' 

MONTEVIDE'O, 4 (U. P.) — 
Embarcara com destino ao Rlo 
de Janeiro na sexta-feira o de- 
legado da Federação Internaclo- 
nal de Basketball Amateur na 
America do Sul, &r. 
Alfredo de Munno, 


Francisco 











do calculos feitos por Wilcox, 
a Gpoca de Intenso crescimento 
principiou no seculo 19, polis de 
1800 a 1850, a população foi 
além do dobro, quadruplicando- 
ae no intervallo de 1850 a 1929. 


manifestações que se 

realizaram ao ser conhecido a 
aceldento mortal do rel do Trak, 
Os manifestantes Incendiaram 
n séde do Consulado Brltnnni- 
co. Taltam pormenores sobre 
esse grave Incidente, 

MOSSUL SOB O REGIMEN 

DO ESTADO DE SITIO 
BAGDAD, 4 (T,. 0,) — TFol 


“coisas E ASPECTOS DO 


BRASIL NUMA REVISTA 
NORTE-AMERICANA 


NOVA YORK, 4 — (A, N.º) 
— O ultimo numero da revista 
“Brasf!”, editada mensalmente 
pela American Brasilian Asso- 
clatlon, Inc., apresenta coploso 
material Mtcrario “o photogra- 
phico relativo Gâquello palz, 

Entre us ilustrações, desta- 
canj-se “uma vista qéren da 
pralu de Santos e um aspecto 
dos seus rochedos (este cons- 
tante da- capa da revista), pho- 
tographias de velhas Igrejas do 
Brasil, na BDahia e em Per- 
nambuco, e um detalhe das 
quedas do Iguassu", no Nilo Pa- 
raná, 

Na parte do texto, sobrestem 
as tranacripções de: folhetos il- 
lustrados «editados. pelo Depar- 
tamento: Naclonal de Propa- 
ganda sobre as entancias hvdro- 
minernes brasileiras e a cldnde 
de Ouro Preto, Estado de Ml- 
nas, Geraes, além de noticias 
referentes À producção agri- 
cola de São Paulo e participa- 
ção do-Brasil na Conferencia 
Pan-Americana de Limn. 

As photographias que fllua- 
tram os textos relativos & cldn- 
de de Ouro Preto, e úu estações 
de nguas foram- fornecidas f 
revista “Brasil” pelo Departa- 
mento Nacional de Propagan- 
da. 






















A Semana Santa no Vaticano 


Sorá irradiada 


CIDADE DO VATICANO, 4 (United Press) — No- 
ticia-se cfficialmente que tanto a Missa Malor do Do- 
mingo de Paschoa, quanto a benção npostolica “Urbl et 
Urbi" serão irradiadas pela emissora do Vaticano, 

As imponentes ceremonias terão início, aproxima- 
damente, às 10 horas da manhã (tempo de Roma), es- 
perando-se que estejam terminadas ás 13 horas. 

A benção de Sua Santidade o Papa XII será dada 
à multidão entre 12,30 e 13 horas. 








Dr. Joaquim Santos 


PARTICIPA QUE ATTENDERA'" OS NOVOS CLIENTES 
DE 9 A'S 11 HORAS DA MANHA, POR NÃO TER MAIS 
HORA DISPONIVEL DE 1 A'S 7 HORAS DA TARDE, 


INSTITUTO HELGO 


SOB A DIRECÇÃO DO ESPECIALISTA 


DR. JOAQUIM SANTOS 


A maior clinica especializada da America do Sul, 
— com 12 salas para tratamento exclusivo de — 


PERN AS ULCERAS, VARIZES 
. ECZEMAS, INFILTRAÇÕES DURAS 
Cura rapida, por mais antigas que sejam sem repouso, 


sem operação e sem dôór. Rua São José, 67-2.º. — De 9 
áslledel as 7 horas, Sabbados e feriados de 1 ás 5 h3. 


a a 
Um attentado contra a lega- 
ção allemã no Chile 





à policia 


SANTIAGO. DO CHILE, 4 — 
(T. 0.) — As autoridades chile- 
nas estão empenhadas em esclu- 
recer us clecumstancias do atten- 
tido contra no Timbaixada alle- 
mã, Foram ouvidas as primeiras 
testemunhas, um Jardineiro, um 
enrabineiro, que estavam nas im- 











Dio XII dedica-se aos 


importantes 
da 


1] 
a 


problemas 


Igreja 





Creada uma commissão para 05 assumptos civis 
“da Cidade do Vaticano 


UMA COMMISSÃO PARA AD- 
MINISFKAR OS ASSUMPTOS 
CIVIS DO VATICANO 


CIDADE DO VATICANO, d 
(U,. P.) — Dedicado Intelra- 
mento nos fmportantes assumo 


ptos da igreja, 44 audlencias e 
ng orncões, o Papa. Plo XII 
designou, hoje, uma commissão 
especial formadu por tres car- 
denes é um monsenhor, a qual 
terá a seu cargo a nadministra- 
cão dos nsgumptos civis do Es- 
tado do Vaticano. 

A commissão que será Inte- 
grada por um presidente, dols 
vugaes e um secretario, man- 
ter-se-á em contacto directo 
com o Governador do Vaticano 
e tratnrá do todos os assumptos 
clvis do microscopico Estado, 
que eram até agora administra- 
dos pelo Summo Pontífice. 

O presidente da C.mmissio, 
Cardenl Canall, os vogaes Car- 
deaes Mariant e Pizzardo e o 
secretario, Monsenhor Principl, 
que pertence no pessoal da Se- 
cretaria do Estado, asubatiluirio 
o Pupa naqueles mistéres, 


O SR, LEBRUN OFFERECEU 
AO PAPA PIO XII UM C9FRE 
CONTENDO OS SANTOS 
OLEU 3 

Hoje Sua Santídado concedeu 
numerosas audiencias particula- 
res a diversos dignalarios eccle- 
siasticos, entre os quaes 80 con- 
tava Monsehor Mac Nally, Ar- 
cebispo de Halifax. 

Deprehende-se que no decur- 
so da prolongada audiencia con- 
cedida hontem ao embaixador 
francez junto 4 Santa Sé, Sr, 
Charles Roux, este offereceu no 
Pontiflce, cm nome do Presl- 
dente da França, Sr. Lebrun, 
um artístico cofre contendo os 
Santos GOleos, Trata-se de um 
cofre antigo datando do ano de 
1260. O Papa pediu no Sr, 


O PLEITO PRESIDENCIAL 


DA FRANÇA 

PARIS, 4 (T. O.) — Tn- 
formações fidedignas asseguram 
que o Sr. Albert Lebrun, atten- 
dendo aos pedidos de seus ami- 
gos politicos, apresentará nova- 
mente sui candidatura nas pro- 
ximas eleições presidencias, mar- 
cadas para depois de amanhã, 
dia 5 de Abril 





Roux qura transmitir seus 
agradecimentos, 

O ENTERRAMENTO DO CAR- 
DEAL SBARIEETTI 
cerdenes, numerosos 
dignutarios da igreja e mem- 
bros da côrte pontiflea asslstl- 
ram fs ceremontas funebres of- 
ficinadas- esta manhã no templo 
do San Andrea della Valle em 
memoria do Cardeal Sbarretti, 
A missa fol celebrada pelo Car- 
deul Dolcl que tambem admi- 
nistrou a absolvição perante o 
catafalco, Os restos mortnes do 
Cardeal Sbnrretti serão levados 
por trem a Castel Iranco, aum 

aldeia natal. 

O Professor Aminta Milani, 
medico particular do extincto 
Pontlfice, que atlondeu hontem 
o Cardeal Marlanl quando o 
mesmo sofreu um ataque do 
coração, declnrou hoje que o es- 
tado do referido preludo cra sa- 
tisfactorio. 


Varios 





Os vidros do palacio da Embaixa- 
da quebraram-se' em consegquer- 





faz diligencias 


mediações, tendo umbos deciara - 
do nada huverem percebido ds 
suspelta. A polícia meredita uu. 
não so trata de umi bomba, mia 
de um petardo sem metralha, em 
bora de consideravel potencii. Du- 
cante toda w madruguda tanto In- 
vestigadores como carabineiros 
trubalham consideravelmente; 
Pouco depols da explosão aeceudi- 
ram à Embalxado o chofe da Pre- 
feltura Pollelnl do Norte, cume 
miándanto Carlos Diaz, o chefe 
du 14º Commissarka, mugjor Lis= 
bou, e numerosos officines nasim 
como tambem varios chefes de 
Investigadores, 

O embaixador von Selioen estu- 
va dormindo quando ocecorreu q 
explosão e se levantou apressadite 


mente paruw verificar us conse- 
quencias do coeccorrido. Quundo 
chegaram os chefes dos carabl- 


Melros encontraram precisamente 
o embaixador percorrendo os jur- 
ins da Embaixada e com elle | 
veram rapido palestra, Do exu- 
me que se praticou depreende-so 
que wu bomba deve ter sido coHo- 
cada sob um bloco de pedra qua 
existia no lado da porta, Iisse 
bloco se desprendeu totalmente 
do muro e foi atirado a cerin dis- 
tancia, deixando enorme orifício. 


cla da explosiio, sendo curloso ob- 
servar que nenhuma vidraça de 
segundo andar Ticou Intucta, 

Os carablneiros da 14º Com- 
missaria encarregnram-se da muia 
Importante parte do Inquerito. Na 
parte du tarde o juiz Manoel Onnt, 
do Tribunal Superior, tomou cos 
nhecimento da vecorrencia, Acre- 
dilta-se porém que o Inquerito se- 
rá confiado a um Ministro dessa 
Cóôrte por tratar-se de assumpta 
que diz respeito a uma missão 
diplomatica, A 50 metros da Em- 
balxada se encontrava o jaordinel- 
co já referido, de nome Navarra, 
Disse que estava de pé quando 
occorreu a explosão, no pateo da 
casn ondo reside, 

Acerescentou que quast cahtlu 
no solo em consequencia da explo- 
são, mas não viu ninguem, em- 
bora tenha procurado de todos os 
Iindos avistar o autor do atltenta- 
do. O carablneiro. de guarda 4 
nolte no palácio, da Embaixada 
alemã uftivma tambem que não 
percebeu nenhuma presença sus- 
peita e que quando n bomba ex- 
plodiu a rua estava completumen- 


tr deserta, 
Esto ss iii e 


Lebrun será reeleito 





Em torno da eleição do koje 


PARIS, 4 - (United Press) - O 

Presidente Albert Lebrun tem 
como assegurada n sun reeleição 
na votação preliminar de ami- 
nhã, quando se reunir a As- 
semblén Nacional, em  Versa- 
lhes, pata eleger o candidato 
ao prosimo periodo presiden- 
cial. 

O sr, Lebrun acredita Ler 
uma quantidade de votos que 
variará entre quinhentos e vin- 
te e cinco e quinhentos e cln- 
coenta, de um total de novecen- 
tos e vinte e quatro que repre- 
sentam ambas as camaras. 

O ex-soclalista Terdinand 
Boulsson retirou a sua candl- 
datura, sendo que o unico ad- 
versario do actual Presidente é 
o senador Justin Gobart, 

emiretanto, a posição do se- 
mer Gobnrt tornou-so um 
tante peor, em virtude de ter 
os communistas decidido con- 
contrar todos os seus setenta 
e quatro votos em favor do se- 
nador Marcel Cáchin, como 
uma homenagem ao veterano 
dirigente communists - 


O Interesse pela eleição 4 
mator este anno, visto como 
tanto os Integrantes da direita 
como os da esquerda se sentl- 
ram extremamente affectndos, 
em virtude de haver o Senado 
decidido reeleger o Presidente 
Lebrun, apesar do seu desejo 
pessoal de so relirar da vidy 
publica. 


INTENSA A DESORDEM EM 
DAMASCO 


DBEYRUTH, 4 (T. 0.) — As 
desordens em Damasco bem co- 
mo em toda a Syria continuam, 
sem diminuir de intensidade, 
apesar de todas as medidas to- 
madas pelas tropas francezas as 
quaes, na manhã de hontem vi- 
ram-se obrigadas a carregar nas 
ruas de Damasco contra mime- 
rosos manifestantes. As lojas 
que apesar da preve prociaua- 
da pelos arabes se mantinham 
abertas foram atacadas a pelya- 
das e destruídas, A polícia prem- 
deu grande numero de mafes- 
tantes, E 
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Conselho Nacional de Educação 


Td 

Sob a presidencia do Profes- 
sor. Anibal Yrelre, renlizou o 
Conselho Nacional de Jducação 
a 8.º sessão da primelra reunião 
ordinaria do anno, 

No expediente foram lidos os 
seguintes pareceres da Commits- 
são do Legislação: 


E 
EDUCACAO E REUNIOES SCIENTIFICAS 








concluindo por que deve o mes- 
mo submetter-se no exame de 
francez no Collegto Pedro TI, 
afim de quo possa sroseguir nos 
estudos que realiza, Jintrou, fl- 
nalmente, em discussão o pare- 
cer n, 80 da Commilssão do En- 
nino Superior, do qual havia pe- 
dido vista o Prof. Jurandyr Lo- 
di, e referents ao reconhecl- 
mento solicitado pela Taculda- 
de de Direlto de Alfenas, con- 
eluíndo por que nos termos do 
vigento decreto 421, de 11 de 
múulo de 1938, menhun Instituto 
ou curso de ensino superior po- 
derã pedir reconhecimento no 
Governo Federal sem que tenta 
préviamente obtido autorização 
para funcclonar no palz, parecer 
este que fol upprovado contra o 
voto do Prof, Lulz Cambio, 




































Commissão do Legislação ns. 
114, 115, 113 o 712, referentes, 
respectivamente, 4 matricula 
com dependencia de materia; a 
mutricula do Br. Levindo Fur- 
quim Lambert, na Faculdado de 
Direito do Espirito Santo; à 
promoção de Lulz Gomes Ber- 
tuler, sem a média nsufficiente 
em frances e ús objecções fel- 


tas pelo ofíúlcial administrativo 
K....u Fernandes & conclusão 
do parecer n, 248, de 1938, 
Na ordem do dia, é adiada, a 
requerimento do Prof. Cesario 
de Andrade, relator, o parecer 
n. 97, da Commissão do Logis- 
lação referento no registro do 
diploma do Sr, Helly Fronch, 
afim de serem examinadas pela 
respectiva Commimmão as novas 
razões npresentadoas pelo Inte- 
ressdo, A megulr entrou em 
discussão, sendo unanimemento 
approvado o parecer mn. 107, da 
Commlesão do Legislação, refe- 
rento 4 do diploma 
do Sr. Herreira Leão, 
atemno Faculdado Matto- 
grossenso Odontologia, con- 
eluindo. pelo Indeferimento, 
Passou-se, depols, À requerimen- 
to de urgencia do Prof. Cesario 
de Andrade, à dissussão do pa- 


validação 
Gulliver 
da 

de 


Recebemos do Gabine- 
te do Prefeito, a seguinte 
notas 

“Por determinação do 
Sr. Prefeito, de aceosdo 
com o Secretario Geral de 


recer n, 112, da Commissão de Educação só serão canta- 

2 di x is “las ) ti As 

Legislação, lido no expediente, los Fed ! SU das Publicas 

a do Districto Federal os 

e vroferento à promoção do Sr, Hymios Nacional : la 

Eulz Gomes Berthlor, sem qa 3 do dios Po. 
media suffictenta em francez, 








GALHO A COMMERCIAL 















































GAZETA DE NOTICIAS 








CMIISIGA! 


A TEMPORADA DE BKRAI- 
—=LOWSKY— — 





O Nilo aguarda, na melhor 
expectutiva, 2 temporada que 
Vigglanl nos prometto com o 
concurso de Brallowsky, O ge- 
nial Interpreto de Chopin, e 
cujas audições sempre constl- 
tuem exito sem precedentes. 

A noticia da vinda de Bral- 
lowsky, neste Iníclo de estação, 
quando os salões de concertos 
acordam do somno de longos 
mezes de fnactividade ubsolnta, 
não podia ter sido mais agra- 
duvel, 

Consequentemente, não é dif- 
flc!l prever-se um auccesso di- 





Só serão cantados nas es- 
colas os hymnos exclusiva- 
menfe brasileiros ou de 
paizes americanos 





Doterminações do prefeito dr. Henrique 
Dodsworth 


Bandeira, e os que liverem 
upenas ecuracter nacional, 
brasileiros ou de paizes 
americanos, vedada a per- 
missão de funceionamento 


de quacsquer associações 


escolares que não sejium de 
cunho exclusivamente bra- 
sileiro ou pan-americano”, 
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gno dos melhores encomios, 
quando a elle concorrerão pres- 
tígio de um nome mundinimen- 
te apreciado, 

Brallowsky dará, no Theatro 
Municipal uma serle de 7 con- 
certos e certamente, dedlcar- 
se-f, em algum deles, no seu 
Chopin predilecto, | correspon- 
dendo, portanto, & predilecção 
de grande parte do nosso pu- 
blico feminino, 

EB a assignatura para os 7 
recltnes, está sendo procurada 
fúvidamente, o que mala uma voz 
atteste a sympathia que o carlo- 
ca lhe devota, 














MESSODY BARVEL 





Noticias 
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GRANDE CONCERTO EM 

RENEVICIO DO 1.º CON- 

GRESSO REGIONAL DA OR- 

DEM HE DE 8. FRANCISCO 
DE ASSIS 


ENRIQUECENDO O MHOS- 
PITAL DE CATAGUAZES 
BELLO HORIZONTE, 4 (A. 


N.) — O Hospital de Catagua- 
zes adquiriu um moderno ap 
parelho de Ruio X 


A ASSOCIAÇÃO  COMMER- 


Realizarv-so-f no proximo dia 
19, no salão nobre da Escola 
Nacional de Musica, um magnt- 


fico concerto em beneficio da a 5 » 
Congresso Regional da Ordem CIAL DE RAUL. SOARES 
HI do 8. Francisco do Assis, BELLO HORIZONTE, 4 (A. 
organizado pelo sra. Ondina Ni); ma Foi fundada a Associa- 


Ribeiro Dantas e no qual to- 
marião parto a nossa eminente 
soprano Violeta Coelho Netto 
de Freltas, à pianista Anon Ca- 


ção Commercial, Industria e 
Lavoura de Raul Soares. 


UMA AGENCIA DO BANCO 


rolina, a violinista Yolanda DO BRASIL EM PONTE 
Peixoto e a harpista Accacla NOVA 

Vital Brasil, nomes, aliás, quo BELLO HORIZONTE, 4 (À. 
dispensam apresentações. 


N.) — Com a presença de au- 
toridades do municipio, indus- 
inaugurada em Ponte Nova 
uma agencia do Bianco do Bra- 
sil. . 


AGUA EM UBERABA 


BELLO HORIZONTE, 4 (A. 
N.) — As obras do serviço de 
abastecimento de agua de Ube- 
raba estão em andamento, O 





PERDEU-SE: — A CAUTELA 

N.º 32964 (JOIAS) AGENCIA 

IMPERATRIZ LEOPOLDINA, 
CAIXA ECONOMICA 


Café doudo . / reservatorio do alto do Ga- 
Cuté revertido , « ses 46 brício está. virlualmente con- 
Consumo local , . cecesees “sou eluído, estando recebendo ago- 
Existencia +. cecceressioo 896.790) TA OS ultimos retoques. 

Idem, ano passado , ....s. U78,011 + . 

o É A  EXPOSIÇÃO-FEIRA DO 
MERCADO DE ASSUCAR TRIANGULO 
Trabalhou sustentudo, | hontem, ç eres 

esse mercido, com a tabella ante- BELLO HORIZON TE, 4 (A. 
rior minda vigorando e bastante in-| Nº) — Continuam os preparar 


teresse nas exportações . . tivos para a realização da V 


Exposição-Feira Agro-Pecua- 
ria e Industrial do Triangulo 
Mineiro, que terá logar, de 1.º 


— 


O morvimento estatistico fol o se- 
guinte: 






fncca 
Entradas . . 2.990] a 8 de Maio vindouro, na cida- 
Eahidus . ... 1.5 | de de Uberaba, 
Em atock . .. 17.607 


UMA INICIATIVA  INDUS- 
TRIAL EM VARGINHA 


BELLO HORIZONTE, 4 (A. 
N.) — —Est4 sendo organiza- 
da em Varginha uma grande 
refinaria de assucar, com o 
capital de 1.000 contos de réis 
divutido em acções de pm con- 
to de reis, A referida refinaria 
terá capacidade para 250 sac- 
cos em 8 horas. 


O NOVO EDIFICIO DO CEN- 
TRO OPERARIO 


Cotações (por 60 kilos) 
Branco crystal .. 563000 a G7S0M) 
Demerara , . .. GOSMO a B1300) 
Mascavo .. 376000 a 3830) 


MERCADO DE ALGODÃO 


ksse merendo abriu hontem, cal. 
mo, sem niteração na tabela de pre- 


ços e menor procura nas exporta- 
ÇÕEs. 


..... 





O movimento estntístico fol o se. 
guinte: 

Fardes 

Entradas +. 9 

Sahidar o, Serosorenos RH 

Em clock, + ss... 


estaca gass 


170 
9.811 





Cotações (10 kitos) BELLO HORIZONTE, 4 (A. 
PEEETA NT N.) — Será brevemente inau- 
longa: gurado o novo edificio do Cen- 
Red a ese Pp a red tro Operario Beneficiente do 
DO Esc | a 4: Pá NG 
dali O ent a Horto Florestal, 

Calk a , 
Lsno 3 cererooooo 209500 À 405500) MELHORANDO OS  FUNC- 
Typo & cc. B6S50O 2 HTIGOU CIONARIOS DO ESTADO 
mb Mattas STATS Nominal 

antistnz o ” NEH 
Sn ARE sor psi pe BELLO HORIZONTE, 4 (A, 


N) — A primeira turma de 
aJumnos que frequentaram o 
Curso de Especialização da Se- 
eretaria das Vinanças, criado 
pelo Sr. Ovidio de Abreu, pa- 


Typo bo.  SISADO a B58500 


MOVIMENTO MARITIMO 
VAPORES ESPEHNADOS 
Hambirgo e 


Coapos” 
Amsterdam 


esca., 


vu] e A 


. oo oe le je ae aja na alo sta sto 65 
“Ceres” o 





e exes,, 
Buenos Aires e eses,, “Massa” 5 R À D |] () M A 
Buetos Alros e esca, “Argentl- Lo 
NAN Ma sair aa a eds COEN E | 
Buenos Alres e ess e 
VIM om via n rose b : 
Buenos Alres o eses, aje 
APURAR Dis pes cs sas To odio Di 4 
Laguna é esc, ME *irl Hoepeke” b | od 
Bichos Alres e exes, “Africa ne 
DINTU ada ais pda na nais e TO EAD 5 
Nuova York e escs,, “Brasil” s " 


Bulnos Afres o escs, "Mendoza dj 
Porto Alegre 0 escoa, “Piratiny” 6 
Buenos Alres e cses, “Salimd” q 
Nova York o esses. “Parahyba” $ 
Buenos Alres e escm., “Perd” E] 
Hamburgo o eses, “Madrid”. ' 
Havre e esses, “Tumalque? , b| 


VAPORES A SAHIR 


S. Mutheus q exca,, 
Antonina e excs., 040,0 

8. Franelico e eses, "Amorim" 5 
Angra dos Reis — “Santurém",, & 


“Araim" K 
“Alayde” . Ê 


Cannavielras e esses, “Arapuá” 
Antonina e eses,, “Caplvary" ,. 5 
Laguna e eses, “Oscar Pinho” 5 


Antuorpta e eses Mar del Pla. 


ao o o oe o lo a o e ao ae o jo o vo a e 


NES PDOT CR ADO TIPICO b 
Hamburgo e eses,, “(Seneral Ar- 

GA DRI E LIS SIL TRI h x 
Bucnos Alres à enCa,, “Ceres, 5 | sã 
Bordéos e escs, “Massila” e. | 
Porto Alegro e esses, “Curigen" a) 


[5 
Laguna e eses, “Murtinho” .. bj 
Porto Alegre e escs., “Caxlas”.. a 
Nova York e esem, “Argomina” Gig 
Trlesto e escs,, “Neptunthi" 2... & 
Porto Alegre e escs., “Ialimnhé” 
Japão e escs, “Africa Marú” 
Porto Alegre e escu,, “Ttagiba” 


PAULO SERRANO 


eo ae atas aa af oa fa aa a aa eta sa sa 





mo e e 


e of fo of aa fa tente nto são na ota a ao fo se sa so a na 





quarta-feira, 5-4-1939 


À RADIO SOCIEDADE GUANABARA 


E OS SEUS PROGRAM. 
MAS CULTURAES 


Syntonize hoje para a 
PRC.8, ás 18 horas, e ou- 
ça um programma cheio 
de emotividade. 


MESSODY BARUEL, 
a violinista de tempera- 
mento cigano, executará: 


Reverie — Thais — Me. 
lodrame. 





de Minas 





ra aperfeiçoar os funcciona- 
rios daquelle (kpartamento es- 
tadual no trato dos multiplos 
e complexos problemas cro- 
nomicos e financeiros que lhes 
dizem respeito, conelum a sia 
aprendizagem, após proveitosos 
mezes de aulas. 


9S PROFESSORES 
MINEIROS 


BELLO HORIZONTE, (A. 
N.) — Forum eleitos os US 
membros do Conselho da As- 
sosciação dos Professores Pri- 
marios de Minas Geraes, para 
o bienio 1999-1941. 


RODOVIA EM VARGEINHA 


BELLO HORIZONTE, 4 (As 
N.) — A Prefeitura de Vargi- 
nha iniciará ainda este mez a 
construcção da grande rodo- 
via que ligará o referido muni 
cipio ao de 'Tres Corações, 


TEM NOVO SECRETARIO 
O CONSELHO NACIONAI 
DE EDUCAÇÃO 


O Ministro da Educação nos 
meou o Dr, Francisco Luiz Lei- 
tão para Secretario do Conselho 
Nacional de Educação, 

Esse cargo vinha sendo exer- 
cido pelo Sr. Americo Lacombe, 
que acaba de ser nomeado Secre- 
tario da Casa Ruy Barbosa. 


A PREFEITURA ALUGOU 
MAIS UM PREDIO PARA 
ESCOLA 


Pelo secretario de Saude 
Assistencia, foi assignado um 
contrato com o Sr. Lourenço 
Manoel Gomes, para a locição 
do predio de sua propriedade, à 
rua das Missões n. 275, pelo 
prazo de dois annos, pagando à 
Prefeitura à importancia de réi: 
8004000 mensaes., 
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ESSE 
LIVRARIA 
Francisco Alves 


PEÇAM NUSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


Rio — Rua do Ouvidor 166. 
S. PFavio — R. Libero Ba- 
daro 292. 
| B. Horizonte — R, Rio de 
Janeiro 655. 
>> + 


ACADEMIA NACIONAL DE 
MEDICINA 


Goincidindo o dia da 1º 
reunião ordinaria do corrente 
anno com a quinta-feira san 
ta, fica transferida a mesma 
sessão para o dia 13 do cor 
rente mez. 
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EIS PE 
O Gen. Horta Barbosa no Uruguay 


GAZETA DE NOTICIAS 





as 








impressões do presidente do Con- 
selho Nacional do Petroleo sobre a 
ANCAP e outros departamentos 
do Governo uruguayo 


MONTEVIDEO, 4 (A, N) — 
O General Horta Barbosa, pre- 
« dente do Conselho Nacional do 
retroleo, do Brasil, e que aqui 
se encontra como hospede da 
“Administracion Nacional te 
Combustíbles Alcohol y Por- 
tlund"”, fer demorada visita a 
escu organização, que, como se 
sabe, superintende todas ag acti- 
vidndes relativas ao petroleo, nl- 
voo e todos os combustiveis, 

O engenheiro Carlos Vegh 
Gurgzon, gerente da “ANCAP" e 
demuis directores, proporciona- 
ram ao General Horta Burbosa 
“e conhecimento da uma orga- 
nivação das mais Importantes 
para o desenvolvimento da eco- 
vomita do Uruguay, 

Dessa visita deu 
Hocia Barbosa ns 
impressões! 

— Jústou verdadeirumente en- 
cantado, con a cordhkilissima 
acolhida que tive nesta caplial, 
das autoridades do paiz, e du 
divocção e de todo o pessoal da 
PANCUAP!. 

Levo a melhor das iImpres- 
sões sobre este organismo mos 
deiar que eu já conhecia atra- 
vês de eloglosas referencias, que 
tive ngora o prazer de corrobo- 
rar com a minha visita, 15º uma 
instituição que honra o patr, 
benemerita e indispensavel ao 
desenvolvimento economico do 
Uruguay 

Recebl de todo o pessoal 
tetlínico 'evde seus operários a 
rdhor Impressão, pela manetra 
vomo me receberam e pela so- 
licitude com que attenderam q 


o General 
seguintes 


todos: os meus pedidos de in- 
formações, 
Cnusou-me  profuida | admi- 


ração constatar de que modo 
o povo uruguayo, graças À visão 
dos seus homens de Tistndo, é à 
cunpacidade technica da alta nad- 
ministração da ANCAP, pôde, 
em prazo multo curto, gunhar 
brilhantemente a graundo bmta- 
Ha do petroleo, batalha esta 
que nações muito mais pudero- 
sus vêm vivendo desde muiios 
annos sem lograr victoria tão 
significativa, 

— Será uinda mais notavei q 
exito da política uruguiya em 
muatoria de petroleo ei se con- 
sidera que esta nação amiga não 


possue Jaridas dessa materia 
prima. 
O magnifico exemplo do 


Uruguay representa para nós 
um Ínceutivo, justamente em 
momentos em que o Brasil Int- 
cla sua juta pela Independencia 
no mercado de combustiveis H- 
quidos. 

Nosso Governo recebeu 
com especial agrado o convito 
do directorio da ANCAP, pera 
que conhecessemos suus Instal- 
luvtes e comprovassêmos, “do 
visu!, quanto pódo realizar uma 
udministração competente, ser- 
vida por homens de fibra o ca- 
pucidade technica excepcional, 


e 


BR SD e ceriqita yo CRE ENE 


CAIXA ECONOMICA 





Horario 


dias santificados 


A Caixa Economica adoptou o seguinte ho- 
rario para os dias santificados: 


Amanhã, quinta-feira — O expedi- 
ente será até ás doze horas, na Ma: 
triz e Agencias de Depositos e de Pe. 
nhores, com excepção das Carteiras 
de Titulos e Hypothecaria, que não 
funccionarão neste dia. 


Sexta-feira e Sabbado — Não have- 
rá expediente em todas as dependen- 
| cias da Caixa, 


que se esforçam, nos seus pos- 
toy pela grandeza da patria 

Comprovamos, tambem com 
alegria, quo n polllea desenvol- 
vida pela ANCAP, ropresenta 
male que o interesse de um 
pubs, o proprio interesso da 
America do Sul. 

Lamento que seja tão bre- 
vo nossa permanoncta nesta ter- 
ya tão hospitaleira, 008 espera- 
mos que depois desta visita pos- 
sumos estabelecer um Intercom 
blo permanente com os amigos 
uruguares, entercamido este que 
beneficiará sensivelmente ao 
Brasil — em particulnr no que 
concerne a vHveus nesumptos de 
petroleo. Temos sempre volta- 
do os nessos olhos qura este 
palz, porque justamente agora o 
Brasil se ínfela na mesma pol 
tlea., 

Levo uma fmpressão mul- 
to-agradavel e admirativa desta 
encantadora cidade de Montevl- 
déo, notavel pela sua urchite- 
ctura, propria, sobria, elegante 
e com grande sentido de con- 
forto, 

Piquet verdadeiramente exta- 
sinado anta dd magnificencia do 
Paiaclo Legislativo, em que não 
se sabo o que mais admirar, sl 
a eua grandiosidade e riqueza, 
si a bella harmonia de euas pro- 
porções. Ê 

Admirel, Igualmente, a aus- 
teridade monumental do Banco 
de Republica, os pellasimos 
monumentos, as praias encan- 
sudoras, e todas ns expressões 
de belleza e progresso que con- 
tém esta formosa metronpole, 
tres como o Hospial de Clnl- 
cas e a “Rambla Costinera” 

JEntretanto, muito mais 
que a gvanMHosidade da enpltal 
e que todos os seus notuveis 
adiantamentos materines, Im- 
pressionou-mo o carinho ex- 
cepelonal com que o povo nos 
recebeu, cumuliundo-nos de gen- 
tilezus, ensinando-nos todos Os 
segredos de-sua Industria petro- 
Wfera, e fazendo-nos  compre- 
hender, de todos os modos, que 
nos encontravamos entre temãos 
dilectos. 

O Presidente do Directo- 
rio da ANCAP deixou-me pro- 
funda admiração, pelo seu ca- 
racter, alto patriotismo, e sum 
capacidade de trabalho e vrga- 
nização, 

Quero repetir, uma 
vez mais, os ultas  concel- 
tos que me merece este gran- 
de amigo, o Engenhetro Carlos 
HR. Vegh Garzon, a quem tive a 
grata opportunidade do conhe- 
cer no Rlo de Janeiro, e do 
aquitatar aufficlentemente suis 
excepelonnes condições de capa- 
cldado e Inteligencia, 

Trocebl  qratissima Impresso 
em minha visita ao IPustre Pre- 
sidente da Republica, General 
Alredo Buldomir, de quem pos- 
so dizer, como mula Justo elo- 


tambem 





para os 











PARA ESSE FIM, 


Acompanhado pelo Sr. Gustão 
de Furia, director da Divisão d> 
rio deste nobre povo, W'omento da Produeção Vegetal, 

Tambem tive a opportuntia- | Cunha Euyma, asistente-chere 
do de apreciar as virtudes de desse Departamento, fol hontem, 
cavaluelrisma e Intelligen a recebido pelo Ministro  Werníndo 
dos Generges Alfredo Campos « Costa e Industelal Alfredo Kuúuf- 
Folettl, «e do Coronel Stcco, os | mun, que fez a S. Ex. umu de- 
ques me cumularam da atton- talhado expedição sobre umas Cio = 
ções durante miiha permanen- DATA OD 
º ; que est orgunizendo, cen o fim 
Cide ade ddo de exportar toda a castro pros 
duzida no territorio naçsona!, as- 
sim como quera fomentar em gran 
de escala a cultura do cafuciro, 

Declavou esse Industrial no 
Ministro da Agricultura, que pneu 
igualar nossa exportação de ens- 
tona tanha de caju foda India, que nt- 


elo, que é um digno mandala- 


cidado — em cula 
companhia visite! as mais im- 
portantes repartições do Fxer- 
cito uruguayo, 


mira 


Não quero ter- 
cem exprimir o 
ngradecimento aq 


Baptista 


meu 
Jómbaixador 
Luzardo que 
concorreu paro exito du minha tinge, nnnunimente, q 88 mil con- 
missão. tos, Informou ninda que Cubrtenrid 





VII Congresso Nacional de 
| Estradas de Rodagem ' 





DE 3 A 13 DE MAIO VINDOURO, A REALIZAÇÃO 


DESSE IMPORTANTE 


Promovido pelo Aulomavel Ciuh 


“CERTAMEN” 


das de Rodagem, mi qual Lormarito 

do Brasil, sob os auspícios do pii-| parte diversos Jistados, a Tuspro 

misterio da Viação e Obras Publl- etorta de Obra Contrw ns Seécens, 

cas e alto patrocinio do Tixmo o Depiurtamento Nacional de Jos 
E “Ii trudos de Rodagem,  Inspectoria 

Sr. Dr. Getulio Vargas, Yresl- Federal de Jutradas, 08 Departa 

dente da Republica, seu Presider- toda 

te de Honra e Prestd, Bítectiva 

do Sr. general João de Mendonça 

Lima, 


mentos de Estrulus de 
sem dos Estudos de São Paulo, 
Santa Cathuriga, Mioas Geraes € 
Espírito "Santo, bem como diver- 


titular; da viação, -Peúnie- sas firmas interessadas. 


sef, de 3 à 13 de malo vindouro. 
nesta Capital, o VII Congresso Ny 
clonul de Estradas de Rodagem, 
no «qual 


Essa exposição deverk revestir 
se de guunde Interesse e Drihim- 
tismo, dado o grande numero de 
representantes de tolos | expositores que wu ela comparenes 
vão. 


diversos membros adherentes, et A 


vs Jóstulos, firmas interessadas É 
partir de alo mo expasi 
tudarão o momentoso e paspitan- | ção será franqueado so publico, 
to assumpto das rodovias de que 
tunto carece o nosso Pala, Os Iw- 
neficios que trouxeram OM sols 
Justiflença 


a venlização de muis um conclave 


cungrossos unteriores, 
que reunirá os Leclnicos polia 
rios para q sulução do qurolsterie 
rodoviurio brasileiro, 


ALÉ u prosente dual Já quvia- 


Paranhos Pederneiras, Celso Sui- 
les o Annes Gualberto e q Irefei- 
tura do Disbreto Pederal que sera 
representada pelo Dr. Panecrsdo 
Pinto de Miranda. 
HRopresentarão 
ou Ses, Ministros 


Contas Correntes . ... 
Luz Electrica C/Deposlto .....+ 
ACÇÕES: . . iuccsipeasss 
Valores Caucionados , «esses 
CRIXA pato ra jeçia 
Diversos Contas « « «ceras 


e... 0.0. 


os Ministerios, 
Plenipotench- 


Para exportar toda nossa 
produeção de castanhas 


O MINISTERIO DA AGRICULTURA AUXILIARA! 
A ORGANIZAÇÃO DE UMA 
COMPANHIA, COM CAPITAES NACIONAES 
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COLLABORAÇÕES 





Sobre asstmptos eco- 
nomicos e financeiros 
dos mais reputados 


technicos 








oleo das castánhas que não forem 
exportidas e que, dudas às es- 
plendidas condições  offerecidas 
pelu noeso puls À csua acultura, a 
exportação em apreço trará enue- 
nes peneflelos À economia ne- 
elonal. 

O Ministro 


TPernando Costa, 





ano 


O DIVIDENDO DA SÃO 


PAULO RAILWAY 
LONDRES, 4 (U. PJ) — A 
Companhia São Paulo Railway 
dem uni dividendo de dois por 


cento livre de taxa, en compa- 


vição com quatro por cento no 
anterior, As acções são 
vendidas ugorna vinte e sete, 





A SITUAÇÃO DO MERCAs 


DO DE CAFE" EM NOVA 
YORK 


NOVA YORK, 4 — (United 


Prosa) — O mercado de ente 


funecionou cm posição estavel, 


O termo do Contreacto Santos 


teve bnuixa de um ec alta de dois 
pontos, sendo vendidos trinta e 
oito Jotes, Os Contractos Rio 
— velho é novo — não tiveram 
negocios, fechando com cota- 
ções nominnes. Contínua fnal- 
terndo o disponivel dos typos 
Santos 4 e Rlo 7. 

E O ço 


= Tem 
ir e mp mem po 








mostrou-se vivamente Interessado 
pelo assumpto, tendo determino 
ao Se. Gastão de Farta estudar a 
prostar tudo o ausiilo 4 essa Inl= 
ciutiva, offerecendo f& mesma to- 
dus as facilidades no alcance do 
Ministerio, 





Para melhoria de nossa fiulicullura 


O Ministro Fernando Costa, em 
face da reorgunização levada q 
vifelto no Ministero da Agrlcul- 
tura, vem determinando à Divi- 
são do Defesa Sanharia Vegetal, 
diversas medidas em heneflelo da 
oltrieutturm. Embora a referida 
Divisão venha de ha multo se es- 
tovetendo pelo melhor do estalo 
sanituardo dos pomares, nftm de 
melhor nereditar us nossas Jnram- 
jus nos mercados consumidores, 


ficou estabelecido que no corcen- 





te anno sejuta redobriudas 
monstrações aos cltricultores ua 
halxida fluminense, atrnvos dos 
postos de Câímpo Grande, Nova 
Iguassu, São Gonçúlo, e [eltord 
Rôxo, de modo q preservar as sa- 
fvras de pragas e docuças que pas- 
sum desvarolizal-as como a podri- 
dão peduneular o ou blehos de fru- 
tus, cujos trutumentos phite-sani- 
tuúrios são ministrados pratulta- 
mente pelos Maçroneaes «quis Htr'= 
vem naquelles postos, 


ts: de- 





À producção de laranja 
do corrente anno 





Mais de seis milhões e meio de caixas 


O Sr, Gastão de Varia, dire- 
ctor de Divisão de Vomento da 
Produeção Vegetal comunicou 
hontens, ao Ministro Fernando 
Costa que, segundo dados que 
lhe foram fornecidos: pelo Sr. 
Aves Costa, chefe do Serviço 
de Wructicultura e estimativa 
fui por esse Serviço para ca 
produeção de fructas citricas ex- 
portaveis, do corrente qmo é à 
seguinte: 

São Paulo, 2.500.000 caixas; 
Nova Teuassu', 2.000.000; Cam- 


po Grande, 1.800.000; Aleanta- 
ra, São Gonçalo, Itaboraly, etce., 
150.000; Iintre Rios, (Estado do 
Rio), 50.000; Leopoldina, (Es- 
tado de Minas) 30.000; Rio 
Grande do Sul, 50.000, num to- 
tal de 6.580.000 caixas. 

A perspectiva desta safra, era 
a melhor possivel, porém, em 
virtude da estiagem prolongada 
que terminou ha poucos dias, 05 
pomares velhos muito soffreram 
e os formados em terrenos are- 
nosos: foram bem prejudicados. 
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Empresa Nacionalde Economia Ltda. 


(CASA BANCARIA ENEL LTDA.) 
SÉDE: RUA DO ROSARIO 144, — PHONE 23-4236 


BALANCETE EM 28 DE FEVEREIRO DE 1939. 








ram o seu úupolo os Estud os alo o : 

Piauhy, Goyag, dóstudo do fue de Activo: 

Janeiro, Espirito Santo, Sergipe ; 

São Puulo, tio Grosso, PEA Moveis e Utensllios ...cuesecetrrrnsennesas - Srs est PTE sjojo 1:352$500 
nas, Maranhão, Sunta Catharina APOLICES DE: 

eu Prefeitura do Districio  e- Minas . cc enero meras antera ad 004 5:2115100 

dera), que designar,  respecil- EBOCPAUÃO To jato eee lo Tora oo A orstotpid, ESTO 51614 5:8008000 
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O Abelardo Alvares de Araujo q ONU CE ava No STO ATA GUR [070 /6:9/9/0/010/0,0,0] 0,008; .0/ 0/0190 11 6,0,0,0/0/0/ 010 0] 0/816 60:000$000 
(Ministerio da Fuzenda); toncn- en ; E: Rg 
te-coronel Nestor Yligueslrodo Pe- K UNDOS D ah RCELata (Sta 11:260$042 
gudo (Guerri); capitão de mur e ala SST ss UR Ra aa nanda 4: 5046377 
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Presidente da Republica, Ministra 
da Viação, Ministros e represo- 
tantes dos Tnterventores Tederaes, 
altas autoridades e convidados. 
Nessa occaslão será, tambem, 
Inaugurade a Exvosicão de Estra- 


pio de Janeiro, 18 de Marco de 1999, 
ALFREDO JOSÉ DACOSTA EK SOUZA 


Conta dor 


Manoel Saraiva de Carvalho 


se... 7.062:062813€ 


F, 3. Teixeira Leite 
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GAZETA DE 





BINOCULO 


ESTES ultimos dias o mar 

tem andado meio encres- 

pado, com ar de quem 
ameaça. Por isto mesmo, as 
praias de banho vão ficando 
desertas, sem aquella affluen- 
cia de um mez atrás. Copacaba- 
nu, por exemplo, se ainda se fre- 
quenta, não apresenta tanto mos 
vimento como quando havia sol 
e mar propícios. Os banhistas 
tão fugindo e, no andar ent que 
o fazem, dentro de mais ts dias, 
apelos os de maior apégo às 
aguas salgadas, ali estarão, af- 
frontando os vagalhões ou res- 
friando-se... As creaturas mais 
uvisudas, do invés disto, pro- 
curarão envolver-se em tecidos 
espessos. E" quando às mulheres 
se embuçam, aquecendo-se em 
lis ce pelles. Fugirão das praías, 
onde se apresentava geadas, 
para surgizem nas avenidas, à 
tarde, cumuladas de pannos que 
mal lhes deixam de fóra o ros 
to... No entanto, é quando as 
cariocas se apresentam ais 
bellas, mais seductoras, mais ad- 
miraveis, Principalmente em 
Maio e Junho, os cariocas adqui- 
rem particular encanto, qa se- 
ducção differente e mais inten- 
sã... Que us pratas fiquem de- 
sertas, enquanto as avenidas se 
povoam de tantas creuturas se- 
ductoras! 





R. 
ANNIVERSARIOS 





Dr. Helveclo Xavicr Lopos — 
A data de hontem assignalom q 
natalício do dr. Helveclio Xavier 


Lopes, presidente do Instituto de 
Aposentadoria e Pensões dos Em- 
pregados em “Pransportes e Car- 
guns. Tevo a ephemerido viva e 
grata ressonancia entro os aml- 
gone admiradores do Hustre an- 
niversariante, cuja projecção nos 


metos socines o Intelleetuaos da 





Dr. Helvccio Xavier Lopes 


cldade, faz-se sentir num amblen- 
te de estima e sympathia geraes, 

Cultura polyforme, perito em 
varios ussumptos de natureza tra- 
balhista, mentalidade sensivel nos 
problemas soclologicos que mur- 
cam o rythmo construotivo do 
mundo contemporanco, o dr. Hel- 
vecio Xavler Lopes, desde as fun- 
tções Inlclaes de procurador do 
Ministerio do Trabalho, em que 
se distingueu pelos attributos da 
inteligencia e do saber vem far 
sendo uma carreira brilhante ser- 
vindo aos mais relevantes Interes- 
ges do collectividade e do Palz. 

Na presidencia do Instituto de 
Aposentadoria e Pensões dos Em- 
pregados em Transportes e Car» 
gas, sum acção vem sendo das 
mais operosas e efficlentes, aju- 
dado pela colinboração solicita e 
amiga não só de empregados co- 
mo de empregadores vinculadas 
fimuclla entidade de providencia, 

Jnnumeras foram as felicitações 
recebidas pelo distincto anniver- 
suriante, sallentando-se as home- 
nagons que lho foram prestadas 
pur tudus as secções do Instituto 
como prova de apreço e grande 
estima no chefe exemplar que tem 
em cada funcelonarlo um -ami- 
EO. 





Coronel Manoel da Rocha 
Eliveira — 'Transcorre, hoje, O an- 
niversario do Coronel Manoel da 
Rocha Silveira, commandanto do 
1º Batalhão de Infantaria da Po- 
Jícia Militar da nossa Capital, 

Sra, D. Waltrudcs Candi- 
da de Menezes — Faz annos, ho- 
je, x sra. D. Waltrudes Candidit 
de Menezes, esposa do sr, Albar- 


DANSA!... 


Tango, Fox-Blue e todus as 
densas de salão, sulss Indivi- 
duses, methodo infallivel de 
lovga eRporiaaaa á 
Attendo-se a domicilio — 'Te- 
lephone 42-6886 


Praça Tiradentes, 30 - 2 














































to 'Felies de Menczes, funcelona- 
rio do Ministerio da Justiça. 
THEREZINHA — Feste- 
Ja, hoje, seu anniversario natall- 
cio, nm menina “Therezinha, filha 
do Major Felippe Marques. 
Prof. Lutz Maciel — Faz 
nnnos, hoje, o joven professor e 
sornas brilhante Luiz Mactel. 
Inteligencia moça e vibrante, o 


—mmss 





Pés ç 


Prof, Luiz Mucicl 
anntiversariante é tambem um 0xX- 
cellento escriptor, cujas  activida- 


mó. 

Por esse grato motivo, Luiz Mar 
ele), que goza de real prestigio 
nos meios culturaos e sociaes do 
Elo, será na data de hoje, muito 
cumprimentado. 

—-— Virgilio Antuncas Faz 
annos, hoje, o sr. Viegilio Antu- 
figura considerada | como 
Igualmente estimada no commer- 
cio carioca ce tambem nos nucleos 
recreativos da cldnde, cuja cvolu- 
tem acompanhado como se 
cretario do Club Gymnastico Por- 
tuguez, A esse Club o anniversa- 
rlante vem prestando os muals as- 
signaludos serviços, motivo 
que, aproveitando a data de hoje 
os seus amigos e consocios prepa- 
ram-lhe 
gens. 


nes, 
ção 


pur 


significativas -— homena- 


BAPTISADOS 
MARIA LUIZA — Aprovoltan- 
do a passagem de seu 30º anni- 
versario de casamento, que se 
passa no dia 9 do corvento, O di- 
gno ensal Alberto de-Ollveira 
Martins, socto da flrma Oliveira & 
Santos, e, sum exma, esposa, Lui- 
za de Oliveira Martins, levarão 4 
pla baptismal na igreja do 8. José, 
a netinha Maria Luiza, filhinha 
de nosso companheiro de Impren- 
sn, sr. Nadyr de Oliveira e sua 
sra. Maria Corrêa Martins. 


NOIVADO) 


Contratou casamento com a seo- 
nhorinha Dalla Nunes Motta, di 
locta fiha da viuva sra, Marka 
Salomén Motta, o primeiro sar- 
gento da Marinha, sr, Nelson 
Santos, que por este motivo tem 
sido muito cumprimentada, 

Contrataram casamento, o dr. 
José Guerreiro, núvogado nesta 
Capital, com a senhorita Diaman- 
Una Gavela, (Mb do sr, Paulo 
Garcia e d. Virginia Garcla, 


FORMATURAS 





Dr. Luiz cGaliido Percz 
Confirmando os brilhantes ve- 
sultados obtidos no 1º Congresso 
Odontologico Brasileiro, realizado 
em São Paulo, onde apresentou as 
theses; — 


“tnsnto sobre Imuna 


Luiz 


Dr. Galindo Perez 

mineralização dos dentes” e “Pre- 
paração de cavidades por melo de 
alicerces de amalgama ou porce- 
Jana”, acaba de obter distincção 
no examo de validação do seu di- 
ploma a que se submetteu na Fa- 
culdade Nacional de Odontologia 
da Universidade do Brasil o nos» 


tram-se: 
des vem empregando na Impren-| 4 Engenheiros e Club de Enge- 
sa carioca, em prol do catholicis- 


à e 
o, 





No q : San, 
RSVE : 
Da nO 


so confrado Luiz Gulindo Perez. 
Gizando do melhor conceito nos 
melos odontologicos desta Capl- 
tal e de São Paulo, o novo clrur- 
glão dentista é chefe da Clinica 
dentaria do Instituto Clinico de 
Ramos. Por motivo da revalida 
ção do seu diploma o dr. Lulz 
Galindo Perez tem recebido mul- 
tos cumprimentos de collogus, 
amigos e aúmirudores 
HOMENAGENS 








Dr. Mcwv do Vasconccilos Reis 
— Pelo motivo de sum promoção 


a Juiz da Setima Vara Crimina/, |: 


será homenageado no dia 15 pelos 
seus collegas e amigos, 0. Dr, 
Mem de Vasconcellos Hels, O nga 
pe será no Automovel Club do 
Brasil, 

—— Jngenheiros Marquos Por- 
to e Victor Jiugo da Costa — O 
Syndicato Nucional de Engenhei- 
ros, bem como os seus assoçiados, 
offerecerá, no proximo dia 15 um 
cordial nimoço, em homenagem 
aos Engenheiros Marques Porto « 
Victor Hugo da Costa, por motl- 
vo da recente eleição para o Con- 
selho Federal de Engenharia «e 
Architectura . 

O ngúpe terá logar, às 13 horas, 


no restaurante da Estação do 
Hydro Aviões do Aeroporto. 
As listas de adhesões encon 


no. Syndicato Nactonul 
nharks, 

— Interventor Landulpho Al- 
tos — Varios Jornalistas bahla- 
nos radicados na Imprensa carlo- 
ca, e outros elementos de desta- 
que da colonia bahlana desta Ca- 
pitol pretendem prestar singela 
homenagem no Interventor Lan- 
dulpho Alves em commemocução 
so primeiro anniversario des zum 
“gestão administrativa na 
Interventoria  bahblana, A homeo- 
nagem constará do um almoço ra 
Automovel Club, estando as lsuio 
de adhesões a cargo dos Jornalia- 
tus. 


CONFERENCIAS 


operosa 


"Clreumstancias com que nasceu 
Clotilde de Vaux, a 5 de abril de 
1815 em Paris”, — Será realiza 
dn, hoje, anniversario da morte do 
Clotilde de Vaux, às 7 4% da noite, 
no “Pemplo da Humanidade, À rui 
Benjamim Constant, 74, uma con 
ferencia commemorativa pelo sr. 
Geonisio Carvello sobre o lhema: 
“Clreumstancias em quo nasceu 
Clotlide doe Vaux, q 5 de abril de 
1815 em Parls”, E 

A entrada é franca, 

SARA!U DE OUTOMNO - 


Pluminenso EF, O. — O Flumi- 
nense EF, Club promoverá no dia 
15 do mes corrente, o original 
“Sarãu de Outomno”, que está 
sendo esperado com o malor en- 
thuslasmo pelos seus distinctoa 
doclios e será ubrilhantado qu: 
uma excelente orchestra. 
CINEMA NO 





GRAJAHU! To, 





Do programma festivo dy 
“arajuho” T. C.”, concernento 
ao mez de abril em curso, consta 
uma sessão cinematographica pa- 
ra hoja às 20 horas, 

FESTAS DE ALLEBLULA 
CLUB A, E, CO, — O sulão do 


A, EB. O, está sendo ornamenta- 
do com o maximo carinho, e, dado 
o enthuslusmo do quadro soclas, 
espera-so que sabbúdo de Allelula, 
deixo grátas recordações wu todas 
as familias, A festa prolongar- 
so-à dus 22 às horas, O traje & 
o de passeio, de preferencia [ún- 
tasia. 

—— Tijuca Tennis Club —. O 
bullo de Aleluia do Tijuca “Pennis 
Club será uma das mais signiti- 
cantes festas mundanas da cidade 
no corrente mez de abril, em que 
vs ussociados o suas familias bai- 


larão das 23 fs 4 horas. Duas 
optimas “Jjazz-bands'" impulsio 


narão as dansas. Traje: para se 
nhoras e senhoritas — vestido de 
balle ou fantasia de luxo: cava- 
lheiros — qualquer de rigor ou 
fantasia de luxo. 

— Sampaio A, Club — “Ala 
dos Granfinissimos” — Reecdl- 
tando os esplendores da festa an- 
terior, realizada no querido Gre- 
mio Sampalo A. Club a “Ala dos 
Gran-finissimos”, uma pujante e 
aguerrida cohorte de gente que 
gosta de se divertir, e que se for: 
mou no Interior do conhecido 
club, vem mnis uma vez offerecer 
às exmas, familias, nos dias 8 e 9 
do corrente um monumental bal- 
le de Allelula, em que serão reé- 
cordados os esplendores do Carna- 
val, e um Sorvete Dansante, onde 
será coroada a Rainha da Pas- 
choa, 

Os srs. associados e convi- 
dados que quizerem reservar as 
suas mesas, devem procural-as 
quanto antes ma secretaria do 
club, das 19 4s 21,30 horas, 

Trajo — Fantasta ou passolo. 

— Club Gumnastico Portu- 


NOTICIAS 








do Atlantico 


Aos domingos, Copacabana 
tem um facto palpitante na sua 
vida de bairro, aristocratico: a 
“malinée'z da Cusino Atlantico, 
do cair da tarde, enchem-se 
os amplos salões c o "grill-room” 
do querido estabelecimento de di- 
versões do: Posto 6. Parada de 
elegancia, Vestidos farfalhan- 
tes. “Sereias” e “lristões” das 
praias lindas, ah se encontram, 
No “grill”, animado por duas 
orchestras, os pares se entregam 
à dansa. Nos intervallos du 
“matinée” daonsante, os niuncros 
do “show”, Finalmente, “on le 
tes deux touts"... A matinée” 
sc transforma cm “continuada”, 
E vem a “soirée” encantadora 
—a noitada alegre como todas 











as ouiras,.. 
Tanto “matinées” 


das 


"as como 


“soirées”, têm alcançado 
muito cxito as celebridades ha 
pouco chegudas de Londres, Pa- 
ris c Nova York. 

São artistas de printeira gran- 
desu. Difficil se torna destacar 
qualquer delles, pois se os dan- 


sarinos Pritchard and Lord en- 
cantam, os campeões do mono- 
exclo — Maysy ad 
estarrecem a assistencia... 








MINH 


Terceiro andar de um predio 
ds cinco e sem elevador; só con- 


sdero “arranha-céu” de seis 
p'ra cima, 
Póde-se alegar os degriãos 
o =] 


correndo, mesmo porque os trin- 
ta minutos de espera da respe- 
ctiva “vez” dão tempo ào corpo 
pari o necessario descanso quan- 
vo não ha mais fome — mas ahi 
o prejuizo não é nosso porque u 
preço é fixo. 

Mesa cheia, cabide reíleto: se 
esperando, descanso os olhos na 
varanda ao lado — vejo uma 
torre de igreju c O meu coração 
se eleva; mas se o faço na areu 
dos fundos passo a olhar 
superiormente (vantagens dos 
arranha-céus) os tejadilhos dis 







































casas baixas vizinhas, de um 
uuez — O Ciub Gymnústico Por- 
tuguez vue reunir, amanhã em 


sun sóde social, os chronistus dy 
vida mundana e social da cidade, 
para a amostra official da “ Ailo- 
lula da saudade” fórmada pela de 
coração que está sendo feita nos 
scus salões para o baile de Alle- 
lula e à vesperal Infantil da Pas- 
choa:. 

A obra do talentoso secenogra 
pho portugues Souza Mendes, cu 
do conceito Já so formou em nos- 
sa cidade, será vista especialmen- 
te pela Imprensa em reunião que 
lhe prepara o Departamento de 
Festas do Club Gymunasflco Por- 
tuguez e 4 qual comparecerá tnm- 
bem o sr. dr. Martinho Nobre de 
Melo, embaixador de Portugal, 
que neceitou o convite do prestl- 
giosa club, 


EXCURSÕES 





ILIIA DE PAQUETA! 

O programma de festas do Y1- 
juca 'Tennis Club marca uma en- 
cantadora excursão & Tha de Pa- 
quetã, no dia 30, pelo Mocanguê 
Dansas desde a partida, a bordo, 
e no Hotel Lido, 

Am insoripções Já se acham 
abertas, na Secretaria do Club, 
das 12 4s 20 horas, dinrigmente, 
até o din 25 do corrente. 


VIAJANTES 


Pela aviãa da Condor, segulu 
hontem em viagenh de estudos e 
do Intercambio publicitario, uq 
nosso distincto collega de Impren- 
sa, Antenor Camargo Rangel, que 
percorrerá Porto Alegre, Buenos 
Aires e Montevidêo, O Ilustre 
viajante será portador de uma 
mensagem aos jornalistas porte- 
nhos, enviada pela Associnção 
Brasileira do Imprensa, aprovel- 
tando a sua estadia nos palzes 
amigos, para demonstrar o grão 
do desenvolvimento da nossa pro- 
vaganda, 





Casa de Maribondos 


ZANGÃO - MÓR — A. CUNHA 


A PENSÃO 


Quarta-feira, 5-4-1939 


A RADIO SOCIEDADE GUANABARA 


E OS SEUS PROGRAMMAS CULTURAES 


LUIZA TORRES PARANHOS . 











Syntonize hoje para a 
2RC-8, ás 18 horas, e ou- 
“a um programma cheio 
de emotividade. 


LUIZA TORRES PA- 
RANHOS, uma vóz que é 
um encantamento, ,inter- 
pretando: 


Jerusalem — Cantiga 
de Nossa Senhora — 
Adieu á la vie — Pre. 
ghiera — Crucifix — 
Dueto com o baixo Al- 
meida Guimarães. 

Acompanhamentos pe- 
la orchestra Guanabara. 

Ao harmonium o maes- 
tro Raphael Baptista. 


Centenario do Barão da Taquara 





Intensificam-so os preparativos das festividades 
-- Acclamado o Prefeito, presidente de honra 


O centenario do Barão da Ta- 
quara, com muita felicdade co- 
gnominado pelo historiador No- 
ronha Santos — o patriarcha 
de Jacarépaguá, — sera: so- 
lennizado brilhantemente, gra- 
ças aos esforços de um pugilo 
de pútriotas que contam com q 
collaboração prestimosa de va- 
rias instituições, entre as quaes 
se destaca à Irmandade da Pen- 
na, padroeira dos jornalistas, O 


Brack — | Centro Carioca é o Jockey Club 


Brasileiro. 











Rio que pouco a*pouso vae-se 
“elevando”, 
Não vejo nenhuma mulher cu- 


cerando: o soalho da casa mais 


proxima como o juiz Pott quan- 
do morava em Montmartre; 
tambem uão vejo. o menino a 
quem. dão brinquedos como o 
mesmo Pott já passara de um 
advogado mambembe a um clowp 
rico... Os meninos de hoje não 
querem brinquedos e os advoga- 
dos já são clowis. 

Vejo, sim, un intestino bem 
sujo e complicado, de telhados, 
areas acanhadas e creados mala- 
baristas que armam um verda- 
deiro velame de roupas enxu- 
gando em dois metros quadrados 
de espaço entre uma janella « 
outra. Vejo plantas, passaros 
em paiola e animaes, que em 
baixo, na superficie desses mes- 
mos dois metros ainda vicejam, 
cantam c.. ladram, porque na 
sua maioria são cachorros — 
desde o street-dog sem liberda- 
de ao fraldiqueiro falsificado 
sem pedigree. 

Mais todos lutando por falta 
de espaço! Entretanto vivendo... 

— Seu “Maribondo”, é a sua 
Vez... 

Acordo-mo e associo-me au 
realismo da mesa, A mesma co- 
mida de sempre — excepto o 
feijão que às vezes deixa de ser 
breto para se “aryanisar? no 
minlatinho ou “latinizar-se” no 
branco dos cosidos “à moda”, 
Mas é sã a boia — do contra- 
rio as filhas da casa não a co: 
mermum, 

A “dona da pensão” — nao 
se chama Stella — gencralla du 
cozinha onde mantem os seus fo- 
gos accesos em eterna soiréc, te- 
rá Os seus cincoenta annos: vin- 
te de Brasil e vinte na Pensão 
aturando hospedes sem esperaw- 
qas de enriquecer. 

E para encerrar esta chroni- 
ca, a copeira — menina da ca- 
SL — que serve a mesa, pro- 
curando ora aqui oura acolá sem 
tocar na mesa nem nos hospedes, 
tem uma leve cicatriz na fronte 
como a Ferronniére, de Leonar- 
do da Vinci, com uma differen- 
ça — é que não usa o pendant 
que toda a córte de Francisco | 
passou depois a usar imitando 
a favorita do rei-galante que tão 
galantemente escondia o corpo 
de delicto de uma escorregadel- 
la em criança. 

Tem tambem uma pelle bran- 
ca, branca de neve sem ser a 
princeza de Disney, e uma carne 
transparente que permitte ao 
azulado das veias ser agradavel 
à vista em certos angulos a mos- 
tra, e... que não me deixa mu- 


dar de pensão, já faz tres me- 
zes | 


A Commissão Executiva das 
commemorações ja esboçou o 
programma das ceremonias que 
serão realizadas na “Semana do 
Barão da Taquara”, de accor- 
do com a optima suggestão do 
Dr. Padua Vasconcellos, 

Em sua ultima reunião, presi- 
dida pelo Dr, Gurgel do Amara!, 
foram tomadas importantes deli- 
berações e indicadas as commis- 
soes de homenagens àquele titu- 
iur, sendo acclamado presidente 
de honra o Prefeito Henrique 
Dodsworth, por. desejo expresso 
da população do Districto Fe- 
deral, 

O Dr. Menrique Paulo de 
Frontin foi incluido na grande 
commissão, attendendo à que 
seu saudoso pae era o nyLor 
amigo do Barão da Taquara, 
juntos participando das ceremo- 
nias com que eram distinguidos. 

Igualmente foi indicado o no- 
me do Dr, Edmundo Bittencourt 
director do “Correio da Manhã”, 
e um dos grandes amigos do sou- 
doso brasileiro. 

À commissão trabalha inten- 
sumente para tornar grandiosas 
as ceremonias, para O que-conta 
com numerosos applausos e apo: 
material, sendo o progranima 
definitivo opportunamente publi- 
cudo, E” seu presidente o emi- 
nente clinico Dr. Gurgel do 
Amaral, tendo como secretario e 
thesoureiro os Srs. professor 
Ariosto Berna e Onofre de Oli- 
veira, e como membros os Sre, 
Henrique Gigante, Dr. Padua 
de Vasconcellos, Adaiberto Car- 
vel, Dr. Ernani Cardoso, Capi- 
tão Nelson Couto e coma mem- 
bro nato o Sr. Manoel Ventura 
da Fonseca e Silva, juiz da Tr- 
mandade da Penna. 

Das solennidades consta uma 
visita official à Fazenda da Ta- 
quara, decretada monumento na- 
cional por decreto do Pres'dente 
Getulio Vargas, 

As reuniões da Commissão 
Executiva realizam-se na séde 
do Centro Carioca, à praça 'Ti- 
radentes 60, 4º andar, gentilmen 
te cedida pela sua directoria, 


PARTIRÃO E REGRESSA- 
RÃO A D. PEDRO 1 OS 
TRENS DO INTERIOR 
Logo que as obras do edificia 

da E. Tº, Central do Brasil per- 

mittam, os trens do Interior par- 
tlrão e regressarão a D. Pedro 

KH. 

Isso pelo menos € o que estã cn- 
glando a alta administração da 
nossa principal via-ferrea, uma 
vez que os combolos sahindo 
Alfredo Maln, devido no descon- 
forto e exlguidade de espaço, esTi- 
pro tem | cenusado transtorno + 
atropelos nos viajantes do Inte: 
rio! . 

Tornada em realidade essa Inicl- 
ativa, que-partlu do proprio dire- 
etor, dr. Waldemar Luz, resulla- 
rá em grunde beneficio para us 
que partem ou chegam do Interlor, 
retornando a estação D. Pedro 
IE como partida Iniclal dos a'ludi- 
doi trens, 


AUTORIDADES QUE CON: 
FERENCIARAM COM O MI- 
NISTRO DA GUERRA 


Estiveram hontem no Gabis 
nete do General Eurico Dutra, 
Ministro da Guerra em confe- 
rencia com S. Excia, o Ca- 
pitão Felinto Muller, Chefe de 
Policia, o Sr. Attila Soares, 
Ministro do Tribunai de Con- 
tas e o jornalista Dr. Bricio 
Filho, 
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OS MEIOS DE BARBEI 


ROS ElHa cinco annos via 


CADBELLEIREIROS AGITADOS A vida de a 





Os novos preços acceitos por! 


poucos e repudiados pela maioria 


dos profissionaes -- O 
à GAZETA DE NOTI 


que disseram 
CIAS diversos 


barbeiros e cabelleireiros da Cidade 








Num salão elegante da Avenida, o figuro em p! 


Os “figaros”" estão em verda- 
deiro: pé de guerra. Por que? 
Tão somente porque novas pers- 
peetivas se abrem para a clas- 
se dos officiaes barbelros e can- 
belleirciros, com o augmento 
quo está sendo pleitendo pelo 
Syndicato Patronal da Classe, 
Barba, 28000; enbello, 56$000, 
eis -o problema. Augmentar ou 
não auvgmentar, els a duvida! 
A medida de augmento nos 
preços: tem provocado os com- 
mentarios mais vehementes e 
contradictorlos, não somente por 
parte dos  profissionnes como 
tambem por parte do publico, 
elemento directamente | inte- 
reesado. Varios movimentos es- 
Dbocam-se em torno da questão, 
cuja repercussão já é enorme 
em toda a cidade, Afim de co- 
nhecer ns opiniões em torno do 
assumpto, o “reporter” da GA- 
ZETA DE NOTICIAS sahlu a 
indagar nos proprietarios de 
ealões de barbelro e aos pro- 
tisslonnes da navalha e da te- 
soura, assim como do cidadão 
commum, que vae “classica- 
mente” fazer a barba, as suas 
opiniões sobre o caso, Dessa 
forma, deixamos registradas 
aqui, as impressões que colhe- 
mos do barbeiro e do freguez, 
| Não deixamos de fazer um re- 
paro significativo, am medida 
pleiteada pelo Syndicato, de um 
modo geral, não está ngra- 
dando. Se alguns apolam-na, 
fazem restricções tão severas 
que a inutilizam. 


OUVINDO OS PATRÕES E OS 
EMPREGADOS 


Entramos em uma Barbea- 
ria da travessa Ouvidor, O 
proprietario, inteirnado do que 
desejavamos, recusou-so a fa- 
crer commentarios e accrescen- 
tou: 

— Ty acho que esse nu- 
gmento virá heneflelar 4 Me. 
Gllete, e não f& classe dos pa- 
trões e empregados de harbea- 
via. 

Nesea occasião, um tarbeiro 
ge nproxima e esclarece; 

— O problema a ser resul- 
vido nito é este, e sim a ques- 
tão dos salarios mlnimos para 
nós. 

Bm seguida, o proprietario 
do salão adianta-nos: 

Não estou ao par, devl- 
damente, da questão, e prefiro 
não dizer nada... 

Sahimos e ganhamos p Ave- 
vida. 

NO SALÃO MANON 


No elegante Salão Manon, da 
Avenida Rio Branco, ouvimos o 
seu proprietario, ar, Adhemar 
Mussomegl. 


— Não augmentarei ni- 


um 


ckel, nem na barba e nem no 
enbello. Acho que tal medida 
só nos trará prejuizo. Além 


do mais, eu já pago o salario 
minimo que ainda estão plel- 
teando no Syndicenato. Se pos- 
so manter n minha freguezin 
entisfeitna, com taes preços, e os 
meus auxiliares, porque rel 
adoptar uma tabella de preços 
elevado? Os Treguezes  dimi- 
nulrão na certa e no fim sere- 
mos todos prejudicados. 

Dirigindo-se nttentamente pa- 
ra o “reporter”, finalizou: 

— Bu não augmentarei cousa 
alguma. 

A voz que acabamos de ouxir 


era francamente contra a me- 
dida do Syndlento, 
A seguir entramos no Salão 


Crystal, à rua Rodrigo Silva, 

Falamos ao sr, Victoria Sar- 
gente, que all trabalha ha qua- 
=] vinte nnnos. 

— Meu amigo, tudo tem pros- 
perado e evoluído. Samente n 
profissão de barbeiro ficou es- 
tacilonaria,. O augmento na ta- 
bella de preços & necessario e 
justo, Tudo nugmentou de pre- 
co, eomente a barba e o enbel- 
ló estão no mesmo pé de ha 
vinte annos, Os nossos ordena- 
dos continuam os megmos. Han 2 
decadas, ganho a mesma cou- 
sa, Ora, o sr, ha de concordar 
que não é justo permnnecermos 
neste marasmo. 

— Nnturalmente, acecrescen- 
tou o figaro — vão allegar que 
os freguezes diminulrão e uu- 
tras cousas, Não se verificará 
tal. Quem estf habituado ao 
barbelro não deixará de fre- 
quentnl-o. 


UMA VOZ SERENA E UMA 
PHRASE TYPICA 

A' mesma rua, encontra-se q 
salão Nova Era, Conversamos 
com um dos seus proprletarios, 
o sr, Armando Soverchl, A 
priímelra phrase que nos fot dl- 
riglda esclnreceu a attitude do 
nósso entrevistado: 

—- Ora, é melhor deixar como 
estã, para vêr como é que fica. 

Sorrimos. Ern a voz da ex- 
pertencia e da prudencia, 

— Um todo o caso — prúse- 
gulu — eu acho que precisa- 
mos marchar um pouco, Es- 
tamos estaclonarios, e neredito 
que o augmento dos preços na 


tabella, não será pesado no 
freguez. Tudo nugmentou de 
preços, por que a barba e o 


cabelto não hão de augmentar? 
Nós, proprletarlos, temos uma 
serie de responsabllidades e Im- 
postos, e no entanto não qpas- 
samos nunca de um “fuantum” 
determinado. Aqui, em meu sa- 
lão pago o salario minimo, e os 
meus auxilinres vivem sntisfel- 
tos, Pntretanto, seria justo que 
se Tlzessem modificações para 
beneficiar a ambos. 

Ão 


com 


encontramos 
velho camarada, que nos 
fizera na barba algumas vezes, 

— Ol! você por aqui? 

— 13" verdade, Ando a procu- 
ra de Impressões a “respeito des- 
«e augmento de preços na tahel- 
ja dns barhearias. Que achas 
disto? 

— O nosso Interpelado sorriu 
e discorreu: 


sahirmos, 


— Nada disto resolve, Precl- 
samos estabelecer um salario 
minimo e abolir a gorgeta, 


Para Isso, devem ser naugmenta- 
dos os preços. Para os salões 


de L* classe, um officinl deviu 
Tganhar 0008000; para os 
GAARA e 


3.0 4008000 e 10º] sobre o tra- 
balho total, 


S6 dessa forma € que velo 
solução. 
Despedimo-nos e entramos 


no Salão Nobre, na Avenida. O 
proprietario não estava. Ouvl]- 
mos um official: 

— Somente um entendimen- 
to claro entre empregados e 
empregadores poderá dar resul- 
tados: esse negocio de augmen- 
tar prego, sem mais nem me- 


suo actividade 


ni att SIDI TS ——>- ata Dn z O ee fu e 


nos, não dá 
Za diminue. 

No frleir dos 
mos nós todos 


certo, e na fregue- 


ovos, esture 
torradinhos,,. 


O ANONYMO N,º 1 
Passamos a 
guezes, Na 
de Setembro, segulamos 
transeunte e Indagamos: 
— (Que ncha do augmento nan 
barbearias? 

— Niio faço mails barba, se- 
não em casa, Já comprel tudu, 
49 um desaforo; e só cortarel 
enhello de 30 em 30 dias, De- 
saforo! 

O anonymo n.º 1 estava mes- 
mo iIndignndo. 

Passou um conhecido, e enta- 
bolnmos conversa. Por fim, o 
omigo engenheiro conclulu; 

— Acho que têm razão. Tudo 
enenreceu, e como eu sou pro- 
fundamente humano, estou dis- 
posto a pagar. 

Começamos an sondar ontros 
possívela freguezes dos bharbel- 
ros. O ultimo a ser Inquerido 
estava furioso: 

— Já levo aqui todo o mate- 
rial para fazer barba em casa, 
e vou ensinar a “patron” n cor- 
tar o cabello, Não se pôde mnls 
viver, Até na barba já nos atra- 
pilha a vida, Como são felizes 
es mulheres, meu amigo. 

Al! quem me déra ser hoje 
imberbe! 

A plilheria era “bôn” demais 
o rumamos para a Redacção. 
A" entrada, “esbarramos” com 
um collega doutro jornal. 

— Butão, já estãs “morren- 
do” nos dois e nos cinco mil 
réis? 

— Qual, meu velho, já combl- 
nef com a noiva. Bla val trel- 
nar em mim, para eu fazer 
economine. Preciso ensar, e não 
posso “bancar” o “gran-fino” 
de cnfêé... 


dos fre- 


rua 4 
um 


indagar 
esquina da 


GAZETA DE NOTICIAS 


Chegando ha poucos dias do 
Sul do Brasil, esteve: hontem 
em visita, à redacção da GA- 
ZETA DE NOTICIAS, o anda- 
rilho - brasileiro  Naymundo 
Nonato Bentes Pampolha que, 
ha cinco annos, percorre o 
territorio brasileiro, Nascido 
nesta capital, Pampolha cedo 
foi para o Amazonas, onde 
crescem e de onde mais tarde, 
nos 14 anncs, sahiu para per- 
correr, a pé, o Brasil, no de- 
sejo de estudar 09 Nossos usos 
costumes e processos de vida. 
Pampolha iniciow «sem givan- 
tesco “raid” em Japuru”, na 
fronteira do Brasil (Acre) 
com a Bolívia, viajando pelos 
Estados do Norte e nordeste, 
até alngir Minas Gerves, de 
onde seguiu para Goyuz, Mal- 
to Grosso e em sesuida. pus- 
sando pelo”Paraguave aliinciu 
o Rio Grande do Sul. Deste 
Estado, Pempolha enceton via- 
gem para Santa Calharina. Pa- 
raná, São Pano e nor fim, 
atingiu O Rio de Janeiro, 


de perto q vida no interior do 
Brasil, em 
pectos. 
Em varias cidares 
rilho. brasileiro resl'zoy con- 
forencias (200) neerem de qs- 
sumptos brasileiros e que des- 
pertaram o mais vivo interes- 
se. Em Porto Alegre, cenlizou 
uma conferencia, no Grupo Es- 
colar Voluntários da Patria, 
que foi patrocinada pela Di- 
rectora de Instrucção Sra, Ol- 
ga Acanaw Gaver; em Floria- 
nopolis, Curvtiba e varias ot- 
tras capitães tambem realizou 
elas do mais 
e tendo como 
traçar estudos 
dos 


todos ces seus as- 


o ando 


palestras, todas 
são. palriolismo 
unico objectivo 
e panoramas a respeilo 
problemas nacionaes, 


UMA PROMESSA QUE SE 
CUMPRE 


Indugamos de  Pampolha 
qual a razão desse “ral”, 
Respondeu-nos elle que fizera 
uma promessa a N, S. Nazareth 
padrocira do Estado du Pará, 
por occasião da morte de seus 
paes, Pampolha esclarece-nos 
que jamais teve qualquer en- 
lermidade grave desde que [ez 
uquelle voto que está prestes 








— ——— 


QUINTA-FEIRA, SEXTA 
E SABBADO, NÃO HA- 
VERA! EXPEDIENTE 
NA PREFEITURA 


O dr. Henrique Dods- 
worth, Prefeito do Dis- 
tricto Fedaral, segu ndo 
a praxe estabelecida, 
resolveu determinar que 
não haja expediente nas 
repartições municipaes, 
amanhã, quinta-feira, 
Sexta-feira da Pa'xão e 
Sabbado de Alleluia. | 


“A RADIO SOCIEMADE GUANABARA | 





JULIANA SANTOS 


F OS SEUS PROGRAMMAS CULTURAES 


Svntonize hoje para a 
PRC-£, às 15 horas, e ou- 
ca um prorremma cheio 
de emotividade. 


JULIANA SANTOS, 
uma vóz que é um deleite 
para o espirito, inebrian- 
do os seus ouvintes com: 
Chanson de Vadieu - Sen- 
to nel core - Preghiera - 
Elegie — Ave Maria. 


Acompanhamentos pe- 
la orchestra Guanabara. 
Ao harmonium o maestro 
Raphael Baptista. 





O OPERÁRIO FOI AGGRE- 
DIDO 


O Posto Central de Assisten- 
cia soccorreu hontem, o opera- 
rio Francisco Pitimato, de 29 
annos, casado, residente 4 ladei- 
ra do Ascurra, 65, que apresen- 
tava: ferimento contuso no bra- 
co direito, pois fôra aggredi- 
do por um desaffecto, A victi- 
ma queixou-se à policia do 4.º 
districto. 


O GARÇON QUERIA 
MORRER 


O garçon Joaquim Pinto, de 
47 annos, casado, brasileiro, re- 
sidente à ladeira da Gloria, 108, 
por difficuldades de vida, cor- 
tou os pulsos com uma lamina 
de barbear, disposto a pôr fim 
a existencia. Soccorrido pela 
Assistencia, foi posto fóra de pe- 
Y 


Todo esse nercurso foi 
em cinco annos, € nesse espaço 
de tempo teve enseo de ver 


— "A VIDA DA GIDADE =| 
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ja pelo Brasil 


venturas do andarilho 
Raymundo Pampolha-- Conhece 
474 municipios 








O andarilho Raymundo Pam 
DE NOTICIAS 


a cumprir, pois faltam apenas 
tres annos de viagens e 'Jon- 
gas caminhadas. 

IRA! A PORTUGAL 


Raymundo - Pampolha, que 
fala varios idiomas, depois de 
terminar o seu “roi” preten- 
de fazer uma vagem a Portu- 
gol, afm de realizar na capt- 
tal daquele paiz. conferencias 
sobre  assumplos brasileiros. 
Informow ainda, à GAZETA 
DE NOTICIAS, que já pereor- 
reu 474 municipios e que, só 


ficarã satisfeito con o seu 
“raid” quando percorre mil 
municipios, O percurso muis 


regido que fez, foi o do Mara- 
nhão a Pernambuco, em 4 me- 
zes e 10 dias, lendo nesse tra- 
jecto visitado 200 localidades. 
entre cidades, villas e aldeias. 

FARA” CONFERENCIAS 

NO RIO 

Pampolha traz copiosa do- 
cumentação q respeito da fal- 
ta absoluta de conhecimento 
da lingua nacional em algu- 


otha, jfulando à GAZETA 


mas: regiões do Paraná, Santa 
paianina e Rio Grande do 
Sul, e pretende apresentar tos 
da essa documentação no Che- 
fe do Governo, 

O andarilho patrício relatou- 
nos que teve ensejo de conhes 
cer uma professora brasileira, 
na colonia hollandeza de Ca- 
rumbery, que não sabia canto 
o Hymno Nacional. 

Nesta capital, Raymundo 
Pampolha pretende, realizar 
uma serie de conferencias, 
narrando as suas accidentadas 
vingens pela terra do Brasil, 
bem como relatando as condi- 
ções de vida das differentes 
zonas do nosso paiz. 

Depois de palestrar a 
peito das escolas alemãs, 
hollandezas e polonezas que 
existem no Sul do paiz, e que 
não ensinanr a lingua nacional, 
e somente idiomas estrangei- 
ros, O nosso visitante se despe- 
diu, prometlendo voltar quan- 
do terminar o seu “raid” um 
1942. 


Fes: 


Relação, pelo numero OS regueri 
mentos, dos estrangeiros autorizados 
q permanecer no Brasil 


Em virtude do decreto-lei nu- 
mero 406, de 4 de maio de 1938, 
modificado pelo decreto-lei 639, 
de 20 de agosto do mesmo anno, 
regulamentados ambos pelo De- 
creto 3.010, desta ultima data, 
ficaram como se sabe, todos ns 
estrangeiros residente no Paiz, 
obrigados a legalizar a sua per- 
miunencia, 


Até agora, nesta Capital, de- 
ram entrada cerca de 15.000 
pedidos, 


Destes foram despachados 258 
cujos numeros se seguem, 

Por esses numeros poderão os 
interessados ter informação do 
despacho final dos processos. 

E', pois, com o imtuito de fa- 
citar-lhes a consulta, que fa- 
zemos a presente divulgação, 

Eis os numeros, referentes 403 
deferimentos até hoje: 


I9— 2 — 50)0—/Õõ68 
l— JZM— i5— rm 
82 — 96 — 129 — 135 
6 — 147 — 172 — 178 
19 — 188 — 239 — 250 
251 — 276 — 278 — 281 
284 — 297 — 298 — 300 
321 — 3233 — 3 — 34 
346 — 347 — 1 — 386 
387 — 399 — 404 — 405 
408 — 409 — 410 — 443 
445 — 455 — 458 — 476 
47 — 478 — 479 — .487 
488 504 — 506 — 510 
512 — 524 — 552 — 553 
554 — 560 — 569 — 570 
SVi— 93 — 576 — 583 
586 — 593 — 597 — 0) 
601 — 605 — 608 — 610 
618 — 622 — 623 — 624 
632 — 633 — 635 — 636 
641 — 642 — 644 — 649 
661 — 662 — 664 —. 667 
61 — 65 — 680 — 681 
682 — 683 — 685 — 686 
692 — 702 — 703 — 704 
703 — 708 — 0 — 71 
7i2 — 715 — 721 — 725 
727 — 729 — 730 — q74 
786 — 804 — 805 — 808 — 
BIZ — 827 — 840 — 841 — 
842 — 855 — 857 — 858 — 
867 — 873 — 874 — 877 — 


844 — 904 — 908 — 911 — 912 
— 913 — 917 — 919 — 923 — 


926 — 927 — 928 — 932 — 934 
938 — 945 — 946 — 955 
959 — 966 — 90 — 97 
98 — 99) — 980 — 982 
986 — 995 — 99% — 997 


998 — 999 — 1000 — 1010 — 


as 


1916 — 1017 — 1020 — 1U:3 — 
1026 — 1028 — 1036 — 1052 — 
1075 - 1083 - 1086 - 1094 - 1095 


1101 — 1103 — 1104 — 1107, 
1109 — 1131 — 1181 — 1273 
1398 — 1441 — 1914 — 1966 
2340 — 2522 — 2630 — 2941 
2043 — 2945 — 3371 — 3389 
dd419 — 3441 — 3526 — 3544 
3788 — 3789 — 3946 — 4099 
4108 — 4323 — 4498 — 4520 
5359 — 5556 — 5537 — 6120 
6121 — 6508 — 6805 — 6820 
7018 — 7029 — 7030 — 7423 
7432 — 7610 — 7616 — 7612 
7427 — 7694 — 8689 — 8170 
8689 — 9026 — M27 — 9053 
9054 — 9055 — 9056 — 9057 
9236 — 9243 — 9244 — 9245 
9246 — 9247 — 9248 — 9249 
9250 — 9433 — 9548 —11942 
1234]— 12381 — 134 — 237 


l1r13 — 1476 — 6370 — 6638 


ROGERIA ACCUSA NOVA 
MENTE 
O crime de Maruhy Gran 
de e as diligencias da 


Policia 
| Conforme noticiamos, Roge- 
rit da Conceição acabou por 


confessar à policia que matara 
O seu proprio filho, fosé Anto- 
não, de anno e meio, em sua re- 
sidencia em Maruhy Grande, ni 
vizinha capital. Recolhida 4 Ca- 
sa de Detenção de Nictheroy, 
Rogeria mudou de ponto de vis- 
ta, e resolveu voltar a accusar o 
amante, JIintretanto, as autori- 
dades estão convencidas de que 
é ella a matadora do infeliz me- 
nor, 


ROUBARAM CINCOENTA 
CONTOS EM JOIAS 
Audacioso assalto no bair: 
ro de (irajahú — A policia 
em acção 
O predio. da rua Marechal 
Joffre, n. 9, em Grajahú, resi- 
dencia do commerciante Mel- 
chiades de Menezes, foi hontem 
assaltado por audaciosos ladrões, 
que roubaram foias no valor de 
50 contos. O commissariv T.y- 
rio, do 18.º districto policial. foi 
ao local, pediy pericia à D. G. T. 
e já iniciou investigações nara 
a cápiura dos ludrõvs, Voi aber- 
to inquerito na delegacia Jocsi. 
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Tivemos — opportunidado de 
jér, hontem, uma decisão que 
não quxtemos deixar de divulgue, 
ehnmando para elln an attenção 
dos mulvogaudos, 

Vol proferida “pelo lustre 
pesembargudor Toscano Tosplio- 
ta uo Recurso de Kerista mn, 47, 
interposto na nppelinção civel 
nu. 2467, € em que são recorren- 
tos Josó Joaquin: Curdoso e sum 
mulher € recorrido Miguel Call. 


. e “ 
A referida decisão que firma 
principio do quo 


— não podem ser juntis “s 
razões e Impugnação de re- 





SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 





SEGUNDA TURMA 


Presídencia do exmo, sr. MI- 
nustro  ISduardo Esplnola, — O 
Uheie de Secção, se, dr, Antonio 
Luls dos Santos Werneck, servin- 
du da Secretario, 

A'w treze horas abriu-se no noes- 
sao, nchando-se presentes om €X- 
mos, srs. Carlos Maximiliano, 
scmuando de Alencar, Cunha Met- 
to q José Linhares, 

Fol Hda e approvada a acta da 


wessig anterior, 
x JULGAMEN'TOS 
EOCURSOS DE HARBEAS- 
CORPUS 
No. 27.007. — Rlo Grunde do 
Su. — Helator o cemo, st, Mi- 
ulsico Armando de Alencar, — 
Paciente «e vecorrentes Hoberto 
Gulbermo Dolzaun, Recorrido: q 


Probunal de Appeliação, Negueura 
provimento por unaniinidudo de 
votos, 

No 27.031. — Distrieto Vede- 
Relator q me. Ministro 
bdustdo lispinola, Paclente e re- 
corrente: Newton Goncalves do 
Isspirito Santo, Kecorrido; O Tri- 
bunal de Appellição, Negaram 
provimento uo recurso por umnant= 
mid da votos, 

N. 27.036. — Districto 


ral, — 


Fede- 


ralo — Relator o sr. Ministro 
Cncos Maximiliano. Paciente 6 
recorrentes Gerson Ornellas de 


Avila. Recorrido: O Supremo 
“Pelbunal Militar, Negaram provi- 
mento no recurso por unanimida- 





da de votos, 
N. 47.039. — Districto Fede- 
sm, — Relator o exmo. sr. Mi 


sbatito José Linhares. Paciontes o 
recorrentes: Lucas Diz Garcia e 
Amtonto Vieira da Silva, Recorri- 
dos o Tribunal de Appellação, Ne- 
gatuim provimento 90 recurso por 
unanimidado de votos, Usou da 
palavra o advogado Jorge do Val- 


U Costa. 

H N. 47.066, — Districto Wede- 

cal. — HRelator o cxmo. se. Mi- 

z nístro Carlos Maximiliano, Pact- 

, ente e recorrente: Ivo Dias. Re- 
corrido: o Tribunal de. Appella- 


qão. Negaram provimento ao re- 
curso por unanimidade de votos. 

N. 27.068. — Distrleto Federai 
— Relator o exmo. sr. Ministro 
Cunha Mello, Paclente «e recol'- 


Negaram provimento no 
unanimemente, 


AGOGRAVOS DE PET) - 


vracurdo 


-— CÃO — 

N. 5.96. — Tio Grunde do 
Norte. — Helator o exmo, sr. 
Ministro. Eduardo Espinola. He- 
corrente, ex-offlcio: o Juiz dos 


Feitos da Fazenda Publica. Ag- 
geavado: M, Cavulcantt Moura. 
— Negaram provimento no recur- 
no por unanimidade de votos. 

N. 8.953. — Nilo de Janeiro. 
— Tielator o exmo, sr. Ministro 
José Linhares. Aggravante: Dr, 
Edunrdo Vaz. Aggravada: qn 
Vulão Fedornl. Negaram provi- 
mento ao aggravo unanimemen- 
te. 

N. 8,370. — Paraná — Rela- 
tor o exmo, ar. Ministro Cunha 
Mello, — Recorrante: ex-officio, 
o Juiz dos Feitos da Fazenda Pu- 
blica. Aggravados: IrmhÃos Ln- 
corda & Cla, — Negaram provl- 
mento ao recurso ex-officio una- 
nimemente, 

Presidiu o Julgamento o exmo. 
«0, Ministro Carlos Maximiliano. 

Não assistiu o Julgamento o 
eximo. sr, Ministro Eduardo Ea- 
pínola. 

N, 8.371, — Districto Federal, 
— Jrelator o exmo, ar, Ministro 
José Linhares. Aggravante: a 
Fazenda Nacional, Agaravados: 
Alberto da Silva Medros e seus 
fladoves,. Deram provimento no 
recurso ex-vfficio para considerar 
valita o processo e determinar 
que o juiz « quo se pronuncie so- 
bre o merito da causa, prejudlon- 
do o Aggtavo da Fazenda Nnelo- 
nat. Preslaldu o julgamento o sx: 
mo. ar, Ministro Carlos Maximt- 
Hano. 

Não usalelin o Julgamento o ex- 
mio, sr, Ministra Joluarõo Tap! 
noir, ' 
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GAZETA DE 


ões 


curso de 
document 
está assim redigida: 

“A Joel 810, de 25 de novem- 
bro de 1950, em seu art. 1.º SA 
2º 4º e 5.º, estubclocce os pra- 
z05 dontro dos quues quntem ser 
offerecidos documentos | pelas 
partes, cm recurso de revis- 
ta, O recorrente tem 15 dias pa- 
ra Ínzel-o, e o recorrido 15 dins 





















revista 


quacsquer 


Por vezes se tem discutido a 

o mais 3, ' DAS 
natureza do aggravo sobre de- 
Com a Impugnação e a sus-| cisões relativas ww competencia 
tentação, m lei não autoriza ul nas curtus precatortas  cltato- 


Juntada de documentos. Sejam, 
pois, desentegnlumlios os que fo- 
ram juntos w fls, 113 a 117 e 
110 m 148", 


rias, Culdam uns que o aggri- 
vo cabivel & o de petição, no 
passo que outros pensam que é 
u asggravo de Instrumento, 

Recentemente fol debatido um 
Incidente. dessa natureza, no 
qual u COJTE DE APPELLA- 
QGÃO, ma: uma vez eo pronumn- 
clou no sentido-de sustentar que 
o recurso cablvel, € o de ag- 
gravo de petição, 


— 


ENCERROU-SE A SESSÃO 
A'S 15 HORAS 


Os ndvogados que funeclona- 
rum no caso, sustentando o uun- 
to de vista prestigiado pelo 
julgado de CORTE DE APPREL- 
LAÇÃO, focalizarum a questão 
pela maneira constante du con- 


SUPREMO TRIBUNA Is 
FEDERAL 
TRIBUNAL PLENO 































































rente: Samuel Nunez Mncias. Re- 
corrido: o 'Trlbunal do Appellação, 


Ordem do dia para a sessão de 

hoje, 6 de abril de 1979, 
PETIÇÕES DE HADBEAS- 
CORPUS 
CONFLICVOS DE JUDISDIÇÃO 

N. 1.246 — São Paulo, — Ko- 
intor, o se, Ministro Carlos Ma- 
ximilinno;  Suscltante, Joaquim 
Murques  Guimaro;  Suscitados, 
Drs. Julzes de Direito de Vargi- 
nha — Minas Geraes o de Santu 
Anastacia -—— São Paulo. 

N. 1.444 — Distrleto Pederal, 
— Relator, o sr, Ministro Tduar- 
do Elspinola. suscltunte, q Conscs 
ho Permanente di Justica Mi- 
tar da da Tegião; Suscltudo, o de. 
Juiz de Direito da Comarca de 
Barci Mansa, Estado do Io de 
Janeiro, 

ACÇÃO RESCISONTA 

N. 67 — Districto Hederal. 
Helutor, o sr. Ministro Armand + 
de Alencar; Revisores, ox srs Mi- 
nistros Cuntus Mello e dose Linha - 
rea, Autores, José Murques dn 
Cunha Juntor e sua mulherç Le, 
a União Federal. 

HOMOLOGAÇÃO DE SIEN- 

TENÇA ESTRANGILIA 

N. 9794 — Portugal. — Bela- 
tor, o gr. Ministro Carlos Maxl- 
miliano; Revisores, us svms, Mints- 
tros Armando de Alenciyr é Cunha 
Mello, Requerente, Antonio dos 
Santos Pinto FlHho, 

RECURSO EXNTRAORDI- 


NARIO 
N. 2,690 — Distuleto EFedoras, 
— RELIEVANCIA DOS EMBAT 
Gos — Relator, o sr. Ministro 


Cunha Mello; Embargante, a Ta- 
senda Municipal; Embargado, dr 
Antonio Gervasto Alves Saralva. 
AGGRAVOS DE PETIÇÃO E DE 
INSTRUMENTO 

N. 5.457 -— Parahyba: (Em- 
bargos) — Relntor, o sr. Minis- 
tro Cunha Melo. Jimbarganteç a 
Cia, Industelul Cimento Drasilcl- 
vo, por seu legitimo vepresentanto 
João Domingues dos Santos, 
Embargado, o Estado da Parahy- 
ba. 

N. 7.744 — Pernambuco (BEm- 
bnrgos) — Relator, o st. Ministro 
Costa Munso,  Embargantes, In- 
dustrla e Commercto Miranda 
Souza S|A.; Embargado, à Unido 
Feder. 

N. 7,984 — Maranhão, — Re- 
lator, o se, Ministro Carlos Ma- 
xhnlltiino; Embargante, a Clin, 
Fluvial Maranhense; Embargada, 
a Unlãa Federal. Embargos 
—s HRelovanciu, 

APPELLAÇÕES CIVEIS 

N. 6.234 — Districto Feder 
— JMBARGOS — RELIBVAN- 
CIA. — Relator, o ste. Ministro 
Cunha Mello; Embargante, a 
União Federal; Embargada, Thu 
Hio de Janeiro Tramwuy Light 
and Power Comp, Limited. 

N. 6.398 — São Puulo — Re- 
lator, o ar, Ministro José Linha- 


res, Revisores, os srs. Ministros 
Eduardo Esplinola e Carvalho 
Mourão. Embargantes, José de 


Araujo Lopes Junior e outros” 
Embargada, a União Federal, — 
EMBARGOS — ADDIADO. 

N. 6.449 — Districto Federal 
— EMBARGOS — RELEVAN- 


CIA, — Relator, o sr. Ministro 
José Linhares; Embargantes. 


John Hooper Rogers, cesslonario 
dos direitos hereditarios oriundos 
do espolio de Joaquim Lulz Cor- 
rêa; Embargados, a Unlão Pede- 
rat e Ablilo Alves Morelra 

N. 6.652 — Distrioto Tederal 
EMBARGOS — RELEVAN- 
CIA, — Relator, o sr. Ministro 
Woptilngton do Oltvelra, Embar- 
enrte, m União Federal; Tmbar- 
gado, Edurrão Rodrigues Lopes. 

N, €.491 —- Parh — BMBAR- 
GOS —. RELEVANCIA — Rela- 
tor, 0 sr. Ministro Cunha Mello, 
-— Ernmbargantos, as Companhias 
da gesruro The Fome Insurance 
Cy e Quanulbara; Enbargndos, 
A meita Carvalho & Cla, 


— 













































tru-mminuta «que, 
rente à 
seguida, 


trou O 
“el 
competencia, 
DEPRECANTE, quanto da JUI- 
£O DEPRECADO, 


so 
com 
do 
PROCHSSO 
MEBRCTA E, 


art. 
SUA, facultu 0 AGGRAVO das 
decisões — “que Julgarem pro- 
vadas, OU não, ds excepções qul- 
mittidas neste CODIGO, salvo nu 
de 
o JUIZ, em qualquer processo, 
se 
competente”, 


ordenado a 
CATOTLIA 

é; deixando de pprocine ou JIM- 
BANGOS, 

competento 
CARTA 
competente 

EMBARGOS 
AGGRAVAN'TE, o, 
tra perfeito fundiqnento o AG- 


GRAVO no referido juciso IV, 
do urt. 1.45%, do COLIGO DO 
PROCESSO CIVIL E COM- 
MEBRCTA Lu. 

“0 — Do exposto se vorifi- 
cu que o aggravo estã Inequivo- 
“enmento autorizado pelo Inci- 





na parte refe- 


these, publicamos em 


O CABIMENTO DO AGGRAIVO 


“1y — Como Já se demons- 
AGGRAVANTIS offere- 
embargos de evidente m- 
tuto do JUIZO 


2) — O Dr. JUIZ à quo, en- 


tretanto) houve por bem deter- 
mun a devolução da 
PORTA, 
dos EMBARGOS of srecidos, o 
que significa quese julgou com- 
petente 3 
CANTORA, & incompetente para 
conhecer 
ela 
nou a devolução did 
RIA no JUIZO DEPERRCANTE, 


PRECA- 


delxnudo de conhecer 


a processar n PRE- 
EMBARGOS qn 
desde que orle- 
FECATO- 


dos 
eppostes, 


4) — Dahi o presente vrecur- 
do AGORAVO  Intergosto 
fundamento no Iuelso vil 

net, 1.135, do CODIGO DO 

Civ 7] coM- | 


9 — q 


citado Inelso IV, do 
due LEL PROCES- 


suspolção ou pelas quaes 


declarar competente ou In- 
5) — Tendo o Dr JUIZ a quo 
devolução da PiuS- 
tal como o fes, isto 
ipso facto se Julgon 

pero Cumprir a 
PRECATONIA, e Im- 
pura processar Os 

vfferecidos pelo 
pola, onvon= 


“so IV, do art. LASS, do CODI- 
“Go DO PROCESSO CIVIL 
“7 COMMERCIAL. 


A NATUREZA DO AGGRAVO 
INTERPOSTO 

“7 — A JURISPRUDENCIA 
“ja fixou que cabe agegravo de 
“petição, com fundamento no 
Inelso IV, do arte 1.138, do CO- 
“DIGO DO PROCESSO, das de- 
“oigões que ordens a devolu- 
“eo da carta precntorin afim 
“4e que o JUIZO DEPRECAN- 


“PE conheça dos EMBARGOS 
“offerecidos no JUIZO | DE- 
PRINCADO, 

“8) — 1 o caso dos nutos. 


“prrtectivamente o dr, JUIZ “a 
“quo se reconheceu, por um la- 
do, COMPETENTE para cum- 
“prir a CANTA PRECATORTA, 
e por outro lado, se houve por 
“INCOMPETENTE para decidir 
“sobro os embargos articulados, 
“ao que conclulúum pela mani- 
“fosta Incompetencia do JUIZO 
“DEPRECANTE. 

“9) — O asgravo Interposto 
“dessa decisão, fol um nggravo 
“de petição, 

“10) — O valimento ao re- 
“curso dessa natureza está) 
“apoindo em farta jurispruden- 
“ela, 

11) — Assim 6 que a EGRE- 
“GIA 6.º CAMARA DO THIBU- 
“NAL DE APPELLAÇÃO em 
“accordo unantme de 26 de ou- 
“iubro do 1997, julgando o 
AGORAVO DE PETIÇÃO N, 
“8.941, tomou conhecimento do 
“recurso, por ser o aproprindo, 
“a afftlvrmou que — “o despacho 
“que remette ao conhecimento 
“a decisão do JUIZO DEPRE- 
“CANTE os embargos apresen- 
“tados pelo RÉU, cuja citação 
“& pedida por PRECATORTA, 
“E ageravavel. (ARC JUDI- 
























NOTICIAS 


Gazeta! 


Natureza dos aggravos sobre 
materia de competencia nas 
cartas precaforias cifatorias 
O RECURSO LEGAL E' O AGGRAVO “DE PETIÇÃO 


“OLARIO, — vol 4h, — pas. 
“283). 
“No mesmo sentido são os 


“julgados udtante enumerados, 
“todos elles proferidos em 
“ngegravo de petição, — dos 
“quses o Tribunal “ad ques! 
“tomou conhecimento: — (AR- 
“CHIVO' JUDICIARIO, vol 35, 
"que. 203; vol. 32, pag. 349; e 
“vol. 14, pago 57. 

“7 alnda recentemente — aos 
“1492 de setembro do corrente 
“anno — (de 1938) — q EGRE- 
“IA 5a CAMARA DO TRI- 
“EIUNAT DIS APPELLAÇÃO — 
“npreciando a CARTA TESTE- 
MUNHAVEL n. 1.841, della co- 
“nheceu e deu provimento, pa- 
“ra mandar subir o aggravo de 
"petição, interposto com fun- 
“Jumento no lnelso TV, do art. 
“1.143, desde que o dr. JUIZ a 
“quo, determinando n remensa 
“dos embargos ao JUIZO DE- 
“PRIECANTE, tmplleltamente 
“concirmou a sua incompeten- 
“ela para delles conhecer. 


“42) — Jóste caso, — no equil 


“forum ADVOGADOS, um pro- 
“prias PROPISSIONARS que 
“estão Interyvindo nesto proces- 


“sy — se desenrolou desta mia- 
“nelras BMBARGADA q 
“PIRECATORIA, à JUIZ DE- 
“PRECADO à mandou devolver, 


“sem se pronunciar sobre a 
“muterin de incomigostemede 
“arguida: a EMBARGANTE 


“interpor aggravo de petição, 
“porque tal despacho envolvi, 
“evidentemente, o reconheci- 
“mento dá Incompetencia do 
“JUIZO DEPRECADO, para co- 
“nnecer dos embargosp o MM. 
“dr JUIZ DEPRECADO não 
“quiz admitir o agEravo, por 
“entender que o recurso cabl- 
“vel er o de aggravo de Ins- 
“trumento, Dali a CAITA TES- 
“TISMUNTIAVEL com susquens= 
são do andamento do feito por 
“determinação do PRESIDEN- 
“mr DA CORTE DIE APPEI.- 
“LAÇÃO; e por fim, o prontn- 
“ojantento da CAMARA Di 
“AGGRAVOS dá  nludido, € 
“em virtude do qual foi qpro- 
“atado este ACCONRDÃO UNA- 
“NIME, € que decisiva e defint- 
trsnente clmcidom us duvidas 
suscitadas quanto ao desumplos 
ti Vistos, relatados € diseu- 
“tidos estes antos de ecnrtu Len- 
“temunhavel, nm. 1.541, sendo 
“testemunhante Gullherimnina 
“Monteiro, «e tesbereunliados 
“Paul Jaci TVaves cc dr. Jobm 
“Nicholson Tavesy Aceurdio os 
“lulzes du GM Cumara do fTri- 
“tunado de Appellução, por tna- 
“nimidade de votos, julgar pros 
“ocdlente qu carta ma nelica 
“aulbleo co ugeravo  Interposto, 
“que tem fundamento no Inciso 
IV do art, 1.143 do Codigo do 
“Processo Clyvll o Commercial 
“do Districto Feder, paras as 
“enstas pelos testemunhiiudos, 
“Desde que o de JUIZ à quo 
determinou que 09, embargos 
“fossem remetidos ao dr. JUVA 
“DEPTISCANTE, Pam plicita- 
“mente reconhecem q sum in- 
“competencia para delles  co- 


pura 


“nhecer: o que qustifion o 
“ageravo de petição, com fun- 
“lamento no fnvocado Inciso 


IV do art, 1.13% do Codigo do 
“Processo, parte final, como já 
“assentou a jurteprudencia das 
“Camaras de Aggravos Cucecor- 
“dão da 6% Camara, nos volu- 
“mes 42 pagina 240 e 44 pagi- 
“nm 253, o desta Camara, no 
“volume 35 pagina 293, todos 
“de Archivo Judielario), no re- 
“solver caber esse recurso do 


"despacho do dr. JUIZ “que 
“romette os embargos, offere- 
“oldos 4 precatorin cltntoria, 


“fundados em Incompetencia da 
“Justica Local, para que co- 
“nheça da materia o de. JUIZ 
DEPRECANTE”, 

“Rito de Janeiro, 12 de setem- 
“pro de 1938, 

“André Perelra, Presidente. 
t-— Frederico Sunssekind, Rela- 
“tor. Goulart Oliveira, — Dr. 
“Alvaro B. Berford. — Candido 
“Tobo”, 


ATNDA O CABIMENTO DO 
AGGRAVO INTERPOSTO E A 
SUA NATUREZA 


“148$y — Diepõe o mencionado 


“jmelso IV, do art. 1.133, do 
“CODIGO DO PROCESSO CI- 
“vVIL E COMMERCIAL: — 
“Salvo os casos expressos na 
“LDL DD FALLENCIAS, os 
“ageravos são admlasivela só- 


“mente das decisões. 

— .“ .. .. .. +. .. . .. .. 
“IV -— que julgaram prova- 

“dns ou não as excepções ad 
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duridica 
ASTERIO NEAR 


“Os Bachareis de 1937 [a lembrança do Amigo perdido; 


da Faculdade Nacional de 
Direito da Universidade do 
Brasil convidam os paren- 
tes, professores e umigos 
do suudoso ASTERIO, par 
ra a missa que mandam 
celebrar... cce! 


Nor asim que, repente, antes 
mesmo de suspeitarmos da doen- 
ça, soubemos da morte desse 
nosso querido companheiro de 
estudos e de formatura, 

Quem pensaria, quando sonla- 
vamos em reuniões alegres c 
commemorações auspiciusas, em 
redor de mesas festivas, num 
ambiente de juvenis enthusias- 
mios-e no alvoroço de colloquios 
amipaveis, quem pensaria que se 
havia de realizar O nosso pri 
meiro encontro à chamada amal- 
diçoada da morte, dentro do re- 


tada, no silencio funereo da me- 
ditução desolada e com o pensa- 
mento a mergulhar naquela ir- 
reprimivel tristeza que reçuma 
dos golpes brutaes e das melu- 
tave's injustiças do destino? 

Quem acreditaria, quando, ao 
partir risonho para O torrão ni- 
tal, o nosso querido ASTÉRIO 
nos upertava no abraço affectuu- 
so da despedida, que esse “ate 
logo" sorridente havia de ser q 
irrevogavel adeus, que  munca 
mais nos tornariamos à encon- 
rear e que a viagem, tão auspi- 
ciosamente — emprehendida em 
busca da ventura. presagiando 
uma Jonga vida de felicidade, 
não era senão a partida para à 
ultima romaria, en demanda dos 
horizontes perdidos dessas qirit- 
gens medonhas donde ninguent 
mais volta? “IBie tibi mortis 
crant meto! 

Emquanto o padre qmdifieren- 
te vac remocndo apressadamen 
te os seus “Requiem”, eis que 
me vem perpassando no kalei- 
doscopio da memoria, um ttt- 
multo de recordação dessas ha- 
ras vividas juntamente dentro 
das paredes resoantes de nossa 
velha Faculdade, desde as vesti- 
bularesaté-us provas finacs, au- 
Jjas diurnas e nocturnas, pales- 
tras e discussões cordines, sct- 
nas e impressões variegadas da 
vida universitaria, con 0 inol- 
vidavel sorriso do Amigo, hoje 
desapparecido, a esvoaçar sobre 
todas essas reminiscencias. 

[E facto que se me afigurou 
sempre que o nosso querido 
ASTERIO encárnava, por ass 
dizer, o sorriso da Turim, mes- 
mo porque, sejam quaes forem 
Os circumstuntes ou as circums- 
tancias, preoceupação dos esti 
dos e do esfárco necessario, 
perspectiva — inquictadora — das 
provas, ans'edade ou satisfação 
dos resultados alcançados, Ele 
andava no circulo dos collegas, 
atraves de todo esse complexo, 
com um sorriso perpetuo, não à 
sorriso estercotipado da bana- 
lidade, porém o sorriso do olhar 
confiante e animador, da voz 
envolvente como uma promessa, 
dos labios a proferirem sempre 
palavras amistosas, sorriso até 
do aperto de mão affavel e do 
abraço irradiando efluvios de 
sinceridade e sympathia, sorriso, 
emtim, de toda a personalidade, 
| luminoso, attrabente e comu 
nicativo, 
| Será possivel que seja agora, 
à para sempre, extincto esse sor- 
Vriso de primavera florida? E co- 
mo é que foi impiedosamente 
ceifada essa mocidade chet de 
viço e de futuro tão ulviçareiro? 

“Pyrpúreus  veluti cum ílos 
succisus aratro...” 

Mas eis que me estã chegan- 
do aos ouvidos essa “harmonia 
de outra esphera, voz sem som 
de outro destino”, ceo da affir- 
mação sagrada; “litiam si mor- 
tuus  fuerit, vivet?. Sim, O AS- 
PERTO, continuarás a viver, € 
mesmo porque foste arrancado, 
o primeiro, à nossa afícição, vi- 
verás sempre na saudade dos 
que foram os teus collegas e 
permanecem ficis às suas ami- 
zades, Queira Deus enxugar as 
lagrimas da mamãe, debruçada 
sobre o berço vacillante de tua 
filhinha e mandar o seu Anio 
de Guarda vigial-a, já que lhe ha 
de faltar a protecção de teu 
amor! 

Quanto a nós, havensos de 
conservar no amago do coração 





ESSE 
“mittidas neste. Codigo, sal- 
“vo a de suspeição, ou as pelas 
“quaes o Juiz, em qualquer pro- 
“cesso, se decinrar competente 
“om incompetente", 

“143 


— Como se verifica, o 


(Conclue na [E que.) 





Quarta-ieira, 5-4-1939 








ausente do nosso convívio, O 
ASTPERIO ficará sempre pre: 
cente na memoria dos Baçhare:s 
de 1937. ftiam si mórtuus 
fúerit, vivet.. ct non moriétur 
in altérmum. ” 

EDMUND PLARD 


EMENDAS 
E CONCORDATAS 


1, VARA 
1.º Officie 





Fallencia — Fernando Fer- 
reira & Cia. — Nomeado synr 
dico o Banco Commercio e In- 
dustria de Minas Gernes 


1º VARA. 


2º Oflicio 

Faltencia — M Consentiny 
— Ao Curados das Massas Fal- 
tidas, 

Fallencia — Garcia, Rojas 6 
ia. — Deferido « peitido de 
fis. 29H. 

Fallencia — Antonio A. Cur= 


cinto lugubre duma igreja entu- | 


valho — Ao requerente de 
fis. 2 
2º VARA 
7.º Officio 
Fallencia — Ansela Rodri- 
gues — Autorizado O Jevar 
tamento, 
Fallencia — A, de Sulles Sue 


po & Cia Lda. — Gonvertido a 
julgamento cm dingencia, 

Fallencia — José de Olivel- 
ra Costa Pereira — Au Curas 
dor das Massas Pallidis. 

Fallencia — GG, Canistrano 
& Cia. Prorrogado qa liquida: 
cão por mais mezes, 


Fallencia — A. D, ferreira 
e Companhia Lda — Informe 
o Nquidatario em 2H horas. 

Reivindicação —  t ncique 


Go Ca 
— Sellados 


Limitado, va fallencia 
pistrano de Cia. 
à conclusão, 
Reivindicação — Franco & 
Rodrigues. Lda, nao lallencia 
Marques Melo — A cotação ses 
ra do dia em que formos q 
contrato de compre e vendi. 
Credito —. Edmond Van Paz 
rys, na fallencia de Antonio 
Gonçalves — Convertido o lm- 
gmeênto en diligencia, 


3º VARA 


7.º Offíciu 
Fallencia — Americo Pinto 
da Silva — Arbitrada vo tuas 
ximo da tabella u commissão 
requerida a fls, 126. 
Fallencia — A, Alvares 
Goucedido mais noventa das. 
Reivindicnção Senuadital 
Lda. va fallencia A. Ferreira 
Súnão & lemão — Ao Curador 
das Massas Pallidas, 


d. VARA 
1T.o Officio 


—- 


Palencia — Sociedade Li: 
mitada Fabrica Brasileira de 
Anilinas — Ao Curador das 


Massas Fallidas. 
Fultencia — Alexandre Hel- 


ler -—— Sellados à conctusão. 
Fallência — Nunes & Dias 
— Deferido o pedido de fls. 
Fullencia — Isa Corbor — 
Sellaudo à conclusão 
SA VARA 


1.º Officic 

Fallencia — Alberhy Bo Al- 
meida Deferido o pedido 
wu pasimento pedido u fls, 

Fallencia — Industriy Bra 
sileira de Embalagem S. A. -— 
Deferido a pedido de fls 227. 

Pallencia — Silva Selzuno 
— Autorisada q venda reque- 
rida a fls, 253 e designado o 
dia 25 do corrente, às 14 ho- 
ras, para a assembléa de cres 
dores. 

Fallencia — Alexandre Pal- 
Jai — Nomeado pura Curadur 
do fallido o Dr, Eduardo Jávas 
+ 


8» VARA 


20 Officio! 
Fallencia — Bento JMyurtt 
Cabral —. Tornadas aulhentu- 
cas as firmas do (doc. de fls. 21. 
Fellencia — Jacob Colm — 
Ao contador para o calculo lie 
quido, sobre o qual será ar 
bitrada a commissão. 
Reivindicação — Lima Jaor 
cond & Cia, na fallencia de 
'Fheodoro Laward — Sellados 
4 conclusão, 


6: VARA 
2.º Oflicie 

Fallencia — Josek Watnsz- 
tok & Irmão — Adiada a us 
sembléa de credores para 0 
dia 12 do corrente, às 14 horas. 








Quarta-feira, 5-4-1939 
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"THE FIRST LÉGION” 
A melhor peça do anno passado 


na opinião de Lucien Descaves 

UCIEN Descaves, reputado critico francês, em 
recente artigo, referindo-se aos maiores suc- 
cessos de 1938, diz; 


“Se no dia em que o anno de 1938 exhalava o seu 
ultimo suspiro me houvessem perguntado qual era & 
novidade theatral á qual dava a minha preferencia, 
não teria hesitado em responder que essa acquisição 
deviamol-a á America, 

René Rocher, director do Vieux Colombler, esteve 
muito acertado ao acceitar a representação de “First 
Légion", peça de um joven norte-americano, Emmet 
Lavery, na versão franceza que lhe offerecia Jean 
Sllvain, filho do grande actor que pertenceu à Co- 
médie Française, 

O ambiente no qual se desenrola a obra não tem 

- muito frequentemente entrada nos palcos, por multas 
razões, 'das quaes a principal é a de não dar boa bl- 
lheteria. Todavia, póde citar-se “Le chant du berccau”, 
que teve boa sorte (merecida) em um pequeno thea- 
tro e que'voltou a ser representada no Théatre-Fran- 
vais com 0 mesmo exito. 

Esta “Primeira Legião" refere-se a um colleglo 
de jesuítas dos Estados Unidos e concentra todo o seu 
interesse em oito quadros, o medico do collegio, o cura 
da parochia e um jovem de 12 annos. Nenhuma mu- 
lher. Apenas faz-se allusão a uma que não intervem 
no conjunto, 

Porém, 'e o drama?... O drama que deve manter 
v publico em suspenso desde o primeiro até o unde- 
cimo quadro? Não se trata de uma historia de amor, 
e eis ahi o milagre, Trata-se unicamente da Compa- 
nhia de Jesns, fundada por Ignacio de Loyola no se- 
culo XVI; ella sómente será a protagonista do espe- 
ctaculo e da acção. 

O thema da obra? A crença no milagre, em uma 
communidade religiosa onde o assumpto não é posto 
em discussão. Um padre jesuita bem o disse; “O mi- 
lnagre é a fe”. Sem ella, não ha Companhia, não ha 
salvação, 

Pois bem; um dos padres do collegio de São Gre- 
gorlo, o padre José Sierra, subitamente atacado de 
paralvsia, parece estar condemnado para sempre, 
quando, de repente, apparece, na communidade. De- 
clara-se completamente curado, O bemaventurado 
José Martin, cuja canonização se prepara, ordenou- 
lhe que o siga; elle obedeceu e poz-se em marcha, 
Milagre aos olhos de todos, até do padre reitor, Um só 
clentre elles resiste e duvida. Escrupulo imperdoavel. 
Emguanto innumeros peregrinos assediam o collegio, 
como em Lourdes, no tempo de Bernadette Soubi- 
rous, O joven padre Mack Abern interroga o medico 
do collegio, Peter Morele, sceptico entre dois crentes 
ligados á Igreja por sen juramento de obediencia. 
Elle é quem, sob o segredo da confissão, revelará ao 
padre Abern que & cura do paralytico nada tem, com 
effeito, de milagre. O padre Sierra sonhou; sua sau- 
de, recobrada, apparentemente, engana e mystlfica 
os peregrinos que vêm comprovar a melhoria. O pr- 
tire Abern, desenganado, annuncia sua decisão de 
abandonar o collegio e x Ordem; o padre reitor, car- 
diaco, desesperado, morre, no melo da communidade 
reunida junto delle. E 

Muito depressa se vae.., não poderá vêr o pro- 
prio sobrinho do doutor, joven que pessonlmente ma- 
neja o seu carro de invalido, recobrar o uso de seus 
membros, coisa que nem siquer assombra o menino, 
que tinha uma fé absoluta na sua cura, 

A obra é linda, e o autor mostra-se capaz de inte- 
ressar e até de commover o publico sem a repetição 
de contos e historias que transbordam de todas as 
fontes dramalicas, desde o principio até o fim do 
anno,” 


DIVERSAS 


D ULCINA e Odilon, ao tempo mesmo cm que ultimam os 

preparativos de sua estréa a 13 do corrente, no Thea- 
tro Alhambra, decidem de detalhes da programmação da 
temporada. Assim já se sabe que os brilhantes artistas que 
iniciam sua actuação no amplo theatro da Cinelandia, com 
a apresentação de “O Secretario de Madame”, de Jacques 
Deval, estrearão uma peca cada dez dias passados sobre as 
“premiéres”, que aliás serão realizadas em espectaculos 
completos, às 20.45 horas, sem augmento de preços “das exi- 
gencias de “toilette” de gala, 


OR 

(Es USTODIO Mesquita é a figura mais romantica do thea- 

tro brasileiro, pelo seu typo à Armand Duval; pelo seu 
passado de compositor de grandes exitos populares em que 
sempre soube ferir a nota sentimental, e pelo seu tempera- 
mento de joven galã, Tem, ainda, para recommendal-o ao 
papel de D. Pedro I, uma indiscutivel semelhança physica 
com o proclamador da Independencia, — a estatura, o ca- 
bello negro e ondulado, a largueza de gestos, etc. Deve, por- 
tanto, alcançar Custodio Mesquita q seu mais brilhante suc- 
cesso pessoal na interpretação dessa figura historica, na 
grande peca “Carlota Joaquina”, que brevemente será leva- 


da à scena no Rival. 
A POPULAÇÃO christã do Rio de Janeiro terá opportuni- 

dade de apreciar, amanhã e depois de amanhã, no 
Theatro Republica, as mais perícitas representações da 
grandiosa e sempre querida peça sacra de Eduardo Garrido 
— “O Martyr do Calvario”, em quatro grandes espectaculos 
organizados pela Casa dos Artistas, 

“ao u 


ELEGRAMMA de São Paulo, do sr. Francisco Dias Fon- 

tes, director-administrador da Companhia de Delorges, 
informa não ter procedencia qualquer noticia quanto a ti- 
tulos de peças ou datas de “premicres” no theatro Sant'An- 
na, em substituição a “A Vida *brigou commigo”, de José 
Wanderley e Danicl Rocha, que continua mantendo concor- 
rido o theatro da rua 24 de Maio, na Paulicéa, 

“+. 

TEMPORADA theatral deste  anno promette ser das 

mais movimentadas. Para maior esplendor do seu exito 
o publico do Rio de Janeiro, apreciador dos bons especta- 
eulos, ira conhecer a grande sensação do anno: a “Cidade 
Liliputheana” e o “Circo dos Anões”, que dentro de poucos 
dias encontrar-se-ão na Cidade Maravilhosa, 

OMECARÃO amanhã, por sessões, as 20 e 22 horas, no 

Theatro João Caetano, as representações do drama 
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“SE EU PORA REI”, a espe- 
ctacular super-producção que 
o Som Luly e n lex vão apre- 





Ronald  Colman e EMen 
Drew 


sentar na proxima sexta-feira, 
din 7, o à resurreição, na telu, 
de uma das mails heroicas phia- 
ses da vida da França, da vida 
belilciosa dos parisienses eter- 
namento herolcos o aristocruti- 
Cos. 

François Villon, flgura que 
no film é encarnada por Tto- 
nald Colman, é o prototypo do 
espadachim desprendido, do 
bobemio Inveterado, do Juta- 
dor audacioso o concentra-se 
nele a historia de milhares de 
typos de aventura quo pullula- 
ram na Paris daquello tempo. 
E o flim é romantico. porque 
devia ser, porque nem se com- 
prenhenderia um trabalho que, 
desenrolando-se na quadra ad- 
nilravel de herolsmo cavalhel- 
resco, não tivesse para ador- 
nal-o o romantismo de um tem- 
po em que homens e mulheres 
viviam exclusivamente pura o 
nmor e para a aventura. 

Ronald Colman o Frances 
Dae têm typos admiraveis no 
grande film da Paramount e 
figuras  admiraveis mostram 
tambem Basil Fathbone, Ellen 
Drew, Henry Wilcoxon, etc, 


A VIDA DE JOE PASTERNAR 
DESPERTA 'TANTO INTERES- 
SE QUANTO UM BOM LIVRO 


Uma figura legendaria na 
colonta  clnematographica de 
hoje & o joven e energico Joe 
Pasternak, quê descobriu Dean- 
na Durbin e iniciou a sensaclo- 
nal arreira dessa jocven can- 
tora em “3 Pequenas do Baru- 
lho”. 

Chegando a ITollywood quasl 
sem real, ha poucos annos, o 
seu grande enthusiasmo e jul- 
gamento justo das colsas o. le- 


Theatro Gymnastico 


O unico refrigerado no Rio 


——— 


UM ESPECTACULO de ARTE! 
Continuando * q  formidavel 
successo alcançado hontem, 
RENATO VIANNA 
apresenta 
HOJE, às 20.45 — o mais bello 
dos seus dramas musicaes: 


MOSES UNS 


O CONFLICTO DO SECULO, 
com SUZANA NEGRI e 
MARIA CAETANA 





Vesperaes amanhã, sexta, sab- 
bado e domingo. — Bilhetes 
à Venda, 


PROCOPIO 


NA FAMOSA COMEDIA DE 
JORACY CAMARGO 


DEUS LHE PAGUE 


HOJE: às 20 ce às 22 HORAS 
SINO! 
Theatro CARLOS GOMES 
SEXTA-FEIRA SANTA 
“DEUS LHE PAGUE" 
Em Vesperal ás 15 horas, e & 
Noite, — duas sessões. 


e ai a mt 














meg — 


cro “O Martyr do Calvario”, 


artistas, dirigido pelo correcto actor 'Teixeira Pini” 
o 4 a 
M 3.º convocação, reunir-se-a, hoje, a “Sociedade Bra- 
silcira de Autores Theatraes”, 
ra tratar da reforma dos Estatutos, 
..+ 
VICVORIOSA carreira da peça “Deus lhe pague”, de 
Joracy Camargo, no Theatro Carlos Gomes, é facto que 
não poderá soffrer a menor contestação, A platéa do luxuo- 
so theatro da Empresa Paschoal 
sa- | scena a famosa comedia, tem se apresentado sempre repleta. 


EM 
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varam & celebridade em pouco 
tempo, Astros o directores con- 
fessam que ella nunca fez um 
filni que não fosse um gsucces- 
so total, 


A sum delicada personalidade 
foi visivel em offertas cinema- 
togruphicas e ricas como “100 
Homens e Uma Menina”, “Lon- 
ca Por Musica” e “Idudo Pe- 
rigosa", A nova realização de 
Panternak € yum drama com o 
“qual elle farã uni record para 
si e para a Novn Unlversal; 
referimo-nos ao fllm “O 'Pri- 
umpho do Amor" no qual são 
co-estrellados Joel McOrea e 
Andrém Leeds, e que será lan-= 
cedo segunda-feira no Plaza, 

Esta é uma narrativa Jnda 
da vida moderna e da mocidade 
actual, de dois Jovens cujas am- 
bições em conflicto quas! des- 
troem o lindo vomance existen- 
te entro elles. 4 

Milhões de fans, nctunimente, 
Já conhecem o nome de Pns- 
ternak oc o lgam a flima notn- 
vels, “O 'Triumpho do Amor” 
é mails uma obra perfeita deste 
az do cinema. 


ANJOS DE CARA SUJA 


Quando, entre centenas de 
films produzidos annualmente, 
a critica destaca um, sem u me- 
nor duvida é por que nelle ha 
algo de valloso, Tal succedeu, 
por exemplo, com ANJOS DB 
CARA SUJA — Angels with dir- 
ty faces, — film - extraordl- 
nario da WARNER, que conhe- 
ceremos já na proxima 2.º fel- 
ra, no ODEON, 

Quinhentos ecrlticos cinemato- 
graphicos norte-americanos, es- 
colhidos pelo Motion Pletures 
Horuld e a Academin de Artes 
Clinematographicas, do Los An- 
geles premlaram JAMES CAG- 
NEY, seu principal interprete, 
como O Melhor Artista do An- 
no, honra ainda males significa- 
tiva se pensarmos que CAGNEY 
esteve afastado varios mezes dos 
studios da Warner, com a qual, 
somente com a qual, diremos 
melhor, conquistou Fama, Pa- 
puleridade e Fortuna o que, 
portanto diminulra bastante a 
gua popularidade e sua habill- 
dade tambem devia ter moffri- 
do... Mulor que Scarface e G. 
Men-Contra o Imperio do Crl- 
me! — afirmaram os Jjornalis- 
tas e o adjectivo não podia ser 
melhor. CAGNEY encarna um 
gangster, um homem que, des- 
de menino, conhece as penvrias 
dos reformatorios, a angustia 
da vida nas prisões, o sobre- 
salto do presidinrio que deve 
lutar pelo trabalho e termina 
so fazendo um ente temido pe- 
la socktdnde. CAGNEY se 
transílgura, nião conhece mais 
a Lol senão a que dita, elle 
proprio, com seu revolver, nem 
outro deus senão o de Força, 
E sua falsa valentia se torna 
mails accentunda, quando en- 
frenta PAT O'BRIBN, seu com- 
panheiro de traquinadas e fur- 
tos, na meninice, que segulu o 
sncerdocto. Os garotos do balr- 
ro fazem do CAGNEY sen ldo- 
lo, ANJOS DE CARA SUJA, 
são esses garotos, que dão tt- 


tulo ao film, Infelizmente cor- 
rem o risco de segulr a mesma 
trilha do bandido. Por Isso, 
nos instantes finnes, quando a 
sombra dn endelra electrien es- 
tá dinnfe de CAGNEY, o ho- 
mem mão ouvirá a voz do sa- 
cerdote e simulará cobardia, 
pata que dosappareca nr admi- 
vação dos garotos do balrro e 
que venha abnixo o nltar de 
elorvias em que elles o tinham 
eallocado, potls só assim segulrio 
a senda do Bem. 

Tunto do CAGNEY apparecem 
PAT O PBREN, HNUNIOPH- 
CROFT, ANN SHENIDAN os 
astros fuvonis de “Liminar do Crl- 
me" o um “cast? vallogo. A dl- 
rosca coube nu MICHAEL CUR- 
TZ e faso 3é E uma garantia de 
extto colosenh, pois ecenda anno 
CURTTIZ € o “melhor director” 
e este nnno Já nos offerecem os- 
“em tola que & “Quatro Filhas", 
vandos, o 


Por todas caspa 
ODEON. enm ANJOS DB CARA 
SUJA, terá, com enrtegza, q 


mador cortag e a mnlior Ehilhe- 


teria de toda nm sumo exinten- 


ams cem 
Do ns a a a mi 


on! 














pelo conjunto de excellentes 


” 


em assemblea geral, pa- 


Segreto, desde que está em 






RADI 








GAZETA 


nos Sfudios 


A Radio Nacional apre- 
Bentou, segunda-feira, ás 
21 horas, um novo pro- 
Kramma que é uma com- 
pleta e integral prova de 
mediocridade. 

“Caricatura dos Amores 
celebres” é o titulo desse 
quarto de hora organiza- 
do Pelo “formidavel” 
Agnello Macedo. 

Difficil noria para nós a 
classificação dessa inicia- 
tiva da “Estação da Praça 
Maui”, puis o referido 
programma caracteriza-se 
pela falta de senso, de gra- 
ça e de nexo, 

Não me diga, o Sr. 
Aguella, que os seus escri- 
Plos são humoristicos! 


As  suns phases não 


conseguiram despertar um 





ds po 
Heloisa: Helena 


sorriso, no sujeito melhor 
humorado deste mundo. 

O que nós sentimos ao 
ouvir o caro Celso Guima- 
rães dizendo aquele 
amontoado de palavras 
sem nexo, foi uma enor- 
me pena. Tivemos pena do 
pobre autor, da Nacional, 
do Celso e dos ouvintes. 

Achamos inerivel que a 
“Emissora muis alta da ci- 
dade” tivesse a coragem 
de lançar ao ar um tal 
quarto de hora”, 

Afinal, não estamos mui- 
to certos do fracasso do 
pregramma, 

O $8r. Agnello pode mes- 
mo ter uma esperança na 


vicioria de suas “careca” 
turas”, 

Coisas  peores, muito 
pevres, têm feito succes- 
so em nosso “broadeus- 
ting”. 


Para nós, a amostra bas- 
tou e... Deus nos prote- 
ja do Agnello Macedo «e 
das suas “caricaturas ra- 


diophonicas”, 
“ 


hd +. 


Heloisa Helcna está, no- 
vamente, no Rio, após um 
longo periodo de perma- 
nencia em São Paulo, in- 
tegrando o elenco da com- 
panhia de Roulien. 

Nessa temporada a que- 
rida artista, colheu movos 
triumphos e novos admi- 
radores, 

Sim, porgue ver Heloi- 
sa Helena uma vez equiva- 
le a não esquecel-a nunca. 

A cantora dos lindos 


“foxes” conquistou rapi- 
damente admiradores, 
Quando ella canta faz 


gosto escutar o timbre de 
sua voz interpretando as 
melodias da terra “yun- 


Apezar disso, os “fans” 
estão privados do prazer 
de ouvil-a através as nos- 
Sas emissoras. 

E' pena!... 

Heloisa Helena faz fal- 
ta em nosso mundo radio- 
phonico e a sua volla é 
esperada com interesse, 

+ 
E) 9, 


O Estndo do Rio Gran- 
de do Norte vae installar 
uma emissora mederna e 
possante, 

Os preparativos dessa 
realização proseguem com 
exito e com o apoio dos 
poderes publicos. 

Diversas prefeituras 
daquelle Estado Nordestino 
contribuiram para a mon- 
tagem da “Radio Educa- 
dora de Nutal” e os cre- 
ditos especises, abertos 
pura esse fim, alcançam a 
somma de quinze contos 
de réis. 

Dreye teremos no ar & 
nova emissora, que será 
uma prova do progresso 
e da evolução cultural do 
Estado do Rio Grande do 
Norte. 





U “CONTE GRANDE” NA|SERA" INSTALLADA UMA 


GUANABARA 


Regressou o professor 
Josué de Castro 


O “Conte Grande” chegou hbon- 
tem procedente de Genova, tra- 
zendo em seu bordo além do nuve- 
gador solltarlo, o professor Josué 
ds Cástro. 

O Dr. Josue de Castro é uma 
figura de relevo nos melos seten- 
tíficos, esteve na Ttalia como hos- 
pede do Ministerio da Cultura Po- 
pular. 

O Mlustro sclentista patricia 
velu encantudo com o que teve 00- 
casião de ver na JTalla, dizendo 
muito ter jucrado com a viagem 
qua figera 

Abordado por nós sobre sta 
impressões, qu Dr, Josué assim so 
expresson: 

——A Multa constitulu porra mim 
o ponto principal dos mens estu- 
dor e trabalhos. 

Em Roma demoretl-me corca des 
dus Freaquentaner 
Instituto do 
Lustituto de 


moezus e meio, 
prineipulimento O 
Physlologihr Geral o 
Anthrope orgão. 
No Instituto da Physlologia, sob 
a orientação do professor Luluto 
Visco, acompanhel os trabainos 
experimentaes de analysa chiml- 
va e de dosagens poysteo-chimica 
e blologin das vitaminas de um 
grande mumero de uimentos Ia 
anos a nívicanos, 
Tem veste momento o 
cor Visco o encurgo de upurar a 
valor nutritivo de grunde numero 
de substancias alimentares utiti- 
sadas pelos nativos das colonias 
africanas da lHalia, e como uv seu 
instituto está admiravelmente ap- 
parelhudo para estas pesquisas, 
recolhl cm mbnba estuda neste 
serviço, preclosos ensinamentos. 
No tIostituto de Anthropologlat 
acompanhel o cieso do professor 
Sergi, visando — demoradamente, 
as preciosas collecoões do Museu 
Anthropologico, organizadas pelo 
velho professor Sevgl, pae do 
netlua) cathedratico, No Institu 


prufes- 


FEIRA LIVRE NA RUA 
VIUVA CLAUDIO 


Abertas as inscripções pur 
sessenta dias 


O director do Abastecimento 
da Prefeitura, resolveu abrir 
inscripções, pelo prazo de 0) 
dias, para a instalalção de nisi 
feira-livre, provisoria, à rua 
Viuva Claudio, que deverá june- 
cionar às segundas-feiras. Ny- 
solveu, tunbem, o mesmo dice- 
ctor applicar a multa de 50xU00 
do fetrante que abandomir a luir- 
raca on sem taboleiro, 


Rm a 
Dn < 
E A ao DD me 





to Biotpologico do proleseuor Pen 
de, de ronome umbla fulecesco, 


me particularmente por dois 


peetos pulpituntos eder EMEA 
mederndo a Chines qa divisao tos 
to, espectalizudia no emo 
correcção do crcochneulo pisa 


o psyehico dos Endividugs vo ts 
borutório de Jindocrinolaia, 
se procedem vs cistos luis 
Indipensiveis para o dio 
preciso des disturbios gama, 
Este 
ob a edentação do prolessu 4 
toguolto & o único po genes cid 
toda a JDuropu o mello se quocede 


Laboratorio age Piquiri 


& extricção e df dosagem lilo) 
de varios hormontos glandilares 
Contingunda disse; 


— Precisamos, reulzar ruir 
campanha de nutrição no Drsil 
cnbora não estejamos jndiferepis 
comnletamente mn esto 
ema. 


serto pru 


O nosso estudo 4 respeito sa 
alimentação deve ser pem cotdido, 
dada 4 variabilidade de 
existentes em nossa Pals. 


clima 


Nesso interlim o 
de" atracava e o professor Josué 


“Conte Gran 


de Gostro despediu-so de nós, pio 
mettendo, para breves um relato 
Importante sobre x sua visgem, 


CI 
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OS UNIVERSITÁRIOS BRASILEIROS ESTUDAM, TRA- 
BALHAM E SE ORGANIZAM 


(Conclusão da 1º pag.) ração. Têm a noção exacta da 
época que atravessam — épo- 
ca em que é preierivel viver- 
se 60 annos ou ter apenas me- 
zes de existencia e nunca ler 
20 annos. 
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Quarta-feira, 5-4-1939 


DECRETOS - LEIS ASSIGNADOS 


O Presidente da Republica 
assignou  decreto-lel, dizendo 
que não será permitida a lns- 
tallação de novos machinismos 
destinados a produzir industrlal- 
mento materias sucedaneas de 
productos agro-pecuarios. como 


GAZETA DE NOTICIAS 


NO ROTEIRO DA ASIA 


(Conclusão da 1.º pag.) | de disciplina, partem em ordem 


e sem maiores ruidos, 
Mr. C. D. Morley trouxe das | C) muncio é passado em revis- 
trincheiras da França um aC-) ta pela ultima Vez pelo alto-fa- 
ceitavel conhecimento da lingua 


y ) 3 lante de um matutino: Hitler en- 
franceza e à mordacidade latina | joy pesames ao Vaticano pela 
de Montmartre. Com isto tem 


morte de Pjo XI eo reporter 























savios & sua completa homogos 

ncidade e secção educacional, 
XxX 

Pot asignado decreto-lei pelo 

Presidente da Republica, dls- 

pondo sobre o serviço militar 

n que é obrigado todo o brasl- 


























Relativamente 4 sua vida 
acadlemica, é mesmo de inten: 
sa vibração, Ha — entre outras 
— a “Sociedade Academica 
de Medicina” com seu orgão 












official, a revista “Medicina | AMPARANDO AS INICIATI- | enfrentado bravamente 05 annos |acha que isso é de bom agoiro pa- | lã, sêda, algodão e outros a Jul- | Jelro parn a detera nacional, na 
Acudemica” e a “Sociedade VAS DOS ESTUDANTES de crise que o esperaram impla-| ca as relações entre 0 Reich e a | 7º do Governo; e determinando | forma das leis federnes e res- 


que os estabelecimentos indus- 
triaes que Incidem neste decre-" 
to e que estiveram actualmen + 
funcclonando não poderão ele- 
var 04 preços de venda dos seus 
productos sem previa autoriza-, 
cão do Governo. 
X x X 

Fol ussignado decreto-lei, pe- 

jo Presidente da Republica de- 


caveis c estaticos nesta banda 
do Pacífico, ganhando — quan- 
do ganha — 2 ou 3 dollares por 
noite no officio de “cicerone” dos 
turistas que chegam ao Biltmore 
ou ao Ambassador para pastar, à 
sombra das estrellas de Holly- 
wood, os seus punhados de dol- 
lares, 

A" sabida do “Cocounut”, que 


dos Internos de Hospitacs de PERNAMBUCANOS 
Recife”. Não « preciso dizer 
: que realizam essas sociedades 
congressos onde se «discutem 
interessantes theses de medici- 
na, A Faculdade de Medicina 
de Recife — como disse em um 
dos seus artigos 0 interventor 
Agamemnon Magalhães 
“creou uma emoção nova, For- 
mol professores, creou espe 


pectivos regulamentos, cujo ser= 
viço será prestado de acordo 
com a sua situnção, capacidade 
e aptidão; sendo que as mii= 
Jheres só em canso de mobil!- 
zação serão aproveltadas, em 
encargos compativeis com a sum 
sltação e natureza, seja nos 
Hospites no servico de assisten= 
“ela necessaria, fóra das zonas 
de operações, seja nas Industrias 


Capella -Sixtina; no Mexico 
succedem-se as manifestações 
anti-semitas; em sua casa, sem 
maiores novidades, a Senhora 
Margaret Sullavan vem de dar 
à luz a:uma garota pesando 6 li- 
bras e onze onças; Madrid esta 
prestes a cair; Stan Laurel foi 
multado por um inspector de tra- 
fego chamado Charles Boone; o 


O que ha de mais caracteris- 
tico em minha classe é a dis: 
posição «de soerguer-se, de va- 
lorizar-se, é a vontade de lra- 
balhar, de provar que o es- 
tudante é um factor positivo 
na sociedade. O que lhe falta 
é o que se resentia todo o paiz 
e que o golpe de 10 de Novem- 





ferminindo 






mM cinlizações, realizou  pesqui- 
x sas, dando a Pernambuco, em 
dez annos, um relevo cultural, 
no tocante 4 Medicina, digno 
dos maiores louvores”. E elle 
ninda beneficiou os estudos 


bro trouxe; unidade de ponto 
de vistr, unificação espiritual, 
pois como diz João Duarte, fi- 
lho, em “0 Sertão e o Centro”, 
a unidade no Brasil é uma 
idéa, A differenciação está no 





o medicos creando o Instituto de | meio. physico, na economia, 
by Assistencia Hospilslar do Es-| nas culturas agricolas, nas ri- 
E. tado, quezas natúrnes, Mas o homem 
A Quanto à Faculdade de Di-| mantem a unidade. 

e reito, continúa sendo um pode- Os intensos choques de dou- 


roso centro de estudos iuri- 
dicos e socines. Continu'a n 
TE tradição de imperecivel a es- 
cola que teve n glorin de for- 
mar os malores espiritos do 
paiz, ella que possuiu como 
mestres culturas como a de 
Paula Baptista e José Hygino, 
E genios como Tobias Barreto e 
Rr. Martins Junior, cerebrações 
4) como Adolfo Girne e Henrique 
“A Nilet e anté pouco tempo o 
immensuravel Gervasio Fiora- 
vanti, ainda continúa tel-os 
grandes, assim como o notavel 
internacionalista e homem de 
letras Odilon Nestor, Annibal 
Freire, cognominado q “biblio- 
theca ambulante”, crvilistas 
> como Gondim Filho, Soriano 
AM Netto e Andrade Bezerra, este 
n aclualmente Director da Fa- 
culdade — o Estado Novo tem 
É a intuição das coisas bons, E 
E para não citar mais Barreto 
| Campello e Joaquim Amazo- 


que não são como tabw's, mas 
vivem em contacto com seus 
alumnos, servindo-os de co- 
uhecimentos e orientação, 


D JORNALISMO EM FUN- 
CÇção DO GOVERNO 


Esta palavra, orientação, 
fembra-me outro mestre que 
embora afastado de sua cathe- 
dra pela sua funcção de ho- 
mem de Estado faz, no emlun- 
to, diariamente, pela impren- 
sa — pela “Folha da Manhã”, 
jornal que surgiu para orgão 


do Estado Novo em Pernam- 
buco — a sua doutrinação, Re- 
firo-me no professor Agamem- 
non Magalhães que fez do jor- 
nalismo uma funcção do seu 
E: Governo, afim de todos os dias 
; conversar, orientar e pedir 
= suggestões directas por parte 





E do povo que governa. 
É VIDA ACADEMICA EM 
q PERNAMBUCO 


; Relativamente à vida. aca- 
x demica n Agencia Nacional po- 
de informar que é das mais 
intensas, Cresce de intensida- 
de durante as eleições para o 
Directorio Academico, Nin- 
guem que estejn de fóra é ca- 
paz de avaliar a agitação que 
= se apodera dos estudante. Ten- 
o do todos educação e instri- 
eção pratica-se nutentica de- 


até 


mocracia. O Directorio Aca- 
“A demico é o orgão de defesa da 
vi classe. Realiza conferencias e 
- auxilia os estudantes por meio 


S: de emprestimos ou pagando- 

ma lhes matriculas, taxas, ete, 

e Além do Directorio, ha o Fo- 

É, rum Academico, o Centro Mar- 

E tins Junior, o Centro Cultural 

e Humberto de Campos, ele, to- 
gitando-se, aindo, do Thentro 
Universitario e do Club Aca- 
demico. 


p Ha tfumbem orgãos pelos 
qunes os estudantes se expri- 
mem como o “Jornal Estudan- 
tino”, o “Boletim da C. E. P.”, 
e as revistas “Universidade” e 
“Minerva”. Assim como pos- 
sue a classe organizações mu- 
sicues que rivalizam com as 
melhores do paiz; a Jazz Band 
Academica, o Bando Academi- 
co, o Conjunto Academico, ele. 

Os estudantes de Pernambu- 
co tem objectivo, Comprehen- 
dem, perfeiltumente, à respon- 
sabilidade que cube à sua ge- 









GANHE 12$ DIARIOS 


Em sua propria casa, nas ho- 
rus vagas, a  tunts endossa, 
original e myiistloa industrin do- 
mesticoe, Macil parm ambos us 
sexos  Juforma-me gratis, Do- 
sejando-se amontras € catalugos 
filunitados du Unbalho a exe- 
cutur, remeita 38, mesmo em 
setlos, nm F, Marinelll — Run 15 
de Novembro, 312 — Caixa Pos- 
tal, 2130 — Shy Paulo, 


E ES seres 














nas, Professores estes e vutros: 


trinas e inclinações que retar- 
daram a marcha evolutiva do 
pniz e que, com certezy, o le- 
variam à guerra civil se não 
fosse a super-visão e 0 patrio- 
tismo do Sr. Getnlio Vargas, 
orientando-o no sentido do 
principio christão de harmo- 
nia ou equilíbrio dos direitos 
do individuo com os da sor 
ciedade, desmembraram tam- 
bem a classe academica, en- 
cheram-na de dissenções o que 
fez perder seu prestígio e sua 
força propria, 

Agora, dentro do clima de 
paz e disciplina em que pros- 
pera todo o paiz integrado no 
rythmo vigoroso do Estudo 
Novo, crescem as conquistas 
da classe estudantina Em 
Setembro de 1938 innugurou- 
se o novo e magestoso edifi- 
cio da Casa do Esludante de 
Pernambuco e em Novembro 
do mesmo anno um decreto do 
Governo do Estado creou a 
autarchia administrativa “Ca- 
sa do Estudante de Pernambu- 
co”. E" interessante nolar que 
o Governo do Prof. Agame- 
mnon Magalhães contribuiu 
com a. importancia de rs. 
T74:0008000, Aliás todas as ini- 
cintivas dos estudantes têm 
sido amparadas não só pelo 
Interventor como pelo: Sr. No- 
vaes Filho grande amigo -dos 
estudantes e um grande Pre- 
feito. Isso é o que se faz ma- 
teriglmente, Por outro lado o 
Departamento Cultural da Ca- 
sa do Estudante e n Commis- 
são de Estudos Philosophicos, 
realizaram o 1.º  Couúgresso 
Nordestino de Estudantes e le- 
vam n effeito um plano de am- 
plo desenvolvimento cultural, 
Por nhi se vê que n classe 
academica de Pernambuco tra- 
balha, prospera, se affirma. 
Alias, isso é um phemonceno 
geral no Estado. Pernambuco 
atravessa um phase de profun- 
da recuperação de todos os 
sentidos, Lá, Ludo prospera, tu- 
do cresce; apenas uma coisa 
não progride, não evolue com 
a netunl administração, antes 
pelo contrario diminue bas- 
tante; o indice da criminalicda- 
de. E disso. é responsavel o 
Dr. Etelvino Lins Secretario 
da Segurança Publica, 


O GRAVE ASPECTO DA 
SITUAÇÃO EUROPEA 


(Conclusão dn 1.º pago) 





a se poder incluir nos preceitos 
da mesma a ameaça contra a in- 
tegridade de qualquer dos dois 
paizes signatarios. E, em con- 
sequencia, julga-se que isso po- 
deria conduzir à conclusão de 
um pacto entre-a França, Polo- 
nia e Grã-Bretanha, 

Sabe-se, no entanto, que os 
problemas, que o Sr. Gafengu 
deveria tratar nessas vistas, se- 
rão discutidos agora por via d;- 
plomatica. Segundo se poude 
saber, nesses problemas que o 
ministro discutiria, encontra-se 
o que se relaciona com a passa- 
gem dos navios francezes e bri- 
tannicos pelo estreito dos Dar- 
danellos e tambem a solicitação 
dos bons officios da Turquia 
para se realizar uma reaproxi- 
mação entre a Rumania, Russia 
e Bulgaria. 





CONCEDIDA DISPENSA DO 
SERVICO A UM CORONEL 


Pelo Ministro da Guerra foi 
concedido o prazo de 10 dias de 
dispensa do serviço para descon- 
to nas ferias a que tem direito, 
o Coronel Hugo de Alencar 
Mattos, do 11º R. I, 






estava de facto algo insipido e 
banal, Mr. Mórley passou a 
mão pela calvicie incipiente e, 
depois de consultar o: relogio, 
disse-me com ar victorioso: 
— Vou mostrar-lhe a ultima 
creação de Hollywood: a “boi- 


te” de Earl Carroll, ali em 
Sunset at Vine. , 
Chovia uma chuva tão fina 


como pó de arroz quando o nos- 
so carro começou a rodar pelos 
asphaltos do Hollywood Boule- 
vard todo engalanado a gaz neon. 


O Earl Carroll Theatre- 
Restaurant é a ultima loucura 
da cidade do cinema. Basta que 
se diga que ao seu lado existe 
uma garage com capacidade pa- 
ra 3 mil carros, especialmente 
reservada aos freguezes desse 
famoso e ultra-moderno “night 
club”, para o qual Martin Deu- 
tsch esculpiu  u'a maravilhosa 
estatua de mulher, que, à entra- 
da, parece dar as boas vindas ao 
visitante, ? 

O “decór” interior do theatro 
é uma creação arrojada e fasci- 
nante de Frank D, Riha, Sob o 
seu tecto o visitante mais indif- 
ferente à architectura sente-se 
forçado a pensar um pouco nos 
progressos a que ja attingiu a 
technica alliada aos devancios 
da imaginação humana, Por to- 
da parte — nas caixas de phos- 
phoros, nas taças, nos guarda- 
napos, nos programmas — lé-se 
está inscripção: Thru these 
portals pass the most beautiful 
girls in the word” t.., Isto não 
impediu, entretanto, que a “girl” 
que veiu me offerecer cigarros 
fosse estrabica, 

No grande palco em fundo “en 
velours pgris”, como escreveria o 
meu amigo Borja de Almejda, 
centenas de pares 'dansam ao 


| som da orchestra de Archibald 


Blever, “Toca-se à oceasião — 
acreditem ou não — o “Adios 
mis farras” que tanta fama deu 
ao Roulien nos seus tempos de 
S. Paulo, 

Mr. Morley, de pé, passa em 
revista os frequentadores. Subi- 
to, com voz emocionada, segre- 
da-me: 

— Veja lá ao fundo, com um 
vestido vermelho vivo, ao lado 
de um senhor de idade, IL Mac 
West | 

— Quem é Mae Wost? per- 
gunto-lhe. 

Mr. Morley morde os labios « 
fixa-me com um olhar de escan- 
dalo. 

— O Sr. não vac à cinemas? 

— Não! 

— Então que veiu fazer em 
Hollywood? Aqui só tem graça 
quando se acredita nos nomes 
dos artistas. 

E sentou-se desolado, Eu, po- 
rém, não dei o braço a torcer. 

Yerminaram as dansas. Vac 
começar a grande revista-feerie 
“Broadway to Hollywood”, 
com Paul Genits, Vivien Fay, 
Susan Miller, Dorothy Gerron, 
Refinald Craig e — outra vez! 
— “the most beautiful girls in 
the world” no elenco, 

Durante duas horas, enquanto 
comiamos vagarosamente um 
“dindon à la Hollywood” e 
bebiamos um “vieux Bordeaux” 
desfilaram pelas minhas retinas, 
como um sonho bonito, os 46 
quadros da revista enscenada 
por esse artista precioso que o 
dollar roubou de Paris — Jean 
le Seyeux. 

Permina o espectaculo; A or- 
chestra toca com prazer um ga- 
lope de circo. No palco, tados 
os artistas, em apotheose final. 
cantam uma derradeira canção 
desejando boa noité aos noctiva - 
vagos do Jiarl Carroll Theatre, 
é São duas horas da madruga- 
n. 


E' a hora em que a lei põe 
termo à vida bohemia da capital 
do cinema, Dahi em deante Hol- 
lywood é um bairro tão tran- 
quillo como o dormitorio de um 
colegio. Porque aqui a lei não 
admitte interpretações dubias... 
a não ser dentro das quatro pa- 
redes dos “inner clubs” onde, de 
habito, a bella farra continua 
até o sol sair, 

Lã fóra os automoveis, como 
que ensaiados para um “test” 
















Presidente Roosevelt deixou de 
comparecer au seu gabinete de 
trabalho por ter sido accommetti- 
do de uma crise de grippe, mas 
promettc para à proxima semana 
um novo discurso pró-concordia 
universal etc, etc, 

E com etse kalidoscopio de 
noticias de ultima hora, Hoily- 
wood vae dormir. 

A" porta do: Carroll a chuvi- 
nha fria não consegue dissolver 
um grupo de “fans” que ali se 
deixou ffear a noite inteira à es- 
pera da chance de um autogra- 
pho da móda. São os crentes de 
sempre; os fans cento por cento 
que não tomam conhecimento 
das períidias climatericas. 

Não fossem elles, porém, que 
seria de Hollywood e das suas 
stars? 

Dou um balanço no nu bo!- 
so: Carroll... revista... “dim. 
don à la Hollywood”... Bor- 
deaux... 

Tudo isso sommou um bom 
punhado de dollares. Mas Mr, 
Morley tranquilliza-me , affir- 
mando-me que vi o que ha de 
mais “world famous, 

Agradeço commovido e aper- 
to-lhe cordealmente a mão que 
logrou salyar-se de 16 citações 
em ordem do din... 


OS PROBLEMAS DA DE- 
FESA DO PAIZ 


(Conclusão da 1. 





pag.) 


fabulosas, de varias centenas de 
milhares do contos, em u'u medl- 
da em prol da segurança nacio- 
nal revelando, assim, uma com- 
prehensão nítida dos mais grives 
problemas da defesa do Pula, 

Alnda mails, ficou sobremodo 
evidenciado, no caso da presente 
compra de armamentos, uma qua 
Hdade que, não raro, era neguda & 
nossa administração militar; con- 
tUnuldades de neção. Ora, essa 
continuidade não deixou de exis- 
de, um Instante siquer, por occa- 
slão dos estudos que precederam 
à concessão da grande encom- 
menda , 

— — Aliás a questão 
sendo discutida desde 1920, mus, 
sómente dez aunnos depols, com 
o advento do actual regimen, fol 
que-ella sahlu do terreno da dia- 
cussão, passando para wu qhaso 
da execução. 

E' que o General Dutra é um 
homem. excessivamente  avarento 
de palavras e Invulgarmente pro- 
digo em acção, Toda a sua ener- 
gia, elle a emprega em realizações 
tangíveis, concretas, 

— O assumpto tinha que se- 
guilr, naturalmente, uma longa 
elaboração, visto como, em qual- 
quer exercito, a acquisição do 
material de artilharia, no momen 
to actuul, requer uma attenção e 
um exame que não podem durar 
poucos Instuntes. Não ha nada 
que mais comprometta o aco do 
que a belistica interna e, ulém 
disso, na escolha de bom material, 
existem condições, tão contradi- 
ctorlas, às vezes, que a decisão 
exige multo estudo e ponderação, 

— Tivemos que supportar q 
choque de Interesses de fabricas 
puderosissimas, que porflaram em 
obter as nossas preferencias, No 
nosso caso, lutaram as fabricas 
Schneider, Bofords e Krupp. Io 
uma luta ingente, à que teve de 
sustentar -a Commissão Brasllel- 
ra, Incumblda de realizar as ex- 
perlencias, e não menor fol u do 
proprio Ministro Eurico Dutra, 
para se decidir pela que melhor 
nos conviesse, Outra difficulda- 
de de grande monta, com que tl- 
vemos de arcar, consistiu na des- 
valorização da nossa moeda, 

— (O) nosso material compre- 
hende as melhores cargas de des- 
trulção, sendo os canhões de al- 
cances longos e dotados de requi- 
sitos de grande segurança, satis- 
fazendo, dest'arte, todas as condi- 
ções de mobilidade e emprego, nos 
nossos provaveis thentros de ope- 
rações. 


— À acquisição de armamento 
moderno de artilharia dá origem 
a responsabilidades enormes para 
o nosso pessoal da referida ar- 
ma, Entretanto, posso assegurar 


vinha 


—. 












que a Faculdade 
Nacional de Philosophia, Sclen- 
clas e Letras, institulda pela lel 
n. 495, de 6 de julho de 1957, 
passa mn denominar-se Faculda- 
de Nacional de Philosophia, 
com as seguintes formalidades: 
n) procurar trabalhadores In- 
tellectuaes para o exercicio das 


e e misteres correlactos com ns 
necessidades da guerra. O des 
creto é longo, com 238 artigos, 
“e nelle' condemni todos os as: 
sumptos attinentes no caso, tons 
env vista que a lef reguladors 
do serviço militar, era anterior 
f Conrstitulção de 10 de novem: 






















altas actividades culturanes de 


e moral; 


ensino. 


No seu programma 


losophia, de sclencias, de 
tras e de pedagogia; 
uma secção especial 
Da mesma forma, 
culdade de Phllosophia, 
nistrará: cursos ordinarios e 


cursos extrnaordinarios, 


constituídos por 
harmontco de 


um 
disciplinas, 


extrgordinarios terão 2 


mento, 
cão do estudo de uma parte ou 
da totalidade de uma ou 
disciplinas dos 
ensino 


dos n ministrar aq 


cluldas nos cursos ordinarios, 


seis cursos ordinarios: 
thematleas de physleas 
miceaç ode historia natural; 
'geographia e historiny 
setenclas soclnes, A secção 
sos ordinarios: 
elens; de letras 
de letras anglo-germanicas, A 
se-f de um curso ordinario: 
pedagogia. A 
de didactica 
um só 
nado curso 


constltulr=se-f 


de didactica., 


tando em todas. as suns minu- 


Compro de S, Paulo, Minas, 
Pernambuco e Porto Alegre. 
Negocio immediato. Pago pe- 
la cotação do dia. Cabral — 
R. Buenos Aires, 46 - 1.º an- 
dar. 











altura dessas 


siedudo em experimental-o, 


que o material Krupp é de usb 
tradicional, 
não tendo segredos, pura os nos- 
sos quadros de artilharia, o seu 
funcclonamentso, ] 

O recebimento da primelra ve- 
mess indica que, dentro de pou- 
co tempo, estaremos de posse do 
restante da encommenda, desde oz 
canhões de 75 mim, de campa- 
nha, aos de 155 mjm., pesado e 
longo, a menos que a Europa ss 
veja envolvida em nova confla- 
gração, 

—Tol de grande opportunida- 
de — prosegulu o General Lobato 
Filho — o discurso do sr, Getulio 
Vargas, quando da entregaida pri- 
meira remessa do material en- 
commendado, Como se sabe, o 
Presidente da Hepubllen é à Chefe 
Supremo do Exercito e, quando é 
um Chefe que nos põe nas miios 
bom material de artilharia e diz 
nos seus generaes:; “Nós nos com- 
prehendemos”, ajuntando mails 
que “nada temos com a organl- 
zação Interna dos oulros palzes, 
como não acceltamos Interferen- 
cias estranhas na nossa organiza- 
ção”, quando elle fala assim, nós, 
soldados, sabemos bem para que 
nos devemos preparar. E possuo 
afirmar que attenderemos 4 vor 
da Nação e do Presidente. Em re- 
sumo, o certo é que estamos, to- 
dos, de parabens, não só o Exer- 


que os nossos artilheiros estão &| cito como a Nação Inteirs" 


ordem desinteressada em tech- 
nica; b) preparar candidatos ao 
Magisterio do ensino  secundario 
c) realizar pesquizas 
nos varios domínios da cultura, 
que constituem objecto de bom 


estarão 
comprehendidas quatro secções 
fundamentaes, a saber; de pht- 
le- 
e alnda 
didnetica. 

a Ta- 
mi- 


Os cursos ordinarios serão, 03 
conjuneto 
cujo 
estudo seja necessario & obten- 
ção de um diploma: e os cursos 
modali- 
dades: n) cursos de aperfelçon- 
destinados 4 Identifica - 


mais 
cursos ordina- 
rios; b) cursos avulsos, destina- 
de 
ums ou mais disciplinas não In- 


A secção de philosophia cons- 








































tltulr-se-ft de um curso ordina- 
rio: do philosophia, A secção 
de solencias comprehenderá 


de mna- 
de chl- 
de 
"0 “da 
de 
letras comprehenderá tres cur- 
de letras clns- 
neo-latinns; e 


“cocio de pedagogia constituir- 
de 
eseçião especial 
de 
curso ordinario denomi- 


O decreto que-organiza a re- 
ferida Faculdade, é longo, tra- 


clas, de todos assumptos neces- 


APOLICES ESTADUAIS 





responsabilidades. 
Já estamos senhores da Ltechniva 
do novo muterlal e ha grande an- 

De resto, é opportimo observar 


em nosso Exercito, 


bro de 1937. , 
Por decretos-lels. assignados 
pelo Presidente da Republica, 
fol aberto um credito esp Sil 
de 100;000$000 para as despe- 
sas a serem feitas com a cons: 
trucção do monumento que per. 
petua a memoria de Almirante 
Alexandrino de Alencar; e dis: 
pondo sobre o monopolio pose 
tal da União e estabelecenda 
penas a serem aplicadas nos 
contravertores | de | tranaporte 
e da distribuição da correspon+s 
dencla, ficando | substituidos 
por este decreto, os arts, 3, 4, 
297 a 301 e 303, do regulamen= 
to da reorganização dos servi- 
cos dos Corelos da Republica, 
approvado pelo decreto mn. 
14.729, de 16 de março de 1991, 





A COLLIGAÇÃO DAS DE- 
MOCRACIAS CONTRA AS 
DITADURAS 


(Conclusão da 1º pag.) 


Lecentos aviões americanos ens 
commendados recentemente, as: 
sim como as pequenas forças ae 
reas da Polonia e da Rumania 
que devem ser tambem tomadas 
em consideração. 

O papel que desempenharão 
as forças acreas dos Soviets na 
“cadeju de segurança” a ser for= 
mada pela França e pela Gra- 
Bretanha. não pode-sercainda - 
previsto, mas o Sr. Eyenat at- 
firma: que “os cinco mil aviões 
russos não serão certamente usa- 
dos para ajudar a Allémanha em 
caso de conflicto armado, e per- 
manecerão como valiosas forças 
potenciaes que auxiliariant ar 
democracias. 

Acredita-se que os esforços 
franco-britannicos estão aclual- 
mente centralizados no augimento 
da producção de motores na 
l'rança. De accordo com infor- 
mações recebidas de Londres, es- 
tima-se que, como resultado cia 
visita do Sr. Lachambre, a Grã- 
Bretanha venderá à França uma 
grande quantidade de motores 
Rolls Royce. 

Tambem prevalece a impres« 
são de que o Ministro do Ar ta 
França está negociando a ins- 
tallação de fabricas de motores 
Rolls Royce na França. 

Anteriormente, a França ha- 
via cogitado de comprar grande 
quantidade de motores “Mer- 
lin” à Grã-Bretanha, tendo-se 
chegado recentemente a accorda 
nesse sentido, O envio destes 
motores começara | immediata- 
mente, mas no interim, a Fran 
ça entabolou negociações com 3 
Sr. Edsel Ford, conhecido in- 
dustrial norte-americano, para e 
fim de fabricar motores seme- 
lhantes nas fabricas Ford da 
França, sob a direcção de te- 
clinicos americanos. 


O CONFLICTO ARABE 
Proseguem as lutas com os 
inglezes 
JERUSALEM, 4 (T. 0.) — 


Os guerrilheiros arabes conti- 
nuam lutando com o mesmo 
ardor: contra os Inglezes. O dia 
de hontem fol rico em tnei- 
dentes: A estação policial de 
Tulkaem fo! aggredida a tiros, A 
estação Tferroviarla de Knfr 
Yehosua, nas immediações de 
Haiffa fol atacada pelos guer- 
rilheiros que Incendlaram o 
edifício. Na nldeia de Allubun 
perto de Tiberlas um arnhe 
fot morto a tiros, quando ns 
tropas Inglezas renlizaram a 
acção de buscas. O mesme 
aconteceu em Nazareth. Os 
actos de sabotagem augmentam 
em todas as partes do paiz. O 
oleoducto tornou a ser damnifl- 
cado no districto de Belsan. e 
as línhas telephonicas na estrn- 
da de Jaffa-Lydda foram des 
truídas, 





Quarta-feira, 5-4-1939. 


GAZETA DE NOTICIAS 


O Syndicato dos Barbeiros e Cabelleireiros não 
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concordará com o augmento projectado do preço da barba e do cabello 





OPEN TITO ME 


(—em 


e 





NT O 


projectado da barba e do cabello 





Fala-nos o antigo leader da classe, 


sr. Manoel Barbalho Pernambuco 


O Syndicato de Barbeiros e Cabelleireiros se oppoe á majoração dos preços 


» As noticias fornecidas pelo 
Syndicato Patronal dos Barbei- 
ros, trouxe uma surpreza para 
os cariocas, annunciando que, em 
face das medidas approvadas 


pela assembléa geral, realizada 
no dia 31 de Março proximo fin- 


do, teriam mais alguns mil réis: 


de. despeza quando; recorressem 
aos serviços profissionaes de Fi- 
garo. ; 

Como sabemos, os empregados 
vêem por intermedio do seu Syn- 
dicato protestando contra a ini- 
ciativas patronaes,, 


Por isso fomos ali ouvir um 
dos “leaders”, 

Dissemo-lhe a que iamos. 

“O incansavel lutador proleta- 
no não se fez de rogado, 

E commentou o caso: . 

— Isto não pode ser assim 
como pensam os gananciosos que 


sómento querem viver, despre- 


sando o mesmo direito aos de- 
mais que precisam trabalhar. () 
augmento naturalmente será pa- 
dronizado eqnitativamente depois 
da Convenção de “Trabalho e O 
reajustamento dos ordenados, 
assignado na 2º Junta de Conci- 
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NATUREZA DOS AGGRAVOS SOBRE MATERIA DE 
COMPETENCIA NAS CARTAS PRECATORIAS CI- 
TATORIAS 


(Conclnsio da 10.º pag.) 


“dispositivo legal acima trans- 
“eripto não permitte o nggra- 
vo sumento dns decisões sobre 
“excepções, pois, que faculta o 
“recurso: a) — das decisões que 
“julgarem provadas ou não as 
EXCEPÇÕES ndmittidas no CO- 
“DIGO, salvo a de suspeição; 
“—e-— b) — das decisões pe- 
“lns quacs o JUIZ em qualquer 
processo, so declarar competen- 
“to ou incompetente. 


| “15) — Commentando o men- 
“clonado Inclso IV, do art, 1,133, 
“do — CODIGO DO PROCES- 
&So, — escreveu — ODILON DE 
“ANDRADE: — “Refere-se elle 
“a duns sortes de decisões das 
“quaes cabe aggravo; — a) — 
as decisões que julgarem pro- 
“vadas, ou não as excepções, 
salvo 2 de suspeição; — b) — 
ns decisões pelas quaes o Juiz, 
“em qualquer processo se de- 
“clarar competente on incom- 
“petente”, 

(CODIGO DO PROCESSO CI- 
VIE E COMMERCIAL, COM- 
MENTADO, — vol HH, — png. 

206). 

“16 — No mesmo sentido tem 
“so 'orlentado a JURISPRU- 
“DENCIA, bastando citar nqui, 
“como documentação o V. AC- 
“CORDÃO DO CONSELHO DE 
“JUSTIÇA DA EGREGIA COR- 
“TD DE APPOLLAÇÃO, de 13 
“da malo de 1937, no qual se 
“consubstanciou que — “0 
“despacho pelo qual o Julz se 
“julgar competento para pros- 
“seguir na sobre-partilha dos 
bens inventariados é susceptível 
“da recurso de aggravo funda- 
“do no art. 1.13%, nm. IV, do CO- 
“DIGO DO PROCESSO”, 
(ARQ. JUDICTARIO, — vol. 43, 
prg. 42). 

“A EGREGIA 6.º CAMARA 
“DA CORTE DE APPELLA- 
“CÃO, em ACCORDÃO de 25 
“do junho de 1935, por seu tur- 
“no affirmou que — Da decisão 
“do Juiz declarando-se Incom- 
retente, enabe nggravo de petl- 
“cão (COD. DO PROCESSO — 
“art. 1,133, mn. IV). 

(ARQ. JUD. vol. 38, pag. 285). 

HIT) — Tsth, assim, fóra de 
“duvida que o fnelso TV, do nrt. 
“1.133, do — CODIGO DO PRO- 
“OCBSSO CIVIL E COMMER- 
“CIAL — faculta o agaravo: 
— n) — das decisões que julga- 
“rem provadas ou não as BX- 
CHPÇÕES admittidas no CODI- 
“GO, salvo a de suspeição; Db) 
“— das decisões pelas qunes O 
“JUIZ, em qualquer processo, 
“so declarar competento ou In- 
“competente. 

“418 — Verificado, aesim, que 
“onhe aggravo com fundamento 
“no inciso IV, do art, 1.133 do 
— CODIGO DO PROCESSO — 
“das decisões pelas quaes O 
“Julz, em qualquer processo, 5€ 
“declarar competente ou Incom- 
petente; — e demonstrado, 
“como ficou, que no caso de 
“quo agitar, o dr. JUIZ a quo 
“sn Julgou, por um lado com- 
“jtente para processar à 
“CARTA PRECATORIA e, por 
“outro Indo, incompetente para 
“ conhecer dos EMBARGOS of- 
“ferecidos pelo AGGRAVANTE, 
“ordenando, em corsequencin, 
“a devolução da CARTA PRE: 
“CATORIA, — está | eviden-, 
“rindo que tem perfeito funda- 
“mento legal o nggravo Inter- 
“posto. 


“19) — Pixado, dest'árte, que 
“o recurso usndo se depara am- 
“parado pelo art. 1.138, n. IV, 
“da LEI PROCESSUAL, cum- 
“pre necentuar ainda que q 
“ftórma processual desse recur- 
“so ta do — nggravo de petl- 
“ção. — 

“20) — Com efrelto 
“brando o inciso IV, do art, 
“1.134 do CODIGO DO FPRO- 
“CESSO, vê-se que mnelle ue 
“concede o aggravo — n) — 
das decisões que julgarem pro- 
vadas ou não as excepções ad- 
“mittdas no CODIGO , excepto 
“a de suspeição; — )) — das 
“decisões pelas qunes o July, 
“em qualquer processo, se de- 
“clarar competente; c) — das 
decisões pelas quaes o Julz, em 
“qualquer processo, se decla- 
“rar incompetente. 

"21 — Que o AGGRAVO ahi 
concedido não 6 o de iInstru- 
mento basta que se attente no 
“estipulndo no nrt. 1,133, do — 
“CODIGO CIVIL E COMMER- 
“CTAL. 

“22) — Tal preceito define os 
“cnsos de aggravo de Instru- 
“mento, e que são os seguintes: 
“—a) — das decisões quo jul- 
“garem não provadas ou Impro- 
“codentes as EXCEPÇÕES de 
“incompetencia,  MHtispendencin 
“ou provenção prescripção e cou- 
“gm julgada; b) — das decisões 
que concederam arrestoó; c) — 


desdo- 


“dns decisões pelas quass Oo 
“Julz se declarar competente; 
“d) — das decisões que orde- 


“narem a arrecadação da he- 
“ranças. 

“23 — Todos os demais aggra- 
vos permittidos pelo coDIGO 
são de PETIÇÃO. 

"24) — Como se vê da lel- 
“tura do citado art. 1.145 da 
“— LEI PROCESSUAL, — en- 
“tro os casos de ngeravo de 
“instrumento qualificados não 
“figura o aggravo das decisões 
“pelas quaes o Julz se declarar 
“incompetente,  fóra dos incl- 
“dentes do EXCEPÇÃO. 

“25 — Ássim se vê que o le- 
“pislador não quiz que fosse de 
“INSTRUMENTO o AGGRAVO 
“das decisões pelas quaces o 
JUIZ, tfóra do incidente ds 
“BXCHPÇÃO, se reconheça 
“competento ou incompetente. 

“206) -—— Ora, no caso em 
“apreço o dr. JUIZ a quo se 
“declarou, embora despresando 
“og EMBARGOS de Incompe- 
“tencin do JUIZ DEPRECADO, 
“competento para processar a 
“CARTA PRECATORIA, — 
“mas, ao mesmo tempo detxan- 
“do de conhecer os EMBAR- 
“GOS, tanto de manifesta In- 
“competencia do JUIZ depre- 
“cante, quanto da Incompeten- 
“oa do JUIZ DEPRECADO, e 
“ordenando n evolução ao. JUT- 
“ZO DEPRECANTE da CAR- 


“pa PRECATORIA, -— Ípso 
facto — decretou a sun incom- 


petenoin para conhecer dos re- 
feridos BMBARGOS. 

“o — E dessa decisão cabe 
“nperavo com fundamento no 
fnelso TV, do artigo 1.133, do 
“CODIGO DO PROCESSO; e 
“este ngeravo € por sua natu- 
"reza, o nggravo de petição. 
ALFREDO E. DA ROCHA 
LEÃO — JUSTO DE MORAES, 
sulvogados. 


liação do Ministerio do Trabalho. 


— Houve, então, alguma pre- 
cipitação — interrógamos. 

— De certo, não ha duvida, 
em affirmar que não se levara 
em conta exhorbitancias desse 
naturesa, sem mot.vos justif ca- 
dos; us barbeiros e cabelleireiros 
não importam materia príma pa- 
ru as suas funcções, de vez que, 
não havendo onerações de im- 
postos equivalentes, como majo- 
rar ou tabellar desordenadamen- 
te sem consultar e examinar us 
interesses poracs, Á acquisição 
de um serv.ço capilar, é muto 
simples, dependendo do conforto 
e da hygiene do estabelecimento 
e desde que as casas desse gene- 
ro, offereçam estas garantias, 
por certo serao frequentadas, « 
a venda se clevará bastante com- 
pensativa. 

— Mas, allegam que vo al 
gmento é para fazer face aus 
grandes ordenados, ,, 

— E” brincadeira, outros pu 
derão ser os motivos. Quasi pos- 
so lhe affirmar que as ultimas 
medidas approvadas no Syndi 
cato Patronal, não passam de 
uma represalia consciente às nos- 
sas leis de amparo social, é uni 
choque pacientemente estudado 
para oppor resistencias à con 
venção que assignaram. 

— (Com assim? 

— Muito simples responder à 
sua interrogação com os dados 
positivos do proprio Syndicato 
Patronal, Em OQutubro de 37, 
aq mesma reunião e os mesmos 
homens, levantaram os preços 
upós um serviço preparado pelos 
commissões em difícrentes bair- 
ros da Cidade, allegando ter de 


augmentar ns ordenados dos em | 


pregados. 

— E, cumpriram & palavra? 

— Não, quando trataram deste 
assumpto, esqueceram completa- 
mente os empregados, tanto as- 
sim, que, conforme voce pode 
verificar, os ordenados de 1910, 
para barbeiros, são os mesmos 
presentemente com relativa ex- 
cepção. “Come nota — o nosso 
fichario cogita de tudo quanto 
se refira ao nosso meio, por isso, 
como o nosso trabalho principal 
visa coordenar o essencial para 
as opportunidades, 
contestação facil dos emprepa- 
dores, pois, o empregado Cartei- 
ra prossional n, 9.116, série 1º, 
ganha 2008 por mez o emprega- 
do cuja carteira tem o numero 
29.666, série 29%, Salario 100% 
depois do augmento levado a 
effcito anteriormente, como vê, 
nada lucramos, pelo contrario, 
soffremos sensivel diminuição, 
porque as gorgetas, a parte com- 
plementar do ordenado escas- 
sejaram., 

— E, quaes as providencias do 
Syndicato de Empregados? 

— “A mais ponderada, a pru- 
dencia sempre aconselhou calma 
para todos os casos julgados ut- 
tentatorios ao direito, «de formas 
que, como tendo agido dentro dos 
principios respeitadores, não fu- 
girci neste momento desta re- 
ara agradavel, por isso, conhe- 
cendo a minha classe, possa lhe 
affirmar com absoluta seguran- 
ça: para os ordenados firmados 
na Convenção são é preciso au- 
gmentar preços, os que se pagam 
actualmente cobram as despesas. 

— O Syndicato var manifes: 
tar-se? 

— Claramente, e não podia- 
mos deixar passar o que vem 
causando certo desasocego, à re- 
velia. Temos muita responsabi- 
lidade c o que vem se desenvol- 
vendo não consulta aos interesses 
sociaes, nem os do publico. Não 
queremos e nem amparamos' de- 
masias de quem quer que seja. 
Vimos trabalhando para unifor- 
mizar ordenados «e preços, sem 
ferir a bolsa do publico, e essa 
questão de augmento de imposto 
não é verdade, Como cnllabo- 
rante para a clevação, é contes- 
tavel. Foram' reduzidissimos. 

— O publico pode confiar? 

— Sim, como já «disse, nivela- 
scmos os preços para-as 3 cate- 
gorias, - olhando: ast condições 
actuaes dos estabelecimentos. 
Com o nosso concurso jámais 
elevarão & vontade, os nossos 
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Tosa Mutria, fiw de Janeiro 


melhor prova do progresso 

de uma Companhia de Se- 
guros está no crescimento annual 
de sua carteira de contructos em 
O vugmento da carteira 
da SUL AMERICA — Companhia 
Nacional de Seguros de Vida — 
tem sido constante, como se ve- 
rifica dos seus relatorios annunes 
amplamente divulgados e está 
condensado no graphico ammni re- 


vigor. 


produzido. 


Explica-se esse progresso: a SUL 


'AMERICA opera nos 
mais modernos planos 
que se conhecem e 
suas apolices contêm 
as clausulas mais li- 
berses e vantajosas 


CIFRAS DO 


ULTIMO BALANÇO 


Activo . «0 +. + « 38].1820238210 
Reservas... +... 330.879:0548050 
Reccíta Annual . . 108.489:9899770 


Em titulos de divido publico . .. 


Em debenlures, acções 
Immoveis . 


Em emprestimos 10b primeiro hypotheco de predios, apolice 
ros, titulos do Divido Publico e outros volores , .. 
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A MELHOR 
PROVA 


CARTEIRA DE SEGUROS 
EM VIGOR 


1º EXERCICIO (1896) . , Rs 
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122.580: 1 64$040 
39.287:358$360 
68.67 4:305$430 


.. 97.814:981$340 


Depositos em Boncos o prozo fixo, e depositos de reservas em Com- 
ponhias de Reseguros. +. uses. nas 





a 21.17). 9118100 
349.528:7203270 


A sommo desses volores vltroposto O montante dos Reservos 





Si descia receber um folheto gratis com 


o Balanço do 43.º Exercicio. preencho e 
resmetta este coupon é SUL AMERICA. 


Coixo Postal 97] — Riu de Janeiro. 


6-2222.12 :4 
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Sul America 


Comvanhia Naciunal de Seguros de Vida 

















Aos empregados no 


commercio de padarias 


Companheiros! 

Nunca me attribui qualidades 
excepcionacs de observador, mas 
tanto, não é preciso, tambem, pa- 
ra-chegar-se à conclusão de «ue 
somos uma classe desunida, por 
falta de alguem que coordene os 
nossos esforços e com intelligen- 


cia apreciavel , nos conduza a! 


bons destinos. 

As nossas investidas maiores, 
na Liga, União e Syndicato, fo- 
vam, sempre, consequencia da 
actuação mais esclarecida de 
companheiros. que surgem ani- 
mados de uma vontade sadia, 

Nunca tivemos necessidade 
maior de um cerebro equilibra- 
do, que possuído de uma vonta- 
de ferrea, viesse até nós, para a 
defesa immediata e intransferi- 
vel de uma conquista pacífica, 
que foi e continua a ser a mais 
grata aspiração da classe. 

Quem é que não deseja o des- 
canso semanal aos domingos ... 

Empregadores empregados 
bateram-se por esse ideal até à 
sua consecussão e ainda hoje, a 
maiorias dos empregadores, de- 
seja ardentemente, gozar esse 
dia na tranquillidade do lar, 

No entanto, atiçados pela con- 
correncia desleal, os empregado - 
res melhores adeptos dessa folga, 
sentem-se compelidos a acompa- 
nhar o terço derrotista, 


serviços. Precisamos trabalhar 
de accordo para evitar espectati- 
vas tão dolorosas. Para o dia 10 
está annunciada uma convocação 
da classe, de empregadores e em- 
pregados, em que será explana- 
do o palpitante assumptos 


Infelizmente, alguns compa- 
nheiros nossos, suggestionados 
por empregadores imnexcrupulo- 
sos, já. iniciaram a distribuição 
do pão ao domingo, privando-se, 
assim, do unico dia de descanso 
que-u lei lhes assegura, muito 
embora infrinjam dispositivo 
claro do decreto 22.300 e attem 
tem, acintosamente, contra o 
mais nobre espirito de solidarie- 
dade classista, 

Isto succede, porque os ven- 
dedores de pão, afastam-se do 
syudicato, deixando a outrem q 
controle dos seus interesses mais 
respeitaveis, 

Na falta de quem melhor vos 
oriente, eu sinto-me na obriga- 
ção, indeclinavel de dizer-vos: 
que o descanso semanal agoniza, 
porque adormecemos, criminosa- 
mente, o somno da indifferença e 
não nos preoccupa a collabora- 
cão que devemos ao Estado, nos 
interesses da profissão. 

Urge, pois, um movimento de 
solidariedade imperecivel, que 
nos conduza ao encontro das 
autoridades maximas, para soli- 
citar-lhes o que é muito huma- 
so e a lei assegura de modo 
absoluto. 

Vendedores de pão, caixeiros 
c reservas, que ainda estacs à 
margem do syndicato, syndicali- 
sai-vos pura, unidos, e convictos 
das razões que nos animam le- 
varmos ao conhecimento dos 
Exmos. Srs. Drs. Henrique 
Dodsworth e Waldemar Falcão, 
dignissimos, Governador da Ci- 
dade e Ministro do Trabalho, as 
razões profundas que nos assis- 
tem, e a nossa fé inquebrantavel 


OU REAJUSTAMENTO DE 
SALARIOS DO PESSOAL 
DA COMPANHIA DOCAS 
DE SANTOS | 

O director do Serviço de 
Comunicações do Ministerio 
do Trabalho dirigiu ao director 
gerente da Companhia Docas de 
Santos um officio communican- 
do, para os devidos fins, que, 
uttendendo ao que lhe expoz e 
solicitou o Ministerio da Via- 
ção e tendo em vista as conside- 
rações da mesma companhia, o 
Sr. Waldemar Falcão, titular 
da pasta do “Prabalho, resolveu 
por despacho de 28 de Março 
ultimo, que se sobresteja até 3 
de Abril do corrente a applica- 
ção das novas tabelas de sala- 
rios do pessoal diarista ou horis- 
ta da referida Companhia, 















CONCERTO DE RADIOS 


Technico, com longa pratica 
em griundes officinns do Rio de 
Junelro, faz concertos, adapta- 
ções para ondas curtas e vl- 
trola em qualquer typo de ra- 
dio, moderno ou antigo. 

Enrolamento de transforma- 
dores e boblnus, Serviços garan- 
tidos. Preços madlicos. 

Chamados para PETRUCCI 
— "Tel, 43-3420, 

Examina gratulismente o seu 
radio a domicílio, 
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=== 


no espirito progressista do Esta- 
do Novo, e no patriotismo in- 
confundivel e visão clara do 
grande Presidente Getulio Var- 
gas, 

Unamo-nos para salvar o des- 
canso semanal, e dar ao Estado, 
toda a collaboração que lhe de- 
vemos, por principios de direito 
e por sadio espirito de gratidão, 

Todos ao Syndicato. 

DIAS DA SILVA 
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Com 08. Seguintes jogos: Bolalogo x São Chrisiovão, America X Madureira 


Campeonato $ 


GAZETA DE NOTICIAS 





PIOSGQUE 





Rio, os chilenos -- O programma de treinos dos 


O Ute, Campeonato Sul Ame- | 
ricano de Basketball que será 
iniciado no dia 14 do corrente, 
estht despertando o Intorésse de 
todos os esportistas do conti- 
nente. Tanto pelm qualidade 
das equipes que entrarão em 
votejo o pelo enthusinsmo que 
domina os nozsos patrícios, es- 
te certamso promette o mais 
brelihanto desenrolar, Jesta rel- 
ta, O Emportante campeonato 
será a participação das equipes 
da Argentina, Brasil, Chile q 
Cruguay, todas | optimamente 
preparadas. 

A CAPACIDADE DO VOCAL 

A Federação Brasileira de 
Huskotball interessou-se com 
dos jogos, polis us atten- 
dos esportistas estao voal- 
para o Importante core- 
Finalmente consegui + 
Jstudio do Tonnis” do Tluml- 
nensoe PF, OC, que fol especlul- 
mente adaptado, comportando 
vma, assistencia calculada 
"000 pessoas. 

v SUL AMERICANO DIE 


local 
ões 
tada» 


JO. 


LAN- 


CEJAVRKE 
O 1º Campeonato Sul Ame- 
rioano de lance-livro, que ar- 
gentinos, brasileiros, chilenos, 


peruanos e uruguayos disputa- 
rão ncompanhando o HI” Com- 
peonato Bul Americano de lias- 
Kotball, appareco com um at- 
tractivo a mails para o Importan- 
te certame continental que a 
Federação Brasileira de Tas- 
hetball roalizará a purtir do dia 
4, no Estadio do Fluminense, 
busto campeonato terf duplo ob- 
Jectivo: 1.º — apuro da bôa exe- 
vução de lance Hvro, 2.º — unir 
ainda mais os laços de camira- 
dagem dos defensores do pres- 
tigio dos maiores centros de 
basketball do continente. 
A REGULAMENTAÇÃO 

Como cinco são os palzes 
disputuntos e jogarão quatro 
en cada noite, os represontan- 
tos do palz de folga aprovelta- 
vão a opportunidade pari a exe- 
cução dos seus respectivos lun- 
ces, Os arremessos sorão fel- 
tom nos Intervallos dons jogos 8 















> O America que estreará 
no campeonato enfrentan- 
do o “campeão do ini- 
tium” no proximo domin- 
HO, prepara a sua equipe 
ara brilhar frente “os 
millionarios suburbanos, 
Para esse encontro que 
se realizará no stadium! do 
Vasco, os “diabos rubros” 
estão em francos prepara- 
tivos e depois de amanhã 
sob a direcção de Jayme 
Barcellos e Tito Rodri- 
gues ensaiarão as equipes 
profissionaes. 





ei fundado 0 Sport Club Primo 
da Aldeia 





| America prepara-Se para. enfren- 
lar 0 Madureira 


Vilia troinará entro os “rubros” 






vinda do sr. De Muno 


enda equipe concorrente deve- 
ra ser constiltulda de dois elos 
mentos A somma dos pontos de 
ambos será adjudicada no seu 
palz, prociamando-se campeão 
e que obtiver malor numero, 
Finteotúunto, aguarda-se a pala- 
vra definitiva das delegações 
particípuntes, Desde Já sube- 
mos que 05 representantes uru- 
punyos “o campeonato de Jumn- 
co livre serão Bernusconl « 
Gazzolo «e os chileno” sgerho 
Kassteli oc Antonio Ferrer, 
Os CHILENOS CHEGARAM 
HONTEM 

Pelo “Alcantara” chegou a 
delegação cllléeno que purtici- 
perá do malor torneio da Ame- 
rien do Sul. Os rapazes do pula 
unidgo, estão hospedados no 
“Pax-Hotel", 
A DELEGAÇÃO  UMUGUATA 

A representação uruguasa ao 
H1 campeonato Sul Americano 
de Besltethal a iniciar-se no 
din 14, está nesim constitulda: 
presidente, dr. Hétor Payssé 
teyes, delegudo, dr, José Mar- 
Uinell Gomes e Juan Aldo Slc- 
enrdt,  supplentes, dr. Ilugo 
Mendez  Schlaffino, Juan KR. 
Crespo e Juan Vilnverde e sra. 


Julz, Juan Y'ranciusco Carro, 
tecofnador Jorge Bnaez, djogado- 
res, Brasell (cup), Ubal, VI- 
turefra, Messa, Gazzolo, Ber- 


nascont, Casal, Arnabal, Pena e 
Romano, Esta representação 
estã viajando pelo “Mendoza”, 
O TREINAMENTO DOS BRA- 

SILEIROS 

A representação 

que está concentrada 
minense F, €, continfa a ser 
exerocitada pela competencia 
techinica de Arno Frank e Octn- 
ecllio Dragu. Nonssos technicos 
têm marcado treinos dinrion 
do cestns, nlém de ensalos em 
conjunto. Para estu semana 
estã traçado o seguinte pro- 
greamma: amanhã — trelno de 
conjunto As 6,30 horas, trena- 
mento de cesta fs 1% horas. 
Quinta-feira 6 — treinamento 
de cestr às 7 horas, trelno de 
conjuncto fs 20,30 horas — 


brasileira 


A grande attracção do 
treino será a presença do 
ex-zagueiro rubro-negro 
Villa, que vinha treinando 
no Botafogo, 

As equipes deverão en- 
saiar com a seguinte esca- 
lação: A: — Thadeu; 
Dela Torre e Badu”; Pos- 
sato, Og e Alcibiades; Bu- 
gueiro, Hortencio, Flncido, 
Carola e Pirica, 


B: — Gaucho; Vital e 
Villa; Waldyr, Sydney e 
Bolinha; Oscar, Gallego, 


Romeu, Lacinio e Allyrio, 











“Gazeta do Noticias”, acclamada seu orgão official 


Um grupo de sporimen vem 
do fundar o Sport Club Primo 
da Aldela, que estf, sem duv.da, 
fadado a uma vida chela de qso- 
rias, attondendo aos valores que 
compõem o mesmo. Por nimia 
sentileza dos seus dirigentes fol 
a GAZETA DE NOTICIAS necla- 
mnda seu orgão official, o que 
sinceramonto agradecemos. 

Eis o officio que nos fol en- 
viado: 


“Timo. Sr. redactor aportivo 
da GAZETA DE NOTÍCIAS. 

Tendo sido fundado, em 1.º 
de março de 193º, o Sport Club 
Primo da Aldeia, por infelatl- 
va de adeptos do sport bretão, 
e avós a eleição di directoria 
uur reger os seus destinos no 


'peodo 1538-40, nastm consil- 
quida: 

Tr Iser do Arthur José Pe. 
poros secretario: Antonio DB. 


a as a = PIS mo ASS 


Sobastião 
procurador, 
director de 
Ribeiro; ora- 


Gomes; thesouretro, 
Gomes da Silva; 
Norival Rezende; 
eports, - Joaquim 
dor, Braz Fllho. 
Foi escolhido, por unanímida- 
de de votos, este brilhanto or- 
gão da nossa impronsa — GA- 
ZETA DE NOTICIAS — que, 
pela éthica Jornalística jamais 
desvirtuada, pela tradição bri- 
lhanto que a reveste, nlicerçada 
nos conceltos emittidos pelos 
vultos mais proeminentes do 
Jornalismo d'antanho e contl- 
nuados- pela geração formadora 
dos trabalhores da penna que 
ahi moureinm, oceupa a van- 
guerda da Imprensa de nossa 
terra, para orgão offlcinl do club, 


cuja necção sportlva v, s, tão 
sablumento diriges”, 
Som mails, sou de v, nm. ari 


mt” e obrigado -—— 
Gomes secretario”, 


Antonto Te. 





no Flu- | 


ul Americano de Basketba 


5 paizes no Torneio de Lance Livre -- À regulamentação — Já estão no 


brasileiros - Incorta a 


sabbado 8 — treinamento de 
cesta e trelno de conjunto ás 
17 horas. Domingo 9 — treino 
de conjunto ás 10 horas. Só 
haverf treino individual para 
Adamo e Frota que precisam 
baixar de peso, 


DUVIDOSA A VINDA DO BK, 
DI MUNO 

O sr, Alfredo De Muno, de- 
legado Internacional da XJ', 4, 
5. A na America do Sul, que 
acccitura o convite feito pela 
Federação Brasileira de Bas- 
ketbull para assistir q senliza- 
ção do II Campeonato Sul A- 
incricano do Jnskethball, estiy 
encontrando difficuldades pura 
vir ao Drasil, O se, Alfredo De 
Muno, si conseguir remover 
os obstaculos que o impede de 
vindar, chegará no Tio de Jda- 
nelro, de avião, afim de poder 
prestdir a instalação do Con- 
gresso Sul Americano de Bas- 
Ketball a realizar-se no dia 13 
do corrente, 


PROVA AUTOMOBILISTI- 

“CA “GETULIO VARGAS” 

Volantes da diversos Esta- 

dos comparecerão á referida 
prova 


De volta da sua excursão no 
Esaiu ue Matto Grasso, o Sr. 
J. R. Parkinson, director do A. 
C. B., está ultimando os pre- 
parativos para a realização do 
grandioso meeting automobilis- 
tico que tem o patrocinio do Sr. 
Presidente da Republica. 

Diversos Estados, dentre elles, 
Bahia, Piauhy, Santa Catharina, 
Pernambuco, Parahyba e Ala- 
gõas já enviaram a sua contri- 
Luição em dinheiro, num total 
de 60:000$000. 

Volantes de Santa Catharina, 
Piauhy, Alagõas, São Paulo, Pa- 
raná, Kio Grande do Sul, Minas 
Geraes, Bahia, Parahyba, Per- 
nambuco e desta Capital aguar- 
dam sómente a ordem do nosso 
Automovel Club do Brasil para 
darem início à maior competição 
jão levada a ecffeito no nosso 
'aiz. 

Mais alguns dias, recebido o 
apoio dos restantes Estados, se- 
rá dada a partida em todo o ter- 
ritorio brasileiro. 








OUÇA, HOJE, AO MICROPHONE DE 


Pp. R. H.-8 


U HOMEM DAS EMBOLADAS 


ZE FERREIRA 


coM O REGIONAL 


HOJE 


DE JACOB. 


— QUARTA-FEIRA 


RADIO IPANEMA 





À margem d 


puma attitude 





OS CONVITES DA LIGA DE FOOTBALL DO 
RIO DE JANEIRO 


A Liga de Foot-bull do Rio 
de Janciro por indicação do 
sr. Pedro Magalhães Corrên 
vêm de tomar uma medida 
que, longe de ser favoravel a 
si, atlinge toda à classe dos 
chronistas sportivos militantes 
de imprensa carioca. 

Não se comprehende a ma- 
neira pouco delicada de agra- 
decimento, tomada por esse ca- 
valheiro, cujn a probidade, 
talvez, não seja de todo invul- 
neravel, em querer | assacar 
contra an classe dos chronistas 
sportivos, por uns meros con- 
vites-archibancadas, uma gra- 
ve e injustificavel suspeita. 

O mais estranho, é o motivo 
invocado, pelo dito cavalhei- 
ro, para a approvação do seu 
projecto genial contrôle de 
entradas, 

Como vemos o sr, Pedro Ma- 
galhaes Corrêa, não trepidou. 
A honra alheia vale pouco, pa- 
ra quem está habiluado a fa- 
zer, traições da especie da que 
foi feita por occasião da paz 
sporliva,,. 

Cabe-nos, porem, despesas, 
esses seres abjectos que en- 
chem os salões das entidades, 
no “alan” de galgar postos 
electricos e lá transformarem 
em paredros sporlivos, embora 
sejam vazios e de mentalida- 
de podre, 

Restiluámos esses mesmos in- 
gressos, que tanta falta fazem, 
uos paredros em lransforma- 
ram o pobre sport nacional 
em balcão de venda, e tome- 
mos a campanha da materia 
retribuida, 

Voltemos a campanha mora- 


O PROSEGUIMENTO DO 
CAMPEONATO CARIOCA 
Botafogo x S. Christovão é 
apontado como o melhor 


prelio da tarde 


Domingo proximo serão realízadas 
mais tres partidas em disputa do 
campeonato da Cldnde, cntre os se. 
guintes clubs: 

Botafogo x S. Christovão, no es- 
tadio da rua Goncral Severiano; 
Bougú x Fhiminense, no campo da 
ria Ferrer e America x Madurefra, 
no estudio do C TR, Vasco da Gama. 





E 
e e e e rs cr ro mms 


Jizadora. Suspendamos e publi- 
cação de noticias sobre o fool- 
ball. 

Voltemos a nossa primeira 
attitude e do alto, superiores 
à tudo assistimos a derrocada 
desses idolos de barros, ex- 
niorado res dos sporis nacio- 
nal, 


RESOLUÇÕES DO CONSE- 
LHO SUPREMO DA LIGA 
DE BASKET-BALL 
Decisões tomadas na ultima 
sessão 


O Conselho Supremo, em 
sessão realizada aos 30 de Mar- 
ço p. passado, tomou as seguin- 
tes resoluções : 

a) approvar a acta da sessão 
anterior; 

b) officiar ao Olaria Athleti- 
co Club, communicando que, o 
seu pedido de transferencia da 
classe de Iffectivo para a de 
Socio Especial, não póde ser at- 
tendlido por falta de apoio lega!; 

c) eleger o Tte, Cel, Moacyr 
“Toscano, presidente do Conselho 
Supremo da L. C. B. para o 
exercicio de 1939; 

d) eleger o Dr, Alinio Tava- 
res Ferreira de Salles, secreta- 
rio do Conselho Supremo da L. 
C. B. para o exercicio de 1939; 

ec) eleger, para renovação do 
terço de membros effectivos do 
Conselho de Julgamentos, o Dr, 
Nelson de Souza, com exercicio 
por tres annos ; 

f) eleger supplentes dos mem- 
bros ecffectivos do Conselho de 
Julgamentos: por tres annos, o 
Dr. Jldmundo de Almeida Re- 
go Filho; por dois annos, o Ma- 
jor Octavio da Silva Paranhos, 
e por um amo, o Dr, Antonio 
Padua da Cunha Vasconcellos; 

E) convocar os Srs. Drs. Os- 
waldo Gomes e Saint Clair da 
Cunha Lopes, para occupar os 
argos de membros effectivos do 
Conselho de Julgamentos, va- 
ros com a renúncia dos Srs. 
Manoel A. C. Ferreira e Dr. 
Antenor Coelho; 

Secretaria do Conselho Supre- 
mo. 1 de Abril de 1939.. 











O 
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| 1 proximo 


no X Fluminens 


—— 


SR. Teixeira de Lemos será o representante do Vasco. 
— OQ sr. Teixeira de Lemos foi a pessoa escolhida para 


representar o Vasco, nas negociações que se processam em 


Buenos Aires, para ser 


dula. Emeal e Dacunto, com o 
O director vescaino seguirá 


resolvido o caso dos jogadores Gan- 


Ferro-Carril Oest. 
de avião na proxima se- 


. Porém, as negociações, já entaboladas em Buenos Al- 
a SEE soffreram O CRErUDaRO! pelo contrario, foram acti- 
vadas, afim de tornar fayoravel 0 ambiente, 


V 


ILLA no America, — Amanhã, o America realizará um 
importante exercicio, para 


o embate de domingo, con- 


tra o Madureira. O ex-zagueiro rubro-negro Vila, que trei- 


nava no Botafogo, fará o seu “debut” 


envergando a camisa 


rubra. O ensalo será sob a direcção de Tito Rodrigues e Jay- 


me Barcellos, 


CLETISMOS ou especialização? 


— As federações espe 


ã to 
cializadas vão dirigir um memorial ao Sr. Presiden 
da Republica expondo os Seus trabalhos realizados e quacs 


as suas finalidades. 
gr. Presidente o erro em 


Esse memorial tem por fim mostrar ao 
que elabora a Commissão Nacional 


Sports em querer centralizar todas as entidades. ê 
As especializadas concordam com à caixa unica, porém, 


não querem o ecletismo, que mataria as bôas iniciativas. 
“wc 


VV 


ALDEMAR e o Flamengo. — O player Waldemar, que 
durante a temporada passada actuou no Flamengo, 


mostra-se disposto a não voltar a defender o antigo club, 
se este não lhe offerecer condições iguaes às dadas ao player 


portenho Gonzalez. 
Segundo tudo indica, 


hoje ou amanhã ficará tudo re- 


solvido, tendo o sr. Raul Gonçalves já conferenciado pelo te- 


lephone com Waldemar. 


e.“ 


A COMPETIÇÃO “pró-records" — Promette ter um trans- 
curso sensacional & parada de “azes”, que a L. N. R. Ju 
promoverá hoje, no tanque do tricolor. 

Os dois nadadores paulistas que não puderam competir 
no Campeonato Brasileiro, farão demonstrações de seu es- 
tylo. A saltadora Edith del Junco, cuja inscripção foi im- 
»ugnada por ser americana, fará demonstrações de saltos, 
culo estylo, affirmam, é impeccavel. 

Será uma tarde notavel para a aquatica naciona 





— e —-— 


D'a mara 





vilhosa ante-visão do 


Campeonato Sul-Americano de 
Natação, no Equador 
A competição de hoje, na piscina do Fluminense 


A Liga de Natação do Rio 
de Janeiro fará realizar hoje, 
fm 17 horas, na piscina do T'lu- 
minense, uma comprtição de- 
nominada “I'r6-Recordas”" com o 
intuito de apurar os elementos 
que deverão representar o Bra- 
sil no proximo Campeonato Sul- 
Americano a ser levado n effel- 
to, em malo, no Equador. 

Vamos, polis, assistir a um 0s- 
pectaculo ínedito em nosso palz 
quer pelo esplendor que se re- 
vestirã, quer pelo cunho patrio- 
tico que 2» a arã a sua realiza- 
cão, 

O programma está assim or- 
gr lzado: 

1.º prova — 400 metros — 
moças — quado de costas — Nos- 
1» prova tomará parte à cam- 
peã brasileira, Sieglinda Lenk 
quo deverá estabelecer um novo 
record sul-americano, 

2.* prova — Saltos ornamen- 


taes — TExhibição da equipe 
paulista campeã de 1939, to- 


mundo parte na mesma a cun- 
angrada “plongeuse” Edith del 
Junco. 

84.” pro + — 4 x 100 metros 
— homens — nado livro — Vil- 
lar, Carlinhos, Armando e 
Jduardo Leal de Medeiros os 
mais velozes nadadores cariocas, 
terão occaslão de se defrontar, 
com a forte equipo paulisia, 
cujo resultado, poderá estabele- 
cer mails um record gul-amerl- 
cano, 

4.” prova — 200 motroS — 
moças — unudo de pelto — A 
consagrada nadadora Maria 
Lenk, tomará partie nesta pro- 
va, para poder melhorar o seu 
proprio record de 2'57"0, tem- 
po este obtido em piscina de b0 
metros. 

5.* prova — 200 metros — 
homens — nado de pelto — Arp, 
Mosquito e Chocolate, o garoto 
revelação da natação paulista, 
terão opportunidade de fazer v!- 
brar a assistencia com os seus 
estylos e chegudas Impressio- 
nantes, 

0* prova — 200 metros — 
homens — nado de costas — 
Ivan 2 Paulinho mails uina vez 
vão so encontrar, nesta distan- 
cia, enfrentando o mais veloz 
nadador paulista Felmuttl, que 
não pode tomar parte no cam- 
penato por não ser brasileiro. 

7.º porva — 400 metros — 
homana + undo de polto — Do- 


verão correr os mesmos nada- 
dores que tomaram parte na 6.º 
prova. 

8* prova — 200 ms, — homena 
— ando livro — Esta porva será 
a chave de ouro do programmna, 
pois quasl se pode garantir que 
os 4 primeiros collocados sorãa 
os representantes do Brasil ma 
sul-americano, Assim sendo, ca- 
rlocas, paulista, gauchos, tudo 
farão para verem og seus nomes 
figurando no malor certamen de 
natação do continente, 

A Liga de Nntação do Rio de 
Jauolro, no louvavel intuito de 
angariar o numerario sufficien- 
te para o preparo da turma quo 
Irá ao Equador, resolveu cobrar 
o ingresso ao preço de 38200, 


OS JUVENIS DO S. CHRIS. 
TOVÃO TREINAM HOJE 


Realiza-so, hoje, o treino das 
quarta-felras, dos juvenis do São 
Christovão, sendo o do hoje com o 
Palmas F. C., estando chamudos a 
comparecer ás 16 horas, no tampo 
da rua Figueira de Mella os seguin- 
tes Juvenis sanchristovenses: New 
ton, Antonínho, Walter, Zézinho, Zé- 
quinha, Joel, Carlos, Hilario, Quetl- 
mado, Alvaro, Aldo, Ferreira, Didt. 
cy, Luperelo, Serglo Claudio, Avltor, 
Hugo, Marcelino e Caréca. 








O JUVENIL DO S. CHRIS 
- TOVÃO ESTREOU BEM. 


Domingo, peln manhã, no campo 
da rua Figueira de Mello, renlizou- 
“e o encontro do Torneio Juvenil da 
L. WF, R. J., entre o club local e o 


Ga R. Vasco da Gama, tendo a vicio- 
ria 


Sorrido nos sanchristovenaes 
pelo apertado score de 1 x 0, gonl 
conquistado por Alvaro, no faltas 


rem 12 minutos para o termino de 
prello, 

Serviu de julz o sr. João dae 
Aguiar, que teve actuação regular, 
no team Vascalno Edgard o arquel- 
queiro fol a figura impressionante 
do gramado, mormênte no segundo, 
tempo, quando os nivos mandaram 
no dogo & vontade, na primeira pha- 
se Newton, Ieeper do club local, 
ainda teve de Intervir tres vezes 
com a habilidade que lhe é peculiar, 
tendo numa dellas sido fortemenio 
targenado pelo centor Vaecnlno, sonda 
necessario até os soccorros do mas- 
sagista, 

No team vencedor, a não ser Mar» 
cellino que estove Infeliz todos os 
demais jogaram bem, sendo de jus. 
tça «destacar os nomes de Luperelc 
o Didico, que deram sempre insano 
trabalho nos geus adversarios, To! 
esto O tuim vencedor: Newton; Vi- 
conte e Walter; Zéxinho, Joel e Cur- 
los; Alvaro, Ferreira (Aylton), Lu- 
perclo, Didico e Marcelino (Caréca 
no cegtindo tempo). 


Quarta-feira, 5-4-1939 
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As proximas reuniões no Hippo 





Os dias sanfiticados = Às mon-|[ 


farias -- Oufras notas 


Para as proximas reuniões de 
gabbudo e domingo o Jockey 
Club organizou dois bons pro- 
grammas, sendo o de sanbado 
do 6 carreira o o de domingo 
de oito, destncando-so dentre 
elias o Premio Classico “Beis do 
Março” no qual confirmaram 
inscripção Lucky Btrike, Quara- 
him, Ornamento, Galan, lIn- 
dayatuba, Bill e Reporter, 

Damos abaixo os program- 
mas para estas reuniões, 





Os proprictarios que inscre- 
veram seus ponsionistas nas 
provas clussicas que serão dispu- 
tadas no corrente anno do Hip- 
polromo da Gaven, deverão 
passar na thesouraria, do dJo- 
ckey Club Brasileiro utim de ef- 
fectuarem o pagamento relatl- 
vo & entrada do 1/2 % e legall- 
lizarem os vales corresponden- 
dentes às restantes prestações, 





AVIS9S AOS PROPISSIONARS 
DO TURN 


Sendo santificulos os dias de 
quinta e sexta-feira, og compro- 
missos do montaria para n cor- 
rida de sabbado deverio sor en- 
tregues na quinta-feira, dia 6, 
na secretaria de corridas até às 
45 horas, improvrogavels. 


PROGRAMMAS PARA AS RE- 
UNIÕES DE SABBADO E 
DOMINGO 


Para as reuniões do sabbado 
e domingo proximos, no Hip- 
podromo Brasileiro, foram, hon- 
tem, organizados os seguintes 
prograummas: 


SABBADO 


1.º — Premlo PRATEADA — 
2.400 mts, — 400095000, 

Kilos 
Gangster cedro vo vs 49 
'Tendy .. .. ve so ss. 4 
Film cc. vo 00 00 co 05 48 
Regio .. a. 2» us 50 
Ufal 2. co vs vo no va b6 
Disco .. vo co ve a. 48 





24 — Premio MBRCURIO — 
1.200 mts, — 4:000$000. 
Kilos 
Myrna .. De qo so ue 54 
=Lainina, .. 1 e. qe sa 54 
Grainhá . qo sa ,. 56 
Caratinga ve. ne e. 59 
Quilato «e sereno vp 56 
MAPUDY ooo não 0 (00 S0 0 266 
Gabino ce co co no cu 56 





J* — Premio JARNDINEIRA 
— 1.800 mts, — 4:000$000. 
Kilos 
Refalosa 2. o sv vo. 48 
Barrlorreoroo ,. ve ve D4 
Az de Ouros +. ve va 57 
Cantor .. vor vo co se 51 
Banguenol .. rs. ceu DL 





4º — Premio CADETE — 
1.500 mts. — 4:0003000. 

Kiios 
Raios de Sol e ve vo 48 
Kisber .. ce ve os 0» 49 
DMLITOrÓ; cio sb io ones OB 
Gandnla .. 
May 


vlov are |j00 Ubj0 7 DO 


ES ator veal Moo! =eJoniaA 





- 
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Premio CANASSU! — 
4.500 mis, — 4:0008000, 
Kilos 
Victoriu Regta «. cv. b 
Vire Ialser s. vo q» 56 
WED o/o 0 ge) Foo Vora Vaio) DA 
Agdo .. «o ou vo 00 NH 
UTACO Nie orais ale joe) POL 
Canto Ieal «, «cava 54 
Jtatinga Seo do) sie! castelo OS 
NIobO sto: valia S00 es 48 
Kilus 
6» — Prenlo MAY BE — 
1.000 mis. — 4:0003900. 
Kius 
TAQGO NE Sole i sor Soro Con DO 
Divertido) 2x «o o. 9». -D& 
Fleur d'Amour eles Wi 
Passaporte .. cer ve DI 
Galopador .. ce ce 0» 53 
Bracatém O So se so ajo 91 
Batania isso visi (os, HG 
Premios do betting; CADETE 
— CANASSU! — MAY BE, 


— 





a- — confirmar a sus- 
pensão de duas reuniões, 
imposta pelo starter ao jo- 
ckey Domingos Ferreira e 
aprendiz Rubens Silva, 
por infracção do art. 108, 
do Codigo o primeiro no 
classico PAUL MAUGE' 
dareunião do dia 2 € o se- 
gundo no premio WAL, 
fe reunião do dia 1.º; 

by — multar en 2004000 
o jockey Cosme Morgado, 
por infracção do art. 175, 





Eesoluções da Commissão 
de Corridas 


DOMINGO 
1* — Premio SOBREVIVO 
— 1.406 mts. — 7:000300, 
Kilos 
Opaco aee] carma 65 
Bulucado Se ve Coe BY 
Lulú “. 00 cu e» du 53 


ERDOO ereto o Bolonha o 55 
Donu Stella ,, «e 





PENA sr so others 158 
2º — Premio TAPYR — 
1.000 mis. — 10:0005000. 
Kilos 


Principesco , «rev. 54 
Albatroz o. ss 
Acarad a 
Soductor se so or 
Bemir co en ro qbso sá 
Kemal So co. vestselioos DÁ 
Guiné Sos o 00 00 Bá 
POTUANO Noroo sore! dio LUX 
DLADUrao os oe Ta aeb a 
DCI Dat, Do a en é 


Pos 
1.300 


— Prenilo TERERE! 
mts. — b; 004000, 
cobras 
Murabout ,, ve vv vs 
Messancy e co qe sa 
Dinmantina , se ve so 
OLUCGORO SA cobol o rolo a 
Braxdador a vi! ele vê 





Don Carlito O va a 6 
4.º — Promio YAMBI — 
1.500 mis. — +:0007000, 
Kilos 


Xique-XNiquo e 752 
Coroada s/l vo o) se [OS 
Ateus 5 Topll nia a eREih 

RATRECLO Ce mrelénio  qriroa ego ATO 
ED O PES TNIO TOO e DU) 
Jadinelra se vo vo vo b 
CUpper o vo ou ca ao DI 
Chicoto .. es soco. DI 
Veronilo, o» 00 vo 00 OS 


5* — Premio Classico SEIS 
DE MARÇO — 2.500 mts. 
15:0003000. 

Kilos 


Lucky Sirlio .. so vo 66 
Quarnhim ., «ovo ve. bt 
Ornamento , «ev. ve D5 
Galan .. co co qo oo DU 
Indayatuba . se vo ve Bl 
Bill ossos oa! np176:0] 100 
Reporter ,. vv ve se DL 
GR —— Premio HARAGAN =—s 
1.500 mts. — 4:0003000, 


Cnloteo ,. ve .. “4. e. 57 
CORAL cioláo) Vaio Dá lemca/e= EO 
Copeta .. cu verve vs 8 
Americano ce use se 56 
AnGÍnA co vo bojiso) 00, 48 
Pharsald o, vo 00 vo. Ja 
Alegria curve ve DO 
Carnaval o ce cu oo bl 





7a — Premio PRATA — 
mts. — 4:000$000, 


1.590 


Qui-ta-tã ce co do vo 368 
Cnsanova co vo no vo 61 
Rosilegio ,. co ve 00 BR 
Nunela .. .. ve do + 51 
Solsmons no! 00 ou so 60 

Miss Bios vovo cn 04 
Braúna co co ce pol pe 61 
Mexico +. se ce vv so DB 
Uuraquitamn + ce uss vs 56 
Prateada +. co cv ve d4 





8" — Premio GUAPO — 
4:0007000, 
Kilos 
Domsuccesso +. qu 52 
Daulo do Luar «, ve vo DS 
ONYX en Uoo) glelcóio na DA 
Vesuvio po ve cx va +» DO 


Cadelo «4 we ro vo 62 
Bripohl +. ve vo ss +. 08 
Ca tt ns ps apo ip areais Zoe U É 
Premios do betting: HARA- 
GAN — PRATA — GUAPO, 





J. MESQUITA NO “STUD” 
EXPEDICTUS 


Assignara contrato ainda es- 
ta-semana, com a coudelaria 1. 
de Paula Machado, o jockey Jus- 
tiniano Mesquia: 

O bridão patricio será a sgun- 
da monta do stud Expedictus. 


— 

















do Codigo no premio 
UKRAINA, da reunião do 
dia 1.º; 

e) — suspender por 
mais uma reunião o jockey 
Domingos Ferreira, por 
infracção do art, 51 le- 


tra “fº, do Codigo, no pres 
mio MIRAGAIO, da reu- 
nião do dia 2; 

d) — ordenar o paga- 
mento dos premios das 
reuniões de 25 e 26 de 
Murço ultimo, 






Associação de Chronistas Desportivos 


lsocnEvs E cAavALLOS| [|E5 











romo R Brasileiro 


MATILDE BRODERS 


O Rouxinol dos Andes 


AS GEMERS STANLEV 


As bailarinas attracção de Nova York 


| MANHATTAN GIRLS 


O mais deslumbrante 
grupo de girls ja 
vindo a America 
do Sul! 


Id 











Concurso de Palpites --- Turf 


Com o resultado da corrida 
realizada domingo ultimo, fi- 
cou sendo a seguinte à classi- 
ficação dos concorrentes ins- 
criptos nos concursos abaixo: 


TAÇA “OLIVAL COSTA” 


ft — João P. Caldas . 34-48 
q— A, Bastos . . J4-48 
3 — JT. TI. Costa Perei- 

TA SS . 33-48 
4 — Alberto Smith 33:47 
5 — L. Nascimento Ju- 

nior +. .. 90-43 


6 — Jnmimanmel Snlgado 33-42 


7 — Oscar de Carva- 
lho ss ssa O ed2 
8 — Eduardo Motta . 30-51 
9 — S. Correa Locks , 31-41 
10 — Eduardo Sisson 26-39 
It — Moacyr Aguiar . 25-35 
Record de pontas: — 2805600 


— João Ferreira Caldas, 
TAÇA “A NOIPE” 


f — Oscar de Carvalho . 46 
2 —. João DP. Caldas , . . 4 
t— A. Bastos... .. MM 
4 — Alberto Smith . . . 44 
3 — Emmanuel Salgrdo . 43 





Um reGorú na 


* Gorrespondendo ao re- 
cord de inscripções para 
us provas classicas que su- 
biram a 1.600, o numero 
de proprictarios tambem 
augmentoy de modo sensi- 
vel. 

No anno passado | esse 
numero reputado record 
não passo de 87, sendo 



















CLASSICO “SEIS DE 
MARÇO” 


O classico Seis de Março, que 
sera corrido domingo, proximo, 
teve como ganhadores nos 5 an- 
nos passados, os seguintes ani- 
macs: 

1934 — 1.800 metros — réis 
10:0008 — Haragin — (IH. 
Herrera) em 1º, Astoria em 2º 
e Zumbaia em 3º — Tempo 112”, 

1935 — 1.750 metros — réis 


10:0008 — Yambi — (W, An- 
drade), em 1º, Midi em 2º e 
Kummel em 3º — “Fempo: 109” 


315, 
1936 — 1.800 metros — réis 


10:0008 — Tercré — (R. Se- 
pulveda) em 1º, Tomate em 2º e 
Royal — a em 3º — 'Pempo: 


1112 2 

1937 — 1,800 metros — réis 
10:0008 — Sobrevivo — (J. 
Mesquita) em 1º, Everest em 
2º e Manduca em 3º — Tempo: 
112» 3|5. 

1938 — 1,800 nictros — réis 
10:0008 — “Papir — (MH, Ter- 
rera) em 1º, Ubajara em 2º e 
Taiiraçé cm 3% — Tempos 112”, 


| G— 1. E. Costo Pereira . 43 
7 — Yduardo Molla , .. 40 
4 — S, Correa Locks . ..40 
9 — L. Nascimento Junior 40 
10 — Moseyr Aguiar , .. 39 
11 — Edunrdo Sisson +... 360 


TAÇA DANIEL BLATTER 


1 — Gabino Raslrigues 59-82 
2 — Albertino M. Dias 53-79 
3— J. M. Moura Costa 55-74 
4— D. M. Netto . . . 48-72 
5 — Edir Guimarães 43-69 
6 — Rubens de P. Scu- 

rs tea E Er apo AI 
7 — Oswaldo. Lourci- 

POL isa 0. 47-66 
8—m. Bezerra Caval- 

canti . 46-61 
9 — Zozimo D. “Bitten- 

court +. +... 42-6l 
1) — Sylvio François . 4t-60 
11 — Carlos Gabral .. 40-00 
12 — J. B. Santiago Lo- 

ques . co. 42-56 
13 — M. Pinheiro Bor du 33-50 
14 —— Uriel Kerreira 30-50 


Record de pontas: — 3003700 
— Zozimo D. de Bittencourt, 

De duplas; 288100 — 
Zozimo D. de Biltenconrl, 


S INSCIINÇÕES 


o este anno se elevon a 





“As 1.600p inseripções e 
os 99 proprietarios que se 
apresentaram são numeras 
bem expressivos que indi- 
cum O progresso relativa- 
mente Jento mas segurissi- 
mo do lurf carioca. 





UM BOM “FERFORMER” 
- PARA O PROGRAMMA 
CLASSICO 


Da capital bandeirante é espe- 
sado, hoje, o platino Machucho, 
de propriedade do Sr. Roberto 
Alves de Almeida. 

O filho de Commuter que tem 
um vasto compromisso classico 
a cumprir em nosso lurf, terá o 
seu preparo attendido por Oswal- 
do Terá. 


— 4 


CONFEDERAÇÃO  BRASI- 
LEIRA DE DESPORTOS 
Recepção ao presidente da 


Fifa, sr. Jules Rimet 


A Confederação Brasleira de Dez- 
portos, por nosso intermedio, con- 
vida os presidentes das entidades 
desportivas desta Capital, de seus 
cjuba filiados e bem assim os saso- 
clados em geral, para recepolona- 
rem, no c4es, hole, quarta-feira, pela 
manhã, o Sr. Jules Rimet, pres!- 
rento da FIFA que chegará pelo 
capor  Mansilia”, às 6 horas da ma- 
nha. 

Tratando-se de uma alia antort- 
fade desportiva, n O B D deseja 
prestar- lhe n4 homenagens de quo 
elle é merecedor, pelo alto cargo que 
vecupa no football informe font 








| ASSO 









[eira Filho, 


PORTUGUEZA 
Grandioso baile à fantasia, 
promovido pela “Ala cos 


Bohem'os" 


A Alu dos Bohemios, filiada 
Associação  Athletica  Portugueza, 
fará renlizar, no Sabbhado de Ale- 
luta, vm grandioso Ene À fantasia, 
das 22 às 4 horas da madrugada. 


& |icetball, 


CIAÇÃO ATHLETICA |O S. CHRISTOVÃO CONTI- 


NOA TREINANDO COM . 
AFINCO 


Alredo Novaes continua treinando 
com efinçco, os seus puplilos, para a 
temporada da Liga Curloca de Bas- 
Mario THermetro, Lourenço, 
Hello, Cid, Edyr, Nelmon, Betinho, 
Plínio, Ivis, Custex, Aliemão, Rober- 
to e todos om demais componentes 


Pelos preparativos que os Bohe- dos teams alvos, tem se submettido 


mios vêm tendo, é de se esperar que 
ostr festa ultrapors* à todas Es que 
foram renlizadua pelo gremio “luso”, 


a severos treinamentos para n pro- 
xima temporadas, que se annoneiv 


a séde da rua Acre esti sendo linda- auspiciosa, 


mente decorada pelo eximio seeno- 
grapho Albino Mala, e possantes re- 


flectores estão mendo Instaliados em' 


todo o anão, Uma excellonte Jazx 
impuluionará os elegantes pares de 
foliões que compareccrio à 
noftada encantadora. Os convites 
para esta festa achum-se & disposi- 
cão dos senhores socios, na secre- 
teriu do Club. 





-À COLLOCAÇÃO DOS. 

CLUBS DEPOIS DA 1.º 

RODADA DO CAMPEO- 
NATO 


O ingresso dos senhores ascocia- Hercules na leaderança dos 


dos far-se-& meliante a upresenta- 
cão do recibo do corrente mex e tl- 
tulo sortal. 





——— 


DUVIDOSA A PRESENÇA 
DE THADEU, NA EQUIPE 
AMERICANA 


marcadores de goals 


Com a primeira rodada do came 
pronato, a colocação des clubs, por 
pontos perdidos, é a seguinte: 


- America, Cotalogo, Ban- 
cu, Vasco da Gunma e Flu- 
minense e Fiimengo 


Gaucho será seu substituto |4º — Bomsuccesso, Madureira e 


Não é certa n presença Je 'Enadel! 
na equipe rubra, que Jogail do- 
mingo, contra o Maduvetra, 

O konper  amoricano  egrentou 
adorntado da Pahta, e ainda não se 
acha restabetecito. 


Guncho será seu substtio, 


São Christovão . « cesesescos 
ARTILHEIROS 


Mercules (Fluminenso) 

Caxambiú, Odyr e Valido ...... % 

Gongnlez, Jalr, Nisinho, Nouvel, 
Romeu e Tim. 








1.430 


MM 


mm mo 


PROGR 





Tm 








O SR. OSWALDO ARANHA 
ESTA" ENFERMO 
O Sr. Dr. Oswaldo Aranha, 
Ministro das Relações Iixterio- 
ves, em virtude de encontrar-se 
liscirame nte enfermo, guardando 
[o Teito, deixou de subir hontem a 
Petropolis, afim de despachar 
com o Sr. Dr. Getulio Vargas, 
Presidente da Republica. 


DESIGNAÇÕES DE OFFI- 
CIAES DO EXERCITO 


Pelo Ministro da Guerra, fo- 
ram designados os seguintes of- 
ficiaes: Major medico Fran- 
klin Ferreira e 1º Tenente medi- 
co Auto Tiuza Cerqueira para 
substituirem o Capitão medico 
Leopoldo Alves de Almeida 
Porves e 1º Tenente Olívio Vi- 
nas funcções de ine- 


tructores de soccortos medicos. 





a 
E a es ma a 
mm "—— 


PR-E2 — RADIO VERA CRUZ 


Klcs. 


4'e 5.' feira 





ss 


AMMAS 








com musica de classe 


st 
Da aa o mm 


Oucam a Radio Tera Guz 


cd 
IMPRENSA DOS 
ESTADOS 


"UNITARIO" 


— de Fortaleza 


Faz anos hoje, o “Unltario, vi 
ctorloso orgão da luprensa cearen- 
se, que so publica em Fortalosa. 

Fundado em 1922 por JT. Brigido, 
uma das pennas mais brilhantes das 
que têm pontificado no Jornalismo 
do Ceará, 0 "Unitario” togo se impoz 
no agrado publico, pelo criterio da 
sua orientação como pelo movimento 
das suas reportagens. 

Vencendo galhardamente q tempo, 
chega elis nos nossos dias prestigia- 
do em todo o Norte e credenciado 
como um dos seus melhores «dlarior, 

Dirigido, no momento, por uma 
trindade de jornalistas intelligentes 
e dynamicas, os drs. Abner Brigido 
Costa, Antonlo Ferreira Luna 
Eduardo Brigido Montsiro, prose- 


gue o “Unitarlo" a sua trajectoria 
victoriosa. 
Por este registro Jevamos os 


iprezados confrádes cenrenses us ex- 
pressões da nossa sympathtia e ot 
nossos efiusivos cumprimentos 
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Rio de Janeiro 





Quarta-feira, 5 de Abril de 1939 
DO Direcção de WLADIMIR BERNARDES 


À Europa está vivendo num am nhiente de L [ESaltOS 


“YLTIMA HORA SPORTIVA | ULTIMA HORA 

















As declarações de Lord Stanhopo - Surpresa | 


CEI MEDA *. ci Via 


E 


OR PEL 1 


Cd 





approhensão no 


LONDRES, 4 — VUrgeutoe — 
(1 P) — O Jornal “Daly 
Sketen" em novo cllché da uttt- 
ma pagina, apparentemente pre- 
parado ás pressas, referindo-se 
ao discurso hoje proferido por 
Lord Siunhope, Primeiro Lord 
do Almirantado, escreve: “Os 
ofticines de Marinha que tinham 
conhecimento das ordens secre- 
tas não fleuram surprehendidos 
com o discurso, mas nM demais 
pestomns presentes mucinuravata 
enter sl, fazendo conjecturas so- 
bre a sgnificação das palavras 


que acabavam de ouvir”, 


UMA MKHEVELAÇÃO DO SE- 
CRETARIO DA GUERRA 
LONDEUS, 4 (14 DP) — Na 

Camara dos Communs, O secre- 
tario da Guerra, Sr, Hore-Be- 
isba, revelou que o governo es- 
tá estudando n convenlencia de 
conversuções do Estado Mator 
do Exercito britannico com ou- 
tras potencias que adherirem ao 
bloco anti-germanico, 

LU QUE A ITALIA QUER 

ALBANIA 

ROMA, 4 (UU. PP.) — Segundo 
nottcoes correntes nos cireulos 
politicos o Rel Zogu da Albania 
solteltou para que fosse nctua- 
lizado o accordo de 1927, em 
vista dos novos problemas creme 
dos pelos recentes nacontecimen- 
tos, A Halla decinrou que cs 
qarda disposta a, no interim, nap- 


DA 





Crise no gabinete inglez? 


Uma nota do “Central News” 


LONDRES, 4 (U. DP.) — A 
Agencia “Central News”, dis- 
tribuiu à meia-noite a seguinte 
informação: 

“Tendo em vista interesses na- 
cionaes, foram supprimidas as 
palavras pronunciadas por Lord 
Stanhope. 

“Não ha precedentes da sug- 
gestão de que um discurso feito 
publicamente por um membro do 
gabinete não deva ser divulgado 

“Suppõe-se que os ministro do 
gabinete falam com senso de 
Sá responsabilidade, e que o que 
sustentam perante um auditorio 
pode ser amplamente transmitti- 
do sem que haja nada a temer ou 
a criticar. Não resta duvida que, 
salva a inexactidão da informa- 
ção, este assumpto afícctarã a 
futura posição de Lora Stanho- 
pe no governo. 

“Pode ser que o governo con- 


JULGANDO-SE ENGANADO 
SUICIDOU-SE 


Numa modesta residencia na 
rua Tringui, 69, em Turiassu”, 
viviam Thcodorico da Silva, 
pardo, de 26 annos de idade, 
operario, com sua esposa € 
cunhado, este guarda do Caes 
do Porto, 

Hontem no anoitecer Theo- 
dorico aproveitando de estar 
o seg cunhado nos fundos da 
casa, foi para o quarto deste 
de onde retirou uma arma Je- 
vando-a de encontro ao peito e 
detonando-a, 

Angelino Pereira, seu cunha- 
do, ao ouvir o disparo diri- 
giu-se pura O quarto encon- 
trando Theodorico por terra 
banhado em sangue, 

Solicitada uma ambulancia, 
a viclima foi conduzida para o 





Hospital Carlos Chagas onde 
(oi hospitulizada, 
ANTECEDENTES 
O suicida fot transportado 


em estudo gravissimo, mas, as= 
sim mesmo poude contar os 
motivos que o levaram q tão 
teagico gesto, 

Disse elle que ante-hontem 
chegara em casa e não encon- 
trara sum mulher, Perguntando 
a seu cunhado este disse que 
ella acluva-se em casa de sua 
mãe. Iheodorico então enca- 
minhara-se para lá e procurá- 
ru sua mulher, tendo sua so- 
gra dito que não vira a filha. 
O marido allucinado voltara a 
resilencia para onde só mais 
tarde regressou a esposa, 

Perguntara-lhe onde tinha 
andado até aquelly hora e, co- 
mo as justificativas della não o 
convencesse, envergonhado re- 
solveu dar fim aos seus dias. 

O commissario Alberico do 
24º Districto Policial, tomou 
touhecimento do facto, 








publico inglez 


plicar o artigo 3 da Aliança, 
que nitto que dastacamen- 
tos das forças de nr, terra o mar 
da Italia entrem na Albania. 
“NÃO SE ALARMUM!! 
LONDRES, 4 — Urgente — 
(NU. P)— O “Daily Express" pu- 
blica um quadro com 
“não ee alarmem”, em que o 
redactor de assumptos politicos 
diz: “As medidas annunciadas 
por Lord Stanhope fúuzem parte 
das precauções gernes adopta- 
das pelo governo. Não afgnlfl- 
cum que esteja sendo esperado 
um ataque contra a Grã-Breta- 
nha, mas é prefeso que o gover- 
no esteja prompto para enfren- 
tar qualquer eventualidade” 
NOVAS JECLA.. AÇÕES DE 
LORD STANHOPE 
LONDRES, 4 (U. P.) — Ur- 
gente — O “Dally T press”, ao 
indagar no porta-voz do Minia- 
terlo da Guerra á respeito da 
declaração de Lord Stanhope, 
recebeu an seguinte resposta; 
“TPudo estã tranquilio aqui. 
As defesas de Londres não es- 
tão de promptidão., Nós aqui 
não recebemos nenhuma qotlcla 
de emergencia sufficlentemunto 
ulermante para justificar cesa 
medida”, 
Um funcelonario 


Wo 


do Ministo- 


rio do Ar, disse no “Dally Tix- 
press" 
“A nossa artilharia anti-ne- 


rea não está de promplidão”, 





s-dere que as suas palavras são 
innocuas, pois, de qutro modo, 
não se comprehende conto elle 
poderia manter o cargo que des- 
empenha. 

Tanto os juristas, como os 
parlamentares acham difficulda- 
de em apurar o direito de uma 
repartição publica aconselhar que 
as palavras do chefe do Minis- 
terio, não sejam dvulgadasy es- 
pecialmente, neste caso, o acto de 
departamento — é ridiculo, por- 
quanto as palavras proferidas 
não chegaram ao conhecimento 
dos subordinados se não muito 
tempo depois de serem pronun- 
ciadas, 

“Essas palavras foram não só 
publicadas aqui, como em muitos 
paizes estrangeiros, de modo que 
prohibir a sua publicação, é não 
só inopportuno como prejudicial 
para os interesses nacionaes, ” 


COLHIDO POR UMA 
CARROÇA 


Manoel Gomes, branco, de 55 
annos de idade, solteiro, portu- 
guez, funccionario municipal, re- 
sidente à rua Visconde de Ni- 
ctheroy sin. foi colhido por 
uma carroça na rua Retiro Sau- 
doso. 

Em consequencia do choque, 
Manoel, soffreu fractura de va- 
rias costellas e escoriações e con- 
tusões generalizadas. 

Após receber os curativos da 
Assistencia a victima foi inter- 
nada no H. P. S. 


TENTOU SUICIDAR | 


Manoel José da Motta, bran- 
co, casado, de 33 annos de ida- 
de, bombeiro hydraulico, resi- 
dente na travessa Barão de Gua- 
ratiba, 27, ingeriu uma forte do: 
se de acido muriatico, 

Interrogado quaes as razões 
desse tresloucado pesto, negou- 
se a revelar, dizendo que só a 
elle cabia saber. 

Soecorrida pela Assistencia, a 
victima, foi medicada e em se- 
guida internada no H,. PS, 


O DESASTRE DO SACCO 
DE S. FRANCISCO 


Faleceu uma das victimas 


No Hospital São João Baptis- 
ta, falleceu na madrugada de 
hontem, a sra, Luiza do Nasci- 
mento que-fóra victima de um 
desastre, conforme noticiamos 
hontem, quando viajava no car- 
ro de seu esposo, sr, Manoel do 
Nascimento, O auto ficara sus- 
penso sobre o abysmo, no Sacco 
de São Francisco, 


O corpo foi removido para o 
necrotcrio, 











o titulo | 





















Os cariocas são campeões 


brasileiros de natação 


Vice-ca mpeões, os paulistas 





smeerrou-se brilhantemente 


o Cumpeonato Brasileiro de 
Natação. Como se esperava, Os 
cariocas são campeões por lar- 
ga contagem de pontos. 


O resultado da altima etapa 
do certamen foi o seguinte: 
1,* pareo — Homens — 1.500 
metros — nado livre: 
1,0 io Bar — Manoel Villar (L. 
Sto: J.). 
; loga — José C. de Men- 
FR (ENS RETO: 
3.º logar — Carlos Aiman 
(L. N.º. R Go). 
4.º Jogar — José Carlos Pin- 
to (1, P, N.). 
5.º logar — Roberto dos San- 
tos (EF, A. Nj. 
Tempos; 2109": 
2244" 23'95”. 
2º pareo — Moças — 
metros — nado de peito; 
1.º — Maria Lenk (L. N. R. 
$5),s 
2.0 — Maria Falcone (L, N. 
R. J.). 
3.º — Lily Richter (F. P. No). 
4.º — Erica Sargel (E, P, N.- 
5.º — Vera Schuck (L. N. 
R. G.). 
“Tempos; 1'22"8/10:; 1362/10; 
[39 2/10; 1º39 4/10, 
3.* prova — Homens — 400 
metros — nado livre: 
E — Ivan Freysleben (L. 
A Pgite 
is — Paulo Fonseca e Silva 
(LS NS Roc da): 
3º — Victorio Filleini (F. 
M.). 


P; No). 

do Jorge Davis (F. A 

5.º — Roberto Aúddreani (E, 
P. N.-. 

Vempos; 547"5/10; 5!4874/10; 
556”; GLÁP GIO, 

4º prova — Homens — 400 
metros — nado de peito: 


2140410; 
100 


DESEMBARCOU PARA 


MORRER 
Uma figura do alto commer- 


cio de Buenos Aires, victi- 


mada por um mal subito 


O sr, Telles Lecraque, director 
da suceuvsal da Companhia Fran- 
calse de Navegation Chargeus Re- 
mlus viajava no vapor “Campa- 
na”, que nportou, hontem, a esta 
capital, 

Aproveitando a estada de algu- 
mas horns do navio, em nosso por- 
to, o sr, Lecraque descou à ter- 
ra para dar um passelo de auto- 
movel, Sentindo-se mal porém, 
dirigiu-se, no Posto de Assistencia 
da Praça du Republica, Malgrado 
os esforços empregados, o Ilustre 
passageiro do “Campana”, velu a 
fullecer, Telles Lecraque viajava 
com sun familia em vingem de tu- 
rismo pelo Velho Mundo, 

As ntuorldades tomaram as me- 
didas necessarios que o caso exl- 
gia, 


O NAVEGADOR SOLITARIO 
NO RIO 


Conforme temos noticiado, deta - 
lhadamente, chegou hontem & es- 
te Capital o navegador solitario 
que fol salvo pelo “Conte Gran- 
de” 

Assim que subimos a bordo des- 
se transatlantico, fomos encaml- 
nhandos para onde se encontrava 
Michele Tonnosa. B' um joven de 
25 annos de Idade, estando. com 
mn phislonomia muito abntida devl- 
do nos apuros que passou. 

Logo em torno do navegador 
formou-se uma roda; cenda qual 
mnis nvido ds novidades, criva- 
va-lha da perguntas, 

O joven pediu Jeença, para sen. 
tnr-se, acceltou um cigarro que 
lhe offerecemos e poz-se a relatar 
os acontecimentos que tivemos 
ensejo da noticiar. 

NA POLICIA MARITIMA 

Quando o navio atracou per- 
guntamos no Inspector da Policia 
Maritima sobre o desembarque de 
Michele 'Tonnosa. Esta autorida- 
de gentilmente rios adiantou que 
o passageiro ficará na bordo até 
segunda ordem, pols, nÃo poss1- 
indo nenhum documento não lhe 
era permittido desembarcar. 





1.º — Antonio dos Santos 
(LN. R. J.). 


4 Luiz Mendes Cruz (F. 
P. No). 

alto — Pedro Mibielli (L. N. 

gs eb Herval Moreira (FP. 
KR. B.). 

5.º — Eduardo Ragazzi (F. 
P, N.). 


Tempos: 6'05"5[LO; 6'14"9/10; 
G'21" 8/10: 0'32”, 

Nesta prova foi batido novo 
record brasileiro, 

5.º prova — Moças — 200 me- 
tros — nando de pelto: 

1.º logar — Sleglinda Lenk 
(FP. A M). 


2.º Jogar — Cecilia Hellbom 
EL N. R. J). 

9.º logar — Iris Nascimento 
(La No RS Ji)e 

4º logar — Anny Mary (L, 
N. R. G.). 

5.º Jogar — Esther Welranch 
(Lu N. R, G.). 

Tempos; 3:00”, 204" 2/10, 


204" 8/10 o 3'21!, Novo record 
brasileiro. 

0* prova — Homens — 4x100 
— Nando livre: 

1.º togar Turma da Lu. N, R. 
J. (Carlinhos, Eduardo, Arman- 
do e Villar). 

2º Jogar — Turma da F, P. 
N. (Willy, Winsfrled, Jeronymo 
o José), 

3.º Jogar — Turma da Lu N. 
R,. G. (Carlos, dá, Waldema- e 
Brenno). 

Tempos: 409" 1/10, 4'20" 8/LQ 
o 4'26”, 

Tempos Individunes; Carlinhos, 
102” G/10; Villar, 1'02"1/10; 
Edunrdo, 1'03”" 2/10 e Armando 
1:01” 6/10. 

Nesta prova fol batido novo 

1 brasileiro, 
COLLOOCAÇÃO FINAL DOS 

CONCORRENTES 
'Tornelo feminino 
Liga Nntação do Rio de Ja- 
nelro — 128 pontos. 

Federação Faulista de Natn- 
cão — 47 pontos, 

Liga Nautica Rio Grando — 
36 pontos. 

Federação 
— $1 pontos. 

Torneio masculino 

Liga Natação do Rio de Ja- 
neiro — 251 pontos, 

Federação Paulista de Nata- 
ção — 106 pontos. 

Liga Nautica Rio Grande — 
43 pontos, 

Federação A, Mineira — 16 
pontos. 

F.C R, da Bahia — 14 pon- 
tos. 

Federação Nautica Fluminen- 
se — 10 pontos, 

WATER—POLO 


ro 


Athletica Mineira 


O encontro final, entre ca- 
riocas e paulistas, realizado 
hontem, terminou com a vl- 


ctoria dos cariocas pelo acore 
de 6x1, 

Os quadros: 

CARIOCAS; — Paulista, Sch- 


nelder e Miguel; Milton, Isane 
8 Percevejo. 
PAULISTAS: — NRiecl, Aran- 





da e Mario; Aldo, 
vila Real e Rato. 
xxx 


O PRESIDENTE DA LIGA DE 


NATAÇÃO DIRIGE-SE A PIE- 
DADE E SOYLA 


Por intermedio de carta, o 
sr. Flavio Vieira dirigiu-se & 
Piedade e Bcyla, exprobando o 
procedimento .das mesmas por 
não terem seguido as ordens do 
tecbnico de jo natação: 





Cavofrudo, 


THEATRAL 


“DEUS” - no Gymnastica 

Renato Vianna, o unico autor q 
diroctor com que conta o + Brasil, 
para: à bpresentação de um thcatro 
elevado, reappareceu, hontem, na 


mjseu publico, no Gymnastico, offere- 


cendo o drama - de sus autoria 
“Deus”, indiscutivelmente uma cas 
grandes peças do nosso theatro. 

Os espectaculos 'de' Renato Vian= 
na são sempre brilhantes e não 
comportam apenas uma ligeira apre. 
clação sobre o seu vnlor, 

Em linhas gerses podemos dizer 
que foi sdmiravel o seu exito artiss 
tico, coroado, com fartos applausps, 
e promettemos para amanhã uma 
analyse minuciosa, como bem mes 
rece a Inlcintiva de Renato Vianna, 

G. 





cos do Presidente da Republica 


O Presidente da Republica 'as- 
signou os seguintes decretos: 


Na pasta da Justiça 


Promovendo no Corpo do Bom- 
beiros do Districto Federal; n 
Major, por antiguldude, o Caplltão 
Hermilo Anutolio da Costa e Sil- 
va; a Capitão, os 1ºs. Tenentes 
Kalino Bantiugo de Macedo e João 
Axarimundo de Souza, ambos por 
merecimento; a 1º Tenente, por 
merccimento, os segundos tenen- 
tes Cypriano dos Santos e João 
Antonio da Cunha; e, ninda por 
merecimento, a 2º Tenente, o as- 
piranto a ofticinl Edgard Fran- 
klin de Alencar Lima, 

Concedendo exoneração a 
Hermes Alves Brasileiro, do car- 
go de escrivão, Interino de Juiz do 
paz do districto de Humaytá, n9 
Acre." 

Nomeando: Waldemar da Mou- 
1a Campello, escrevente juramen- 
tado, para exercer, interinamente, 
as funcções de escrivão de 1º of- 
ficio da 2a vara clvel, durante u 
Impedimento do respectivo titular 
Yvonne F'relre, Interinamente, sub 
officint de official do 6º Offíciou 
de Registro de titulos e documen- 
tos do Districto Wederal; o escre- 
vento Jjuramentado Annibal Go- 
mes, interinamente, para as fun- 
cções de tabellião do 14º Officlu 
de Notas, durante o Impedimento 
do serventuario effectivo. 

Aposentando nos termos dn le- 
gislação em vigor, o guarda clvil 
João Raphael Parente, nos termos 
do nrt. 166, letra E, da Consti- 
tuíção, o auxiliar da quadra V, 
Francisco Rodrigues Barreto; e 
nos termos da lei constituciona! 
uº 2, de 16 de malo de 1938, no 
interesse do Serviço Publico, o 
director de serviço da Becretarla 
da Cumara dos Deputados, ba: 
charel José Armando Baptista Ju- 
niot. 

Concedendo aposentadoria: nos 
termos da legislação em vigor, 
nos guardas civis Angelo Pedro 
Stamsismo e BSebastlão Alves de 
Sá; ao continuo porteiro do ex- 
tincto Tribunal Eleitoral de Ser- 
gipo Anísio Dantas; ao guarda 
civil José de Castro Gulmarkes; 
e nos termos do art. 1656, letra TF, 
da Constituição Federal, no guar- 
dn do trafego Christovam Caldas 
Pinheiro. 

Perdoando do resto da pena n 
que fol condemnado pelas jJusti- 





O Gabinete de Pesquizas Scien- 
tificas da Policia |. 





Vae ser reorganisado 


O sr. dr, Chefe de Policia 
baixou hontem un seguinte por- 
tarla: 

“Eesolvo, nesta únta, desl- 
gnar o official administrativo 
João Antonio Murl, o detetive 
Dlogenes Barmento de Barros 
e o escrivão Carlos Mendes, 
para em commissão, e sob a 
presidencia do primeiro: 

1) — Preliminarmente, fa- 
zer o levantamento e a verifl- 
cação rigorosa do andamento 
de todos os processos, pericias 
e demais papeis existentes no 
Gabinete de Pesquizas Sclenti- 
ficas, communicando & Chefia 
quaesquer Irregularidades por- 
ventura encontradas afim de 


que possa ser procedido como | 
de direito, 

2) — Completada verificação 
a que se refere o item proce- 
dente, estudar. e proceder a 
reorganização dos serviços nd- 
ministrativos a cargo do Gabl- 
neto de Pesquizas Sclentíficas, 
apresentando a esta Chefia ny 
suggestões que julgar convenl- 
entes para o andamento perfel- 
to o rapidez dos processos, pe- 
rlclas e demais papeis encaml- 
nhados fiquelle Gabinete, 

Os serviços distribuidos 4 
Commissão serio realizados fó- 
ra- das horas de expediente nor- 
mal e sem prejuizo para o ser- 
viço, valendo como merecimen- 
to e não sendo  gratificados, 
Publique-se e cumpra-se” 


| termos do art, 


ças desta Canital, o sentenciida 
Vicento Raymundo de Lima, 


Na pasta da Educação 


Transferindo os inspectores Íne« 
terino e em commissão, de esta- 
belecimentos de ensino secundas 
rio, Elpídio Prata Gomes, do Dis« 
tricto Federal para o Cenrá e Ol= 
ra de Gervais Vieira Salgado, dp 
Ceará para o Districto Federal. 

Exonerando o Dr. René Penn 
Chaves, do uusitonte em commiss 
são, da 1p cadeira de clinica me- 
úlcn da Faculdade Naclonal de 
Medicina da Universidade do Bra- 
sil; e nomeando para as referi. 
das funcções, em comissão, q 
Dr. Oscar Ferrelra da Bliva Ju: 
nior, 

Exonerando, Jayme me Farla 
Góes, de assistente em commisaiia 
da cadeira dé histologia e miero- 
biologia 'da' Faculdade Nactonal 
de Odontológia da Unliversidado 
do Brasil; e nomeando para a re- 
ferida cadelra, tambem em com- 
missão, Waldemar Delvaux Plr- 
te Coelho. 

Deslgnando o Dr. Lino Ducas 
Brandão, interinamente e em 
commissão, inspector de estabele- 
cimentos de ensino secundario em 
Minas Geracs, 

Nomeando o Dr, Marlo Gulmas 
rães de Souza, interinamente, pro» 
fessor cathedratico da cadeira de 
direito judiclario eclvil da Faculs 
dade de Direito ds Recife; a cxa 
professora de desenho e modeln- 
gem do Instituto Naclonal de Sur= 
dos e Mudos, Julleta de França, 
para professor da cadeira de der 
senho da Escola Normal de Artes 
o Officios Wenceslãu Braz; 9 
Adair CC. Dourado, interina- 
mente para a carreira de enfer- 
melro, 

Concedendo aposentadoria, nos 
termos da legislação em vigor, na 
professor Edgard Frederico Tous 
ríinho, assitente da Tacuidade da 
Medicina da Bahia; no pharma- 
ceutico Luiz Benedicto Rodrigues 
do Andrade, da classe E; o no 
servente Gastão Monteiro do Car- 
valho; e nos termos do ar%. 156, 
letra TF, da Constituição, a José 
Bourdot Dutra, professor cathu» 
dratico da Tiscola Naclonal de Mt« 
nas e Metallurgia da Universida: 
de do Brasil; e nposentando nos 
termos do art, 156, letra D, da 
Constituição, o Dr. Luiz Osorlo 
Noguelra Flores, professor cnthe- 
dratico da Faculdade de Medicina 
do Porto Alegre e o servente dt 


- Ministerio José Costronovo. 


Na pasta da Viação - 
Concedendo aposentadoria news 
177 da Constltul- 
| Cão Federal e da lei constituclo- 
| nad nº 2, de 16 de malo de 1938, 
ao official administrativo do qu? 
dra III, Lafayetto Cesar, 

Reconhecendo o excesso de dese 
pesas feltas pela Companhia Car- 
bonifera de Ararangua, em relns 
ção ao orçamento approvado pel” 
decreto nº 630, do 7 de feverelra 


de 1936, na importancia de... 


8135506. 


] 
-—— 


O Presidente da Republica as 
algnou decreto na pasta das Ke 
lações IExterioros, nomeando «4 
Consul Raul . Bopp, para exercer 
em commissão, as funcções de 
director da Secretaria de Conse- 
lho Wederal de Commercio Txte- 
rio? , 


